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Jnéves 2© de Julio de 1886 Santas Marta y Beatriz, vírgenes, y «an Fél ix IT, papíi, mártires. 

S e a 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E HABANA. 

TELEGRAMAS POR BL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 

DBL 

DIARIO D E L A MARINA 
At, DXASIQ O» LJL MÁMISÁ. 

HabftUft 

T X I i B O S A M A S D » á N O C H M 
2yt4flca- Forfe 27 de ^MÍÍO, d «a» > 

72/30ms d é l a noche, s 

C a l c ú l a n s e on 3 , 5 0 0 loa i n d i o s 
« s q u i m a l e s q u s b.an p o r e c i l o de 
í r i o y de laambr© e n l a P e n í n s u l a 
d e l L a b r a d o r . 

Amsterdam, 27 de julio, á las 
8 de la noche 

E n loa d i s t u r b i o s oonrr idos ú l t l -
m n m o n t e e n « s t » c l u i a d , h a h a b i d o 
S O xnuextos y 8 0 her idos . 

Nueva- York. 27 de julio, á las > 
8 jf 15 ms. dhs ía noche s 

M i l t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s á 
l o s c l u b s P r o g r e s i v o y U n i o n b.an 
r e s u e l t o s o l i c i t a r e l p e r m i s o p a r a 
e s t a b l e c e r u n c l u b que s e l l a m a r á 
U n i o n I n t e r n a c i o n a l , á f in de con­
c l u i r por e s te m e d i o c o n l o s c l u b s 
P r o g r e s i v o y U n i o n y l o s d i s g u s t o s 
que e x i s t a n e n t r e ó e t o s . 

Roma, 27 de julio, á l a s ) 
8 ^ 45 ms ae la noche S 

B l c ó l e r a a u m e n t a e n i n t e n s i d a d 
e n T r i e s t e . 

AootomMi 

ütaioo •«nnflsl ¿o I* lala da 
Oab», dk.diyld* 

Sanco InaiuitrUl 
B»noo y OompafilA de Alm&-

oenes d« K'fl» y del Ocmer-
eio, (dx-divldendo— 

OompKfii» de Almacenos da 
Oepduito da Santa Oa^Ü-

Banco 4 « f r c ¿ I a . . . . . . . . . . 
Oajn Ahorro», Desonentofl 

y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca­

rlo de la lala de Ouba— 
Impresa de Fomento y Nave-

Kaolondel S u r - » - . . . . , . . » . . 
Prioiera Oompafila de VK^C-

readela B a h i A ^ . . . . . . . . . . . 
Oompafila é.e Almacenes de 

Hacendados _ 
Oompa&ia de Almacene* da 

| » A M A 8 D » H O T O O S ^ ^ T Á ^ : 
Madrid, 28 de ;wZío, á l a s ) brado de aas 

7 de la mañana. S ^ t ó ^ d e 0 » ^ . . 4 ! ^ ? ^ ? 
H o y q u e d a r o n a p r o b a d o s por e l Jompafiia JEspaftoi» de Aium-

- . _ , , . , brado do Qaa de Matanaaa.. 
C o n g r e s o de lOS D i p u t a d o s lo s pre- Muera OompalU» de Oasde 
s u p u e s t o s de l a I s l a de C u b a p a r a o o m ^ í ^ e O ^ w delS^ 
<al c o r r i e n t e a ñ o e c o n ó m i c o . i ^ rro de la H a b a n a . » . ^ ^ ^ p . _ , , . . , | Oompafila de Oam»»-.^ de Hlo-

Zja s e s i ó n d u r ó d e s d e l a s o e n o de i rro de Wt&íiaas í. Sabanl-
l a m a f l a n a d e a y e r b a s t a l a de l 0 o ^ — - — ^ - - - ^ 
l a m a d r u g a d a de hoy . 

H a n s i d o a p r o b a d a s l a s m o d i f i c a » 
c l o n e s p r e s e n t a d a s por l a C o m i s i ó n 
de p r e s u p u e s t o s de C u b a . 

F o r i n d i c a c i ó n d e l S r . M i n i s t r o de 
axt iculo 

SRftORBS CORRBDOaBS DB SBMANA. 
Díü CAMBIOS.-D. Felipe Una y Vlgnior, auxUiar 

de corredor-
DB h KUTOR.—D. Gárlos Jiménez y D. Isidro 

Fontanals, auxiliar de corredor. 
Ba « opta.— Babana 28 de jnüo da 1888.—Bl Sin "Jea 

M. Núñe*. ^ 

C O T Z Z A C Z O N B 0 D B £<A B O L S A 
el dia 28 de julio de 1886 

O X B . O c Abr irá 221 por 100 y 
cierra de 221^ á 221^ 
per 100 i las i m 

DIL 
vvñ** BSVAllOI, 

VOMSOfl PVSUOOB. 

fienta S pS Interés y uno da 
amortleaolon anual . . . . . . 

Idem, Idem y dos Idem.. . . . . . . 
Idem de anualidades. 
Billetes hipotooRrioa... 

onoa de 
Sioo.. 

Sonco del Ayuntamiento. 

Bonos del xeeoro de Puerto-

U l t r a m a r , s e i n c l u y ó u n 
a d i c i o n a l p a r a a c e r t a r l o s p l a z o s , 
h a s t a l l e g a r b r e v e m e n t e , p r ó v i o i n ­
f o r m e de lo s c e n t r o s produc tores , A 
l a d e s a p a r i c i ó n d e l patronato , oon 
a r r e g l o á l a L e y de 7 de M a y o de 
1 8 8 0 y c o n f o r m e c o n e l e s p í r i t u de 
l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a por lo s 
d i p u t a d o s c u b a n o s de U n i o n C o n s ­
t i t u c i o n a l . 

Nueva "Scrk, 28 de julio, á las ) 
i) ybbms. de la mañana s 

B l S e c r e t a r i o de E s t a d o M r . B a -
y a r d p e r s i s t e e n l a c r e e n c i a de que 
M é j i c o p r o c e d e r e c t a m e n t e a l refor­
j a r s u s f u e r s a s e n l a frontera; q u e 
c o n r e s p e c t o s i a s u n t o de M r . C u t -
t i n g , e l c u a l no e s t á a r r e g l a d o a ú n , 
o p i n a que e l e s tado a c t u a l de M ó j i -
c o b a i m p e d i d o q u e e l gob ierne de 
d i c h a R e p ú b l i c a h a y a dado y a u n a 
s o l u c i ó n á es te a s u n t o , pero que no 
d u d a que t e r m i n a r á de u n a m a n e r a 
s a t i s f a c t o r i a : que l a s n o t i c i a s publ i ­
c a d a s por los p e r i ó d i c o s sobre e l 
e s tado a c t a a l de M é j i c o , l a s c o n s i ­
d e r a e x a g e r a d a s é i n s p i r a d a s e n 
l o s s e n t i m i e n t o s p a z t i c u l a r e s de 
s n s r e d a c t o r e s , c u y o s p e r i ó d i c o s se 
e s f u e r z a n e n p r o v o c a r u n conflicto. 

H a s t a a h o r a e l G-obiezno a m e r i c a ­
no no b a dado ó r d e n a l g u n a de a u ­
m e n t a r s u s t r o p a s e n l a frontera . 

Nueva York, áe ju l io , ) 
a Zas 10 de ía mañana. { 

S I H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de F a r i s , e n e l c u a l 
d i c e que c i r c u l a e l r u m o r de que los 
p a r t i d a r i o s de l m i n i s t r o de l a Q u e ­
r r á , g e n e r a l B o u l a n g e r , t r a t a n de 
l l e v a r á cabo u n golpe de m a n o e n 
a l g u n o s d i s t r i t o s de P a r í s . S e b a b l a 
de que l a i d e a d e l e x p r e s a d o gene­
r a l os p r e c i p i t a r l a g u e r r a de r e v a n ­
c h a c o n t r a A l e m a n i a . 

Lóndres, 28 de julio, á las ) 
11 de ta mañana S 

A l g u n o s h o m b r e s p ú b l i c o s t e m e n 
que e l g e n e r a l B o u l a n g e r s e a l a 
c a u s a de que F r a n c i a a t a q u e á A l e ­
m a n i a m u c h o á n t e s de q u e e l e j é r ­
c i to de e s t a n a c i ó n s e e n c u e n t r e 
p r e p a r a d o p a r a l a g u e r r a . 

rro de Oirdenas y Júoaro . . 
¡ompafila de Caminos de HJ«~ 
no de OienfnegoA á Till*-
Ol»TA 

)ompañía de Oamlnos de Hit-
no de Sagua la Orando . . . . 

Jompafila de Oamlnos de Hie­
rro de Oalbarien á Banoti-
B piri tas . . . — . . . . 

lompallla del Ferrocarril d«l 
Oeste.... .«..«tú1. 

)ompalSf«de Oamlnos de Hie­
rro de 1% Bahía de la Habana 
A l la tansas . . . . . . . . . . . . . . . . 

Jompafila del Ferrocarril Ur­
bano . . . . . . . . . . . . . . 

Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Onba. . . . . . . . . . 
Refinería de Oirdenas 
IHKSBÍU "Oantral Bedendon". 

ftmAQAVU)**» 
Jal Crédito TarritcrIM Hlpo-

taoarlo de la Isla de Onba.. 
édulas hipotecarias al 8 pg 
interés anual. 

<iam de los Almacenes de San­
to Catalina oon el 8 pg ia-
«•T*« nxial. , 

i 64 

T i h ' 

P8 D 

18 P 

A 9 

á 63 

29 P 

B3 D 

« 8 

HVSORBn CIORStBDettBta IfOfrAÍftlOS 
DB tk B'¿LÍ3A ÓilClXL. 

D. Roberto Belnloln. 
-. Juan Saavedra. 
. . JOBO Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. . 
: Darlo Oonzálen d'ol Valle. 
. . CaHi'-.-' . i y Agulrre. 
. . BerUardlno llamos. 
. . Andrés Lópes Muflo*. 
. . Emilio Iiépes Masón. 
. . Pedro Matllla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Floros Kstrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
.. Bafaal Antnfia. 

DKPJSMDIBNTHB AÜXILIABM. 
1). Delmlro Vleytes.—D. Eloy Bellinl y Pino, 

^ador Fernández.—D. José Vidal Estere.—D. 
Medina y Ntifiez. 

NOTA.—Los dem&s sefioroa Corredores Bbt&rlosqna 
roblan an frutos y cambios, están también an^nsa-
•óa oar» i»i>«r»r «o i a. . . . i l<» Bol*& 

— — s — — a — > w tŴ imijUMimammmmmmmaamm 

-D . Bsl-
Antonlb 

N O T I C I A » C O M B I t O I A I s B » 
Nueva York, julio 2 7 , a las 

de l a tarde 
Oiuan espafiolas, á $15-05. 
Descuento papel comercial, 60 dir. , 4 

5 par 100. 
Cambios sobre LOudroa, 60 di?, (banqueros) 

á $4-8G cte. 
Idem sobre Paris, 60 dir- (banqueros) C 

francos 18^ cts. 
Idem sobre Uambnrgro, 60 dfr. (banqueros 

116)$. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos» 

por 100, á l i l i i ex-enpon 
Oontrfftigas u. 10, pol. 96, 5 5(16 
Centrífugos, costo y flete, & 8. 
Regular á buen refino, i 11(16 A 4 18il6 
ixdoar de miel, 4 ^ á 4% 
eSP"V>ndfdos: 1,575 bocoyes de azdcar. 

Idem: 700 sacos do ídem. 
E l a rcado pesado; los precios flojos y con 

tendencia & la biga. 
• I m t i t a u e v u » , A 17',; 
•anteoa (Wllcox) en tereerolaa, & 7 

LOndreSt julio 27 , 
asnear de remolacha, H i l H * 
Ixdcar centrífuga, pol. 96, á IB. 
Idem regular reflno, 1116 a 12. 
ConseUdados, A 101 7il6 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 60%» 
Descuente, Banco de Inglaterra, 2 ^ per 

10a 
P a H » , jul io 27 . 

Bents, 8 por 100, 83 tr. 17^ cts. ex-InteréF. 

(Queda prohibida la reproducción de 
loa ttlegramas que anteceden, con arre 
glo al articulo 31 de la Ley de Fropie. 
deul Intelectual) 

O O T I Z A O K X N B S 
DBL 

C O L E a i O D E C O R R E D O H 3 B B . 
CAMBIOS. 

«SPAÍfA. | 

I K G L A T K Klt A , . . 

F R A N C I A . , 

A I i «MANIA. 

«8T ADO».TJ NI BOB. 

3 J á C pg P. oro español 
segan plaza, fecha y 
cantidad. 

20} A 211 PS P-, oro es­
pañol, á 00 dir. 

64 á 7 pgP., oro espa­
ñol, 60 div. 

61 A 7J pg P., oro espa­
ñol 3 dir. 

14J 4 PJ pg P. 60 diT. 

f 9 * SJ pg P., oro espa-
j fiol 60 dj-». 

' •) 9i 6 101 pg P-i oro es-
{ pañol 8drr. 

i>B8OniNT0 MBBOANTIB. 
6 pg 6 3 mesos, y 8 pg 
(fe 8 i 6 masas, oro y 
MU Aína 

{ABROADO NACIONAIi . 
A200ABR8, 

Blanco, trenes de Derosne y 
RiUleox, balo A regular 

Idem, Idem, iaem. Idem bueno c, 
A snporlor < "s * 12 rs'010 «roba . 

Idem, Idem, Idem, Idem florete. > 121 n . oro arroba. 
Oofraoho, inferior á regular, 

n<imaro8 & 9 (T. H.) 
Idem bueno A superior, númo- ) „. 

rolO A11, dem í'Hi 
Qaebrado inferior A regular, í i , , x ot „ v 

número 2 A U, í d e m . . : . . . . . j 7é A 81 rs. oro arroba. 
Idem bueno, núm. 15 A 16 i d . > 8 | A 8| rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 A 18 i d . . | B 4 L0 0 

101A11 rs. oro arroba. 

A 7 rs. oro arroba. 

Mra nor«t«. o^m. 10 *. 30 M 
«BROADO B X T R A B J B R O , 

CENTRIFUGAS DB GUABAZO. 

orei arrobn. 

Nenlnal. 

Nominal. 

Nominal. 

AZOCAR UB HIEL. 
iStOdAII MABCAilABO. 

D I S O F I C I O . 

Oomandanoia militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 

Aproximándoeo la época en qae los ci 
clone» aparecen en ettta Isla, y conviniendo 
4 la eegarld&d de los baques eartos en el 
Paerto conocer las proximidad de este pe 
Ugro, á fia de qae oon la poeible anticipa 
jion pned&n los capltaces tomar la* pre-
oaucloces marineras Indleper sables en ectos 
casos, &sl en sas amarras, como en la arbo­
ladura y embaroBC'ones menores, quedan 
eetableoioaa las s Sales siguientes en el ssta 
de eeta Capitanía del Paerto. 

Bandera triangular roja —Hay indicios 
de mal tiempo. 

Bandera amaril'a y azul por mitad hori­
zontal — Aumentan los Indicios de mal 
tiempo. 

Bola negra —Indica se presente á recibir 
órdenes «1 patrón del remolcador de turno, 

Los Capitanes serán responsables de las 
averiee qae pnedan oca&ionar sn falta de 
preoenoloo A neg igenoia en el onmpümlen-
co de > n* dbberes. 

NOTA Ooalqulera de las banderas que 
se señalan oon una bola negra superior, in 
dloaque h%y iadiolos de que mejora e' tiem 
po, que la corre^pondience señal expresa. 

E l asta d« la Vigía del Morro repetirá las 
señales qae haga la Capitanía para qne 
a© u vis ibles a t dos. 

Habana, 21 de Jal o de 1836 —Peáro Car 
dona. 30 23jl 

Comandan oí a de Marina y Capitanía del 
Paerto de Sagaa la Grande. 

Aoeroándose la estación en que por lo 
regalar suelen tener efecto los huracanes 
poca liares á estas Antillas, y oon objeto de 
diaminoir en lo posible los graves perjoidos 
qae a su paso ocasionan, he creído oon ve 
nlauti dictar las signientaa disposiciones: 

Señales que oca la posible anticipación 
han de hacerse en el asta de bandera de \& 
Capitanía del Paerto, y qae repetirá en el 
palo ulciqu^te el baque de guerra, si lo hu 
biess, á la aproximación de un témpora). 

1? Bandera blanca y asal, por mitad 
diagonal, indicará vehementes sospechas de 
an fa»rte temporal. Los capitanes y patro 
oes de los buques surtos en el Paerto, dis 
pondrán las maniobras convenientes para 
recibirlo. 

2? Bandera azul, aproximación del mal 
tiempo. Al hacerse esta señal, todas les 
embarcaciones qae por su calado paecbn 
entrar en el Rio, lo verifioaráo, y las que 
n >, tetando btraoadas a loa muelles, se 
framiae&rán de ellos, reforzarán sus ama 
rras, calarán masteleros y vergas, y las qne 
de ést^s últlm&s no puedan calar, serán 
bracea'ias al fl o para evitar ventolas. 

Desde oete momento quedará cerrado el 
Paerto, prohlbléndcsa ei barqueo interior 
qae no tenga por objeto dar 6 solicitar an 
xUlo, onmo la salida del mismo á toda clase 
de em(>a> oaoiones, bajo la multa correspon 
diente. 

3" Si el annaoio del temporal fuese de 
nt)ohe, en ves de bandera, procurará man 
tenerse encendido en el asta de bandera de 
la Capitana on farol de luz natural, y cada 
capitán 6 p a t r ó n tomará las procidencias 
qae estén en su mano para seguíidad de «u 
baque. 

4a L a terminación del temporal se anan-
oiará izando la bandera española en dicha 
asta. 

5a Si la faerza del tiempo obligase á 
arriar )a bandera, se considerará aquella 
como Izada, y el temporal subsistente, mlén 
tras no aa largue la naolodal. 

Lo qae se hace público por este medio 
para general ounooimiento. 

laabaía de Sagua, 24 de julio de 1886 
Antonio Morena Guerra 

COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANI A D E ! . PCJERTO DB L A HABANA. 

Por la Uomandsncia General del Apostadero se ootou 
nion A est» Dependencia la Kaal Orden siguiente: 

"El Sxvmo. Sr. Minlatro ae Marina, me dice de Real 
Orden oon f «cha 17 de mayo último, lo siguiente.—Bx-
oelentiiiimo Sr.:—Como resnltado de la carta Oficial de 
V. K , nv 33 de 8 de abril último, con 1« qae cursa Ins-
tani.ia de VATÍOS óuefios y patrones de baques de cabo­
taje, en solloltnd de que se l«s dispense de la obligación 
d<¡ llevar piloto en las navegaciones de cabotaje que ha­
cen dichos buques por la oo- ta de esa Isla cuando su 
porte sea mayor de cien toneladas en Ir>s de vela; S. M . 
la Boina Bf ge*, ta (q. D. g.), teniendo en oonslderaolon 
las ratones expuestas por los recurrentes, ha tenido A 
bien resolver se maulñeste á V. B. que cuando prueben 
los patrones ó duefios de buques de cabotaje de la Isla 
de Gaba, no encontrar Pilotos qne sean práotioos del 
puerto de escala q ae asi lo requiere, se les autorice á que 
sean mandados sus buques por patrones qne reúnan 
aortditadameDte e>08 oocoolmlentos, sin que esta excep­
ción desvirtúe lo establecido en el soberano precepto de 
80 de abril de l f 85 para la navegaolon en general, oon el 
fia de poder conciliar los Intereses de la clase de pilotos 
y del Comero'o.—De Koal Orden lo expreso a Y. É. para 
su rocKclmif nto y en oontastaolon á su citada carta.— 
Lo q"o tr- .sMoá Y. S. para su conocimiento y fines oo-
rtMrp .u lientea —Di'.s guarde é Y. S muchos afios.— 
H*b»ua 80 jnulo 1^88—M*nion." 

Lo qne Btí pabilo» por este medio para general conoci­
miento. 

atows, ¿51 úe Jallo a? im^fe^o o * ^ » * 
35-SBJl 

COMANDANCIA MILITAR DB MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO D E LA HABANA. 

Dispuesto por Real Orden de 15 del pasado, que sólo 
se habiliten maquinlitas extranjeros para los vaporea 
Españoles cuando no se ehooentren en los puertos de 

Sartida maquinistas Bspafioles; el Exomo. Sr. Onmsn-
ahte General del Apostadero con fecha de hoy, «e ha 

servido diotar, para proveerse de ellos, las reglas si­
guientes: 

"Las rápidas escalas qne hacen en este Paerto ciertos 
baques de vapor Españoles, haeeu fundar exigencias 
de sus Cispitanes 6 Armadoras da la necesidad de habi­
lita-ion de maquinistas extranjeros, aduolondo para ello 
no alcanea dicho tiempo p ú a encontrar los espafioles, lo 
cual es neoe*ario evite Ja autoridad llamada al cumpli­
miento de la mencionada órden, á cuyo fin he dispuesto 
que todo baque de Vapor que deba sustituir maquinis­
tas extranjeros por españolea, su capitán viene obligado 
á proporcionarse los nacionales idóneos qae prefija dl-
oba Real O den, y si las gestiones que hloiese en el te­
rreno privado no diesen el resultado apetecido, también 
está obiigsdo á hacer un llamamiento en los principales 

Ssrlódicos locales para que se presenten & desempeñar 
i plaza los qne la desean, lo cual efectuarán en trea días 

oonseoutlvos, y si á pesar del llsmamlento no se ptesen-
tasen, es cuando con dichos jnstiñoa^tes, se podrá soli­
citar la habliltáoion de maquinistas extranjeros.—Gomo 
la dotonuion do los buques en el puerto saele ser menor 
del indicado tiempo, vendrán, obligados los Consignata­
rios, en defecto de los Capitanes, & hacer loa Indicados 
llamamientos." 

Lo que se publica por este medio para general conoci­
miento. . 

Habana, 20 de Julio de 1886.—Podro Cardona. 
8-22 

Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 

8DB8IDI0 INDUdt'BÍA.Ii. 
CampUerdo lo dispuesto en los artículos 53 y 00 del 

lieelatuentode 16 de Abril de 18̂ 3 á vlrtnd de reclama­
ciones presentadas y por no bab«r sMstido ios Síndicos 
a practicar el repsrtimlento, he dispuesto qne por esta 
A •'ministra* ion se lleven á osbo los de los gremios que 
se citan, tomando por base la olaalfioaoion det *fi > ante­
rior y al «tfecto, citar para las juntas de .mioios oe agra­
vios en los días y horas que se detalisn a oo&tinuaoion 
Asimismo se reoomlFrda á los industriales de referencia 
la puntnal asistencia al acto, para evitar ult^r'ores re-
o'amaolones, en ei concepto que durante el transcurso 
de dichos días, estarán los repartos en esta Administra­
ción á dispostolou de los que los soliciten para qne de no 
estar conformes, puedan alegar sas derechos en la forma 
que previene el Reglamento. 

AGOSTO O. 
A las 8 de la mañana: Almacenes de carbón vegetal y 

y lefia. 
11 Talleres de escultura de todas 

o'ases con almacén de obran Im-
^pqrtadfta. 

1% Fábricas de licores de todas cla­
ses y vinagres oon uso de alam-

t. biqno6 en frío. 
Habana, 27 de Julio de 1886.—Manuel López Oamunii. 
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Administración Principal de Fadonda 
Ftlblloa do esta Provínola. 

El K . mo. Sr. Intendente General de Hacienda se ha 
servido disponer se abra el pago á las Ciases pasivai 
residentes en esta Isla, correspondiente al mes de mayo 
último en la forma stgaiente: 

27, 28 y 29 del aotaal—Retirados de Gaerra y Marina, 
Pensiones de Crnz é Inutilizados en campana. 

80, 81 y 2 de agosto r-Cesantes y Jabí ¡ados. 
3, 4 y.6 de agosto.—ilonteplo Civil y Militar, Pensio­

nes de Gracia y Ixolaustrados. 
Lo que se publica para oonooimiento de los interesa­

dos, advirtiéndose qua el p»go se efectuará en oro. 
Habana, jallo 23 de 1686. 3-28 

Tesorería Gentral de Hacienda. 
"El Kxomo. Sr. Intendente General de Hacienda ha 

dispuesto se prooeda al pago de la mensualidad de mayo 
de 1886 á las clases pasivas residentes en la Península, 
en oro del cuño espsfiol. , 

Cumpliendo lo ordenado por S- E , esta Tesorería ve-
rifleará el expresado pago de once de la maTUna á dos de 
la i&rde, en los dias y forma que á oontlonaolon se ex­
presan, previa la presentación de la correspondiente 
nomlnlüa. 

Retirados de Guerra y Marina: días vo, 27, 28, 29, 30 y 
31 del actual raes. 

Montepío Oivll, Militar y Pensiones de Grada: dias 2, 
3,4 y 6 del entrante mes. 

Jahilados y Cesantes: dias 0, 7, 0 y 10 del entrante 
mes. K v 

Habana, 21 de julio de tS8«.—Él Tesorero Central, 
Joeé Sedaño." 8-28 

Contaduría Central de Hacienda 
de esta Isla 

ron el fin de evitát perjuicio á las Clases Pasivas, re-
Bid<>nt̂ s eu la Península, que perciben sus haberes por 
laTesoreiit Centra1; se recomienda por este medio á 
sas legítimos representantes, que tan pronto como re 
oibanlaa fees de txlstencia de sus respectivos pedar-
dantes, la entreguen en esta Contaduría para con ellas 
á la vista, proceder á la oorrespondlr.nte liquidación; en 
la InteUgenoia de qua ios que así no lo veiifloasen, una 
vez curradas las nóminas no tendrán derecho á que se 
les acredite á sus representados la partida que corres­
ponda, sino hasta tanto se formen las del siguiente pa­
gamento. 

Habana, 22 de Julio de 1B86.—Juan Gayo. 
3-28 

Se arelaría del Biémo. Aynntamiento. 
SBCÓION 2a—HACIENDA. 

Adjudicado por el Exomo. Apuntamiento á favor de 
D. Faustino Garda Yieta el remate de la recaudación 
del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el actual 
año económico, oon aujedon al pliego de condiciones 
publicado en el Boletín oficial de 18 do Junio próximo 
pasado, el Sr, Alea da Municlpa1, ftasldeate, ha dis­
puesto quede abierb» desde hoy la cobranza del primer 
semestre corriente durante el plazo ds treinta días, qne 
vencerán el once de Agosto entrante, en la oficina del 
R3m»tador, sita en Cárdenas, n? 19 de7 á 9 de la maña -
na y da 11 á 3 de la tarde, á fin de que los cansantes del 
arbitrio ocurran á satisfacer las cuotas correspondientes, 
sin recargo; en concepto de que los que no !o verUqnen 
en «'ieho término y »e les encuentre ejerciendo la Inane-
tria en este Término hasta el 31 de Diolemure próximo, 
incurrirán en el recargo de la tercera al duplo de la cas­
tidad fijada en la ta'iía, sin perjuicio délos correspon­
dientes á la vía de apremio; á cayo ef soto se les retendrá 
la parte proporcional de los efectos que conduzcan. 

Al propio tiempo S. Srla. ha dispuesto se acuerde que 
el contratista está obligado á admitir por su valor nomi­
nal los cupones vencidos de Bonos Maniolpales de la 
emisión de cinco millones en pago de las cuotas del ar­
bitrio, siempre que ol total importe de estas adécae 6 ex­
ceda del valor del capón 6 capones qae le entregue cada 
causante, ya sea por una ó Varias matriculas, pudiendo, 
por tanto, los contribuyentes abonar en la citada espe­
cie la parte que fuere posible, y el resto en oró y plata 
del curso legal. 

Habana, Jallo 10 de 18«6.-El Secretario, P. 8.—Ma­
nuel J. Pulido. 3-14 

Oafíonero MgaUaiiea.—Vomiafon Fiscal —Edicto.—DON 
-ADOLFJ RA VINAS T LUQUK, a férez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buque y juez 
fiscal nombrado por órden superior. 

Por este mi segundo edicto cito. llamo y emplaz>al 
marinero de segunda clase de la Machina de San Fernan­
do, BnriqueLlacerPueltol, músico déla Escuadra, elonal 
se halla ausente de su destino, para qne en el término de 
veinte dias, á contar desde la fecha de este pregón, se 
presente á bordo da este buque para dar sus desoarg s. 

A bordo. Arsenal de la Rabana á veinte de Julio de 
mil ochodentos ochenta y seis —Y9 B?, SI Fiscal, Adolfo 
Bavinos —El Escribano, Juan López. 
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NKVRADAS. 
Dis 28: 

De Cayo Hueso en 7 horas vap. am. Masebtte, cap. Wo. 
Itay, trip. 4&, toas. 620i on lastre, á LaWton y H?— 
P* SÍ j«ros 27-
Norfolk en 26 dias berg. amer. Josephine, trip. 10, 
tona 6Í6: con carbón, á Avllés y HEOS. 

Día 27: 
Para Palma de Mallorca bere. esp. Lealtad, cap. Barcoló. 

Yeracrue vap. amer Manhattan, cap. Stevens. 
Yeraora« y escals vap. amer. City of Washington, 
cap. Eattig. 

t f O T I M I S P ^ A DE PASAJERO*. 
ENTRARON. 

De CATO HUERO y TAMPA en el vap. americano 
MUMttSl 

Sres D. L A Jaime—K. B. Tillaran—"W. Cstom1—L. 
A. Martín»»:—H. Dominfaez—l, Rlv^ro—Urf* Bonifacio 
Cruz—P. Y. Qiijano—J*oobo Martínez—Andrés Cruz 
Fernández—J. Domenech—José Pi—M Valdés. 

ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Mantna gol. Francisca Gener. patrón Oslvet: con 

1100 sacos carbón, 12 arrobas cera y 12 cuarterolas miel 
de »bnia. 

De Ysguajay gol. Jóven Bian'ia, pat. Coll: oon 52,140 
piés madera labrad*. 

De Gaanes vap. Gaaniguanloo, cap. Marín: oon 1,473 
tardos tabaco. 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Margarita, pat. Benejan: oon efec-

id. 
Para Mantua gol 

tos. i 
Para Sierra Morena gol. Margarita, pat. Menaya 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Paerto-Rico y esnalas vap esp. M L . Villaverde, 

w»p. Perales: por M. Calvo y Op. 
Nueva York bea noruega Dlotator, cap. Jager: por 
Francke, hijo y Cp. 
Montevideo berg esp. Frasquito, cap. Sust: por A l ­
bor! í Dovrlin v Op. 

— Sánta Crnz de Tenerife bsr?. esp. Las Palmas, ca­
pitán Lo'-f do; por Galban, Rio y Op. 

— D e l Breakwater boa. esp. Mario, cap. Pon: porJ. 
ConlU é hijo. 
Barcelona y extranjero berg. esp Lorenzo, capitán 
Casanova: por Fabra v Cp. 
Puerto-Rico, Santander v escalas vap esp. Catalu­
ña, cap. Penzol: por M . Calvo y O . 

B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Tmpa (vía Cayo Hueso) vap. amer. Mascotte, ca­

pitán Mu Kav: porLawton y Hnos.: oon 813 tor­
dos tabaco; 93 kilos picadura y efectos. 

B CQUES QUE HAN ABIERTO R E G I S T R O H O T 
Par» Nueva York vap. amer. Saratoga; cap. Curtís: por 

Hidalgo y Cp. 

E X T R A C T O DE L A CARGA D E B O Q U E S 
DESPACHADOS. 

I » i f i Y GOHP. 
108, ACtülÁR 108 

H A C E N PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
•obre Nheva York, Nueva Orleans, Yeracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paris, Burdeos, 
Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
ncva/Marsella, Havre, Lllle, Nántes, St. Quintín. Dle-
ppe, Touloee, Veneda, Florencia, Palomo, Tarín, Me-
sma, &., así como sobre todas las capitales y pueblos ds 

J . B A L C E L L S T C A 
CUBA 43, 

BNTRK OBISPO Y O B B A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-

pltalei y pueblos m&s importantes de laPeninsuls. Islas 
Raloaro » Canarias 1 470 IU-UAH 

BXrQITBfl 1 LA OABOML 

Para Canarias. 
La barca TRIUNFO fija su salida para el dia 8 de 

próximo mes de agosto. Se suplica á los que han tomado 
pastee en dicho bnque pasan á entregar sus pasaportes 
á sus consignatariea Obrapía 13, 

MARTJ NSZ MENDER Y C? 
m i 14-23jl 

P A I L E B O T 

SAN ANTONIO, 
capitán Ro a. 

Saldrá para Canarias, vía Nueva York, el dia 81 da 
oorriente. Admite pasajeros y carga á flete: informará 
su capitán abordo v su» consicnatarioa Obra 13. 

MARTINEZ, MENDEZ Y C? 
0230 9-2S 

m m m i 
Nueva Orieaxis P a r a 

Rl vapor-correo de los Estados Unidos 
1 

Tabaco tercio».. 
Picadura kilos... 

813 
92 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA '47 DE J U L I O . 
Airtioar s a e o a 1 6 8 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . 3 ' 3 
Picadura kilos . «2 
Metálico 9 6.160 
Aguardiente b e t a u . . . . . . . 160 

LONJA DE VIVERES. 
Fentas efectuadas el 28 de julio de 1886. 
200 s. arroz canillr.a— . . . . . . . . .«•••• f i rs. ar. 
450 o, arroí semilla..».™ n 7| rs. ar. 
150 sacos harina espafiola $!)J saco. 
30 c^jas tabaco b r e v a — M . . . . ^ . . (2tiqtl. 
10 o. r o o i n o - » _ . . — M ^ q t ! . 

3000 resmas papel amarillo amer9 32 cte. resma. 
10 tercerolas jamones melocotón.... $22} qti. 

350 Qtles. cebollas islas.-- . . . Rdo. 

M Ü Y 1 M 1 J S « T U 
DB 

ADMINISTRACION DE FINCAS 
EMBARGADAS POR LA MARINA. 

Debiendo verificar las reparaciones que necesita 
casa n° 131 ds la calle del Aguila, se anuncia al público 
que el Jnéves 29 de jallo aotual, á la una de la tarde, 
tendrá lugar en la Ordenación de Marina, calle de San 
Ignado n9 144 un concurso para adjudicar el servicio al 
qae presente proposidon más ventajosa. 

El pliego de condiciones y presupuesto db las obras, 
pueden Verse todos ios dias no feriados es la luténden-
oia de Marina (callejón de Chui-rnoa), donde se darán 
cuantas explicaciones se deseen. 

Habana, 17 de julio de 1886.—ifantieí Marten. 
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Retirados de Guerra y Marina, Inutiliza­
dos en campana y pensionistas de 

Ornees vitalicias. 
Mis representados de dichas clases pueden pasar al 

sitio y en las horas de costumbre, á percibir ms haberes 
pasivos del mes de mayo último en oro del cufio espafiol. 

Halana, 27 de julio de 18f 6 —El Apoderado, Apolo 
Lagarde 9457 4-28 

c i s á GBREBAITDB ENAJENADOS 
DE LA 

ISLA DE CUBA. 

Junta Económica -Secretaría. 
Deo'aradas desiertas las dos subastas intentadas para 

el euministra de j ' p a s á este Asilo durante el afioeco-
nóoiioo actual, el Exomo. Sr. Gobernadtr General á pro­
puesta de esta Junta Económica, se ha servido acordar 
una tercera subasta con el aumento de dnco por ciento 
sobre los precios, límite del pUego de condiciones publi­
cado en la Gaceta Oficial de 1? de Junio último, OUTO 
ao*o se celebrará en las Oficinas del Manicomio el treinta 
y uno del presenta mes, y á las nueve horas de su ma­
ñana. 

Lo que ee publ oa para general conocimiento—Ferro, 
Jnilo 21 de lt8?.—El Vooat decretarlo de la Junta, Faut-
tino Canel y RomatUe. 

Cn 961 10 23jl 

T R I B Ü N A I J E S . 
I jpr( 

Habana —Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ­
LEZ Y GUTIÉBBEZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia de Marina. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término 
de diez di- s, á Isa personas que pudieren dar noticias á 
quien perteneciera el cadáver de un pardo, como de 
treinta y cinco á cuarenta afios de edad, t i cual vestía 
con camisa á franjas anchas, color aznl, camiseta de 
algodón, pantalón á cuadriton chinos, calzón t i los blan­
cos y descalzo, que apareció H itando un aguai de este 
Puerto, en la mifisna del dia veinte del oorriente mes; 
oon lo cual prestarán un buen servicio á la Administra-
don de Justicia. 
• iHabana, Julio26de 1888.—El Fiscal, Manuei Oonzáltz. 

B 98 
VomaTidancia militar de marina de la provincia y cavi-

tania del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRKEZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co­
mandancia. 

Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, l la­
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á las personas qne se consideren con derecho á la 
propiedad de un bote que en la mañana del día 14 del 
actual apareció al garete oon dos remos, en los muelles 
de la Fábrica del gas, y cuyas dimensiones son las si­
guientes: 

Eslora de fuera á fuera, metros, 5'05. 
Manga Idem 1'65. 
P u n t a l ^ - . . . — Idem 0'85. 

Dicho bote se encuentra pintado de blanco, estando su 
pintara suda v deteriorada. 

Habana, 20 de Julio de 1888.—El Fiscal, Manuel Gon­
zález. 8-22 
Oomandan»<.a miMar de marina y üapitanía dtl puerto de Oie-y""^"*-—•dicto-—-DON JJDUABDO ROMERO V 

MELLADO, alférez de navio graduado, ayudante de 
estaUomandanciade Marina. Fiscal de una sumarla. 

Ignorándose el paradero del camarero del vapor .Sfwr-
eiano, Bararn de León Lolaohe, el cual se ausentó de á 
bordo de dicho buque en este puerto en la mañana del 
domingo veinte del mes próximo pasado y sobre cuyo 
hecho me hallo instruyendo sumaria de órden superior, 
en uso de las facultades que conceden las Realea Orde­
nanzas para estos casos á los Oficiales del Ejército y A r ­
mada, por el presente mi primer edicto, cito, llamo y em­
plazo al referido Ramón de León Lolaohe, para qite en 
el término de treinta dias, á contar desde la fecha de la 
publicación de este edicto, se presenta personalmente 
en esta Comandancia de Marina á dar sus descargos y 
def josas, apercibido que de no verificarlo así le parará 
el perjnioio á que haya lugar. 

Olenfaegoe, Julio 19 de 1886 —Y? B9, Edu&rdo Romero. 
Por su mandato, Joté Vidal y Odpiro. 

8 7 
Oomandancia militar de marina de la provincia de lé 

Hafama.—Comisión Fiscal.-D. MANUEL GONZÁLEZ 
t GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis­

cal en comisión de esta Comandancia. 
For este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla­

mo y emplazo en esta Fiscalía por el término de diez 
dias, á las personas qne puedan dar razón ó tensan co­
nocimiento de quien pueda ser el cadáver de un indivi­
duo blanco que en la tarde del día de ayer 15, apareció 
flotando en aguas de este Paerto, el cual tenía bigote 
oano y poblado, representaba tener de 50 á 54 afios de 
edad, v vestía con saco y pantalón de dril oscuro, cha­
leco negro de pafio, camisa blanca coa botones de metal, 
camiseta interior de algodón, calzoncillo blanco con las 
iniciales 27 y S., medias crudas, botines de becerro: del 
oueilo {pendía un cordón negro oon un lente de aoero. 

Advfrtiéndoles que si se presentáren y dieren noticias 
referentes al particular, obsequiarán á la Administra­
ción de Justicia. 

HabMj», 10 í¡e tTattO & I88fls-%R1 JTlflOal, Manuel Gon-
v ' - Í4S 

Julio 29 Cien fuegos: Nueva York. 
. . 30 Manhattan: Veraoru» y escalas. 

Agt9 3 Adpes: Nueva York. 
. . 4 Carolina: Liverpool. 

6 KiagQi* Nueva-Vorh. 
6 fHfri í»tk*ii.!4>i V^^aorna y escalas. 
7 Hugi: Liverpol y &. 

. . I.1? 8«vorn: Vetacrúfe. 

.. 10 Navarro: Liverpool. 

.. 10 Hutohlnson: Nueva-Orleans y escalas 
12 baratón- Wu^vaf-Ycr» 
13 Olty of Washington: Veraoruz y escalas, 
lí H rt?!wiifc» Klnitstmi ' 'ví tr . uoaia* 

.. 24 M. L Villaverde: Kingston. On'.j?» > escolas. 
. . 27 City oí Aiexandría: Veraorua y escalas. 

Julio 29 Saratoga: Nueva-^rk. 
.. 20 M . L . Yillaverder Klnston, Colon y escalaai. 

31 Manhattan: Nueva ÍTork. 
Agt9 4 AliMia; Veraorna y nAoaiaat 

.. 5 Catalufia: Pto. Rico y Santander. 
6 Clonta^goa: Nueva York. 
6 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
7 Oily of Ku»>hl»i Hueva-Yofh 

.. 10 Ramón de Hérrera: Sahthomas y escalas, 
. . 11 Severn: Jamaica y «Soalas. 

11 Hutchlnsou. Nueva-Orleans y escalas. 
.. 12 Nlágar-^rnfm-• YOTÍ¡. 
. . 14 Oltvof Washington; New-York. 

19 B. Iglesias Kingston, Colon y escalas 
28 City oí AJeautndna; Nueva-Vori. 

U I Z & c 
8, o m i T 8. 

ESQUINA A MERCADERES 

Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t e a d s c r é d i t o . 

Giran letra» sobre Lóndrés, New-York, New-Orlean», 
Mllaii. Turln, Roma, Véncela, Florencia, Náooles, Lis­
boa, Ooorto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha­
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto Rico, * í , A* 

Mi 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 

Mallorca, Ib Iza, Mehon y Santa Orne de Tenerife. 

Y EN E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clan, 
Oalbarien, Sagua la Grande, Olenfuegos, Trinidad, 
Bancti Spirltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man-
«anlllo. Pinar d»' «¡o <?(Í-V« Pnerto-Prlndpe. Hu» 
^•w. 934 ' Jl 

i a 2 5 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphla, New-Orieana San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudados impor­
tantes do los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los i'Tinbloa de Bspafia y «us pertenencias. 

»» Í85 1-jl 

J . A. BANCES, ? 
| BANQUERO, OBISPO iüE 21 9 

HABANA § 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- t > 

ta y larga vista sobre todas las principales pía-
sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOOIAS, b« 

ÍSspafia, p¿ 
Islas Baleare», § 

Islas Canarias. & 
También sobre las principales plasas de ^jjj 

Francia, ^ 
Inglaterra, Q 

Méjico y 
Los K. Unidos. O 

a i O B I S P O a i § 
In 986 1-jl ? 

B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 3 , 

E S QUI NA 

á Mercaderes, 
P01 B l OiBLB, 

F A C I L I T A ^ CARTAS 

D E ORÉBITO 
Y 

giran letras á «««rtaf ía^ga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS. VERACRU5B, 
M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , MAYAGUE2S, L O N D R E S , P A R I S , B U R ­
DEOS, LYON, BAYONNB, HAMBURGO. B R E ­
MEN, B E R L I N , YIENA, AMSTERDAM, B R U ­
S E L A S , ROMA, NÁPOLES, M I L A N , GtiNOTA 
* i , A* A S I COMO S O B R E TODAS L A S C A P I ­
T A L E S Y P U E B L O S D E 

ADEMÁS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S ­
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTSU C L A S E DB VA&OESS P U B L I C O S . 

c a p i t á n B A K E E . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 11 de 

agosto á las 4 de la tarde. El siguiente viaje lo efec­
tuará sobre tres semanas después. 

Admite carga y pasajeros 
De mAs pormenores impondrán sus oonsignatarioa. 

LAWTOH HERMANOS. Mercaderes 35. 
n 881 80 6 j l 

SERVICIO DE VERASO. 
New-York, 

Tampa SFlorida,) 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DB L A 

Compafiía Trasatlántica 
ABÍRI DI 

UTOnO LOFEX T 0 / 
B L V A P O B 

CIUDAD DE CADIZ, 
&aplti»n D. Adolfo Chaquert. 

Saldrá para PROGRESO y VBRAORUZ el 31 de 
{nlio á las doce del dia llevando la correspondencia pú­
dica y de ofldo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes da 

pasaje. 
Las póllsas de carga se firmarán por los consignata­

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

M . CALVO V OOMPf, Oflolotf n? 38. 
In. 10 

I L VAPOB 

22 H 

CATALUÑA, 
capitán D. Jcsé Román Peneol 

Saldrá para PtTERTO-RTCO y SANTANDER el 6 
de agosto Uevanao ia correspondencia pública y de ofido. 

Aomm pasajeros para dlchcs puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona 

Tabaco para Paerto Rico y Santander solamente. 
Los pasaporte» ae entregarán al recibir ios buietea da 

(MM 
Las póllaas da carga H firmarán por loa consignata­

rios ántes de correrías, sin cayo requisito sarán nulas. 
Red te carga á bordo hasta el dia 8 inclusive. 
De usás ponnsaorea Impcuarán sus eonsignatariot 

H . CALVO V OOMP», Oficios n. J8 
í. n. 10 27 jl 

Taxa)»a fc P a v a n a S t e a m a h i y Xiino. 
S h e s t S e a Sonto . 

P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en OA YO H U E S O . 

El nuevo y rápido vapor correo de los Estados-Unl-
doe MASCOTTE, saldrá de este puerto en d órden 
siguientes 

Cap. He. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mañana. 
Cap. Mo. Kay. Sábado _ 10 
á las 10 de la ma&ana. 
Cap. Me. Kay. Miércoles 14 
á las 10 de la mañana. 
Cap. Mo. Kay. Sábado . . 17 
á las 10 de la mafiana. 
Cap. Me. ífay. Miércoles 21 
á las l í d»la máSátiá. , 
Cap. Me. Kay. Sábado ~ 24 
á las 10 de 1% ma&ana. 

C&p. Me. Kay. Miércoles 28 
á las 10 de la maHapa. 
Cap. Mo. Kay. Sábado . . 81 
á las 10 de la mafiana. 

MASCOTTE.. . . Cap. Mo. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 

En X a m h « o a n o^neadon «on f^Sonth, florida Hall 
«râ y, (Perrooarrllde la irioma,) CuyóS tvertóa están en 
combinación oon los de las otras Empresas Americanas 
de ferro carril, proporcionando fíale por tierra desde 
TAMPA A SANFORD, JAOKSONVILLB. SAH 
AGUSTIN, 8AVANNAH, CHARLESTON, W I L -
lONGTON, WASHINGTON, BALT1MORE, P H I -
l i A D E L P H I A . NEW- YORK., BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN LUIS , 
CHICAGO, DETROIT y todas las dudadas importan­
tes de los "Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Ssuford á Jachaonville y puntos intermedios 

Para el vapor MASCOíFTB la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las dhoo de la tarde do lea dlrn anteriores 
4 los de salida. 

De roáa pormenores impondrán ana oonsignaíarlos. 
•«»^»d«?«s« 35, LAWTON MStUdf ANOS. 

C 884 6 6 jl 

M A S C O T T E . . . . 

M A S C O T T E . . . . 

MASCOTTE 

M A S C O T T E . . - . 

MASCOTTE 

MASCOTTE 

M A S C O T T E . . . . 

M A S C O T T E . . . . 

KUW-f ORE. HáBáüA A M 

E L VAPOR CORREO 

M. L . Villaverde, 
c a p i t á n S . C l a u d i o F e r a l e s . 

Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cúba, 
Ponce, Mayagües y Puerto Rico el día 80 d d corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 

La carga de travesía se recibe por d mudle de Ca­
ballería, basta el día 29, y la de cabotaje por el de Lúe, 
hasta las doce del día de la salida. 

Habana, julio 21 de 18Í6—«L CALVO T O» 
I n . 10 22J1 

Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa­

fiía y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo­
res de la costa dd Sur y Norte dd Pacifico. 

VAPOR 

M. L . VILLAVERDE, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 

EDA. 
SALIDA. LLEGADA. 

Dala Habana.... dia 19 A Bgo. de Cuba., día 22 
„ Bgo. de Cuba.. - 22 .. Cartagena..... . . 26 
„ Cartagena 25 Colon . . . . . — 26 

RETORNO. 
Ds Colon penúltimo día de A Cartagena dia 1? 

cada mes. -. Sabanilla——. 3 
..Cartagena..-. D i a l ? . . Pto. Cabello... . . 5 
. . Sabanilla..... . . 2 . . La Guayra-... 6 
. . Pto. Cabello.. - 6 . . Sgo de Cuba.. « • 
„ La Guayra.... . . B . . Habana-—-. . . 18 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 

Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu­
la y destinada á VenesuelíC Colombia y puertos del Pa-
flifloo, se efectuarán en la Habana. 

Línea de las Antillas. 
VAPOR 

PASAJES, 
capitán D. ANTONIO OARDON. 

IDA. 
SALIDA. 

Os la Habana penúltimo 
día de cada mes. 

„ Nuevltas. ~~— dia 1? 
.. Gibara — . . S 
„ Sgo. de Cuba... —— 6 
. . Ponce - . ~ « 
~ Mayagtte«i—.i i I 

L L E G A D A . 
á Nuevltas.—> 
.. Gibara 
,. Sgo. de Cuba. 
.. Ponce 
.. Mayagfies . . . 
„ pta.ffloo.—i. 

día 1? 
„ I 
. . « 
. . 8 
_ I 
- 10 

De Pto. Rico..— 
Maya^ties..^ 
Ponoc . . . . 

.. Pbrt-au-Prln-

- Sgo. de Cuba.. 
. Gibara^—... 

RETORNO, 
día AMayaéfio».¿i~ 

. . Ponce -M 

. . Port-au-Prin-

.. Sgo.de Cuba.. 

. . Gibara...... „ 

.. Ñus vi tas — • 
Rabana., ¡«MM 

tí» I I 
^ u 
~ IT 
_ 18 

n 
... n 

M 

New- íork and 
Malí Steam SMp Company. 

R A B A N A V N E W - Y O R K 
L I N E A DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES DB H I B R R O 

capitán T. S. OÍlSTiíS. 

Loa vapores da este acreditada U n » 

Capitán í. Dcakaa. 

Oapitaa W. Eattig. 

capitán F. A. Stevens. 

Oapitaa J . W. Eeynclds. 

asr'tsa A-nasagasb 
S a l e n de l a H a b a n a todos lo s sAba> 

dos á l a s 4 de l a tardo y de N e w -
7 e r k todos l e s j u á v e s á l a s 3 de 
l a tarde. 

£«inea s e m a n a l e a t z e N e v r ^ o r k 
7 l a Miaba»^ . 

22 
29 
5 

12 
19 
23 
2 
9 

„ „ 16 
23 
80 

Sábado Julio 24 

Juéves Julio 

Agosto 

Z Stbire. 

C I T Y OFWASGINGTO» 
ALPES-» 
í;JTY OP A L B X A N D R I A 
MANHATTAN. — — . 
C I T Y OF P U E B L A . . . . , — . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S - — — 
C I T Y O F A L E J L A N D R I A — 
MANHATTAN 
C I T Y OF P C E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 

SBavLoao. cS.4» 1 A 
C I T Y OF ALEXANDRIA».. 
MANHATTAN — 31 
C I T Y OF P U E B L A — , . . . Agosto 7 
C I T Y OF WASHINGTON 14 
A L P E S . . — — 21 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 28 
MANHATTAN „ Stbre. 4 
C I T Y O F P U E B L A — — . „ .. 11 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . - . .. 18 
A L P E S «, 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Otbre. 2 
MANHATTAN — — 0 
C I T V OF P U E B L A — 18 
CÍTY OF WASHINHTON 38 

ftso íWí=.s: SKAíaruyi Obraos a? IB. 

Si dan boletas de viaje por estos vapores direotastan 
te á Cádie, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on oonoxlos 
con los vapores franceses que salen de New-York á me­
diados de cada mes, y al Havre por loa vapores que sa­
lan todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses, vi» 
Burdeos, nasta Madrid, en 8100 Currenoy, y hasta Sor-
celona en 895 Currency desde New-York, y por los va­
pores do la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has­
ta Madrid, Incluso predo del ferrocarril, en 8140 Oc-
rreney desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF ALBELAN* 
D R I A y C I T Y O F WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por ia rapi-
dsa y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como­
didades para pasajeros, asi como también las nuevas li­
taras oolgantes, en las cuales no so experimenta moví-
sdento alguno, permanedendo siempre horizontales. 

Las cargas s« redben en d muelle de Caballería h&E&it 
la víspera del dia de la salida y B« admito carga para la-etarra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, BoftatdaR. 

TM y Amberea. oo» yoaoíu^,.)ato« d&eofcM 
WíOAl.ítO t O» 

I D 981 |1 l 

C R I S T O B A L C O L O N . . ~ 2,700 TOSTKLADAE. 
HERNAN C O R T E S . . 3,200 
PONCE D E L E O N 8,200 -

VAi,0B Ponce de León. 
Saldrá para B A R C E L O N A 

vía Nueva-York, hácla el 5 del entrante 
-Admite pasajeros. 

Oficios n? 20.—J. M. AVENDAÑO Y C* 

H Q i l n BBNK1.S. 

OIENFUEGOS. 
capitán E. fí. FAIKCLOTH. 

Oon magnificas cámaras para paaajaiSs, saldrá de 
dichos puertos como siguai 
S a l e n de N n e r a - T e r l : l e s s&bades 

& l a s S de l a t arde . 
OIBNPUBGOS Sábados Julio 
N I A G A R A . . . . 
SARATOGA - - Agosto 
OIBNFUEQOS—,. 
N I A G A R A - — « 
SARATOGA - „ 
OIBNPUEGOS-^-. - Stbre. 
NIAGARA - „ 
SARATOGA.,. . . . . - , - ,, 
dENFUEGOS - .. 
S a l e n de l a S a b a n a l e s jndt^és & l a s 

4 de de l a tarde . 
NIAGARA „ Juéves. Julio 
SARATOGA...—... . . „ 
CIENBTTKGOS - Agosto 
NIAGARA - „ 
SAJtATOOA..—.~ 
OIENFUSQQS—— - ,, 
NIAGAR,& . . . . _ Stbre. 
SARATOGA - „ 
CIRNFGEGOS- - „ 
N I A G A R A . . . . - » — 
SARATOGA 
OIENFUEGOS—. - Otbre. 

Estos Hermosos vaporea tan bisa oonoddoa per la rá­
pidos y seguridad de sus viajes, tianen ezodentoa co­
modidades para pasaturos en sus espaciosas oámaraa. 

La carga se redbe en el muelle de Caballería bástala 
víspera dol din de la salida y se admite carga para I n ­
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitliá únicamenta en la Ad-
aJüiattfcíio: Gtaniral ia OnMOft 

Sa dan boletas do viaje por loa vaporea da esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y Paris, en conexión oon las lineas Ounard. whita 
Star y con especialidad oon la L I N E A FRANCESA 
para vitaos reoondos y combinados con las lineas de St. 
,Nasaire y la Habana, y Nueva York y d Havre. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapia 36. 

Línea entre New-Tork y Oienfuego», 
SON ESCALAS EN NASSAU V SANTIAGO DB 

CUBA. 
tM nuevos y hermosos vaporas da alano 

«apltaa L. W L T O » . 
Salen de los puertos en la forma slguientei 

Balen 

ae ft'ow-York 

U» juéves 

Agosto.... 
Setiembre. 

Octubre... 

Salen 

íUCRMiaafol 
isa a á r t M 

Julio 
Agosto.... 
Setiembre. 
Octubre... 
Nvlembre. 

Salen 

da S. de Cuba 

loa sábados. 

Julio 24 
Agosto.... 21 
Setiembre, 18 
Octubre... 16 
Nvlembre. 16 

Salan 

ds Nassau 

loalúae». 

Julio 26 
Agosto... 23 
Stbre..... 20 
Octubre.. 18 
Nbre. 16 

Pasajes por ámbaa lineas á opción dd viajara. 
Para flete dirlglrsa á 

K.WIS V. F L A C l . O B R A P I A 9f . 
Otatáfi pomeaoras impondrán ana eomslgaatariaa 

4 B S A P I A W? Si». 
« rn»Ai . s e a o> 

« » 982 1 Jl 
<P®w-¥ork Havana and MexS-

can mail steamsMp Islne. 
PARA N E W - T O R K 

Saldrá directamente d 
Sábado 31 de julio & ias 4 de la tarde 
d vapor conao americano 

MANHATTAN, 
capitán S T E V E N S . 

Adulta carga para toaas partes y pasajeros. 
Rastre uomsnore» Impondrán sus eoceignatartnit 

.-«.¡iBft ifim • d e a t d H Í T C 
' 082 n t 

VAPOR 

A L A V A , 
capitán D. ANTONIO B O M B L 

Viajas nemanalae qua ampasarán á regir ai 16 del pre­
sente. 

S A L I D A . 
Saldrá de la Habana loa miércoles á las seis de la 

tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Oai-
barlen loa viémes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá da Oalbarien directo para la Habana todos los 

domingos á las once de la mafiana. 
Prados de pasajes y fletes ios de costumbre. 
NOTA.—En combinación con d ferrocarril da Zam, 

aa despachan conocimientos especiales para los parade­
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—La carga para Oárdsnaa sólo aa radb l rá al 
día do la salida, y junto con «lia la da loa damáa puntos 
basta las dos de la tarde. 

39 despacha «torflo § MOTSnfe 0*B«íUy M-
€83 * ' ' " • " WJ 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E I S M I L I T A R B 8 

DB 

RAMON DBHBRBBRA. 
V A P O B 

C L A R A , 
espitan D. FAUSTO ALBÓNIGA. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto al día 0 
de agosto á las dnco de la tarde para los da 

Nuevltas, 
Puerto Padre, 

€Hnt)aras 
Mayarl, 

Baracoa, 
Gnantanamo y 

Onba. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.-Sr. O. Gabriel Padrón. 
Gibara—Sres. Silva. Rodritraes y 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Earaooa.—Srea. MonCsy Op. 
Guantánamo.—Sres. J . Rueño y Op. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Op. 

Se despachan por RAMON DE HERRERA,.—SAN 
PIDRO N?i>6. PLAZA DB L U X . 

I a. 8 24 -Jl 

VAPOR 

ímmon m m m u . 
capitán Arturo Biches. 

Bate rápido vapor saldrá de este puerto al dia 10 da 
agosto, á las dnco de la tarde, para los ds 

Nuevltas, 
Gibara, 

Baracoa. 
Gnantanamo^ 

Onba, 
Puerto Plata, 

Ponce, 
Mayagnez. 

Aguadilía, 
Puerto-Rico y 

Santhomas. 
| y NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en 

Port-au-Prinoe (Haití.) 
Lss pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 

hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevltafl.—ffr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara,—Sres. Silva, Rodrigues y Op. 
Baracoa.—Sres. MonésyOp. 
Guant&namo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Op. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J. B Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.-Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mayagües.—Sres. Patxot y Op. 
Aguaáilla.—Sres. Valle, Coppich y Cf 
Puefto-Eloo.—Sres. Liarte, Hno. de Caracena y Op. 
Santhomas.—Sres. IV. Brondsted y Op. 

Be despachan por RAMON DE HERRERA. SAN 
PKDRON? 36 . PLAZA DE LUZ. 

Xa, 8 28J1 

VAPOR 

H A B A N E R O , 
capitán D . Andrés Urrutibeascoa. 

Viajes semanales á Cárdenas, 
Sa^ua y Calbalrlen. 

S A L I D A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Ssgia los domingos y á 
Oalbarien los lúnes. 

R E T O R N O . 
De Oalbarien saldrá todos los miércoles y llegará á 

Sagua el mismo día, y después do la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 

Además de las buenas condiciones de este vapor para 

Sasaie y carga general, se llama la atención de los gana-
eros á las especiales que tiene para d trasporte de ga­

nado. 
NOTA.—Bete vapor espora en Cárdenas la llegada del 

tren goneral para tomar loa pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Caibarieú. 

CONSXCINATARIOB. 
Cárdenas.—Sres. Perro y Úp. 
Sagua.—Sres. García y < ip. 
Oalbarien.—Men«ndesi, Sobrino y Op. 

Se despacha por RA BION DE HERRERA, SAN 
PEDRO 36, PLAZA DE L U Z . 

T n. » 15—ln 

EMPRESA DE FOMENTO 
T N A V E G A C I O N D H L S T T R . 

Oficios 28, plaza de San Francisco» 
Desde d próximo mes de Junio empeearán á regir en 

los buques de esta Empresa los Itinerarios alguien test 
Vapor General Isersundi, 

C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después 

de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
da Cartas. Bailen y Cortés. 

RETORNO. 
ton domüigofl & las nueve saldrá de Cortés, do Bailen 

á Las doce, de Punta da Cftrtas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes on Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
conduzca á San Felipa, á fin de tomar allí d expreso 
que viene do Matansas & eeta capital. 

VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e c & á . 

Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarda des­
pués de la llegada dd tren, oon destino a Ooloma, Oolon 
y Punta de Cartas. 

R E T O R N O . 
Los mártes á las mwe de la mafiana, saldrá da Punta 

de Cartas, de Colon á las 11 y de Ooloma á les dnco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa sefiores pasajeros encontrarán un tren qúe los oon-
dnBca á la Habana en la misma forma que a los del va­
por LERSUNDI . 

NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa­
chará en Villonneva loslúnes, mártes y miércoles. Para 
Ooloma y Oolon, los miércoles, juéves y viémes, y para 
Punta de Cartas, todos los dias de lúnes á viémes. 

Se llama la atonden de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade­
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas of redeudo con esto la ventaja de tofier dos oo-
munloadones semanales oon dicho punto. 

Desde primero del referido mes de junio, todos los 
fletes de las cargas que ae remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este esorltorlo al entregar d oonod-
mionto del buque. 

También desde dicha focha (19 de Junio), quedará des­
ligada de esta Empresa la Agenda que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad d d cargador 
d entenderse con ella si asi le conviene. 

XI Administrador. Luis OutUrrss. 
r« nu i » 

VAPOR 

BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o de TJn ibase . 
VIAJES SEMANALES DB L A H A B A N A A RABULA 

HONDA, R I O BLANCO, SAN CA TETANO T 
H A L A S AGUAS Y VICB-VBRSA. 
Saldrá de la Habana los viémes á las 10 da la noche, j 

llagará hasta San Cayetano loa sábados y á Halas 
Aguas los domingos al amanecer. 

Regresar* hasta Rio Blanco (donda pemootar*,) los 
miamos días domingos por la tarda, y a Babia Honda 
los lúnos á las 10 de la mafiana, sallando dos horas des­
pués para la Habana. . 

Redbe carga á PRECIOS REDUCIDOS los miérco­
les, juéves, y viémes, al costado dd vapor, por d mudle 
de Lus, abonándose ana flatos á bordo al antragarse fl»-
¡tade pin alMqpttsi bn sonodmlen M( 

También aa pagan á bordo loe pasajes. Da más por. 
«añores infomar* su coxdgn atarlo. Maread 12. 

COSME DB TOCA. 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, á 28 

eaatavos caballo y tordo da tabaco. 
f ». » " 

B O C Z B D A D B S 7 B M P B B 8 A 0 . 

A S O O I A O I O N 

(UÑARIA DE DENEFICBRCU 
Y 

P R O T E C C I O N A G R I C O L A . 
Con arreglo á lo dispuesto en el art. 3S del Reglamen­

to, y por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca á 
loa señores asociados á una Junta general que tendrá 
efecto el 19 de agosto, á las dos de la tsrde: en la cas» ca­
lle de la Reina n. 50, para proceder á la elección de Pre­
sidente, por no haber tenido lugar la anunciada el 18 del 
corrionts mes —Habana, 27 de julio de 1886.—El Secre­
tarlo. Ltíis Feble* v Miranda 910* 3-20 
Compañía del ferrocarril de 

Sagua la Grande» 
Secretaria. 

La Junta Directiva ha acordado en esta fecha que por 
cuenta de las utilidades del presente afio económico se 
diotribuya un dividendo de 6 por ciento eu oro sobre el 
capital emitido, pudiéndolos sefiores accionistas ocurrir 
por «us respectivas cuotas á la Contaduría de la Empre­
sa, Ezido n9 2, desde el dia 20 del raes entrante de 11 de 
la mafiana á 2 de la tarde.—Habana, 27 de Julio de 18B0. 
—B nldno del Monte 8-29 

Empresa Unida de los ferrocarriles de 
Cárdenas y Júoaro. 

La Directiva en sesión de hoy ha acordado que por 
resto do las utilidades del año social vencido en 30 de Ju­
nio último, se distribuya un 6 por ciento en oro: pudien­
do los stñores accionistas ocurrir por BU respectivas 
cuotas desde el 12 del entrante agosto, á la Tesoretía de 
la Empresa Mercaderes 22, de 11 á 2; ó á la Administra-
clon en Cárdenas, dándole nreviatnente aviso. 

Habana, 28 de julio de 1888.—El Secretarlo, Guillermo 
Femándoz de Castro. C 1001 10-29 

Compafiía Espafiola 
DK 

Alumbrado de Gas de Matanzas 
Acordado por la Directiva de estaOompafiia el repar­

to de nn dividendo activo de dos por ciento en oro. por 
utilidades realisadas durante el primer semestre del co­
rriente afio, se avisa a los señores naclonistas que pue­
den aoud ral cobro del mismo, desde el dia 10 del en­
trante mes de agosto a las oficinas de I * Rocrolaria de la 
Empresa, casa calle do Lamparilla 22,—Habana, Julio 27 
d e i m — E l Senretarto. 943t 6-28 

S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
de l F i l a r . 

De órden del Sr. Prssidents y en cumplimiento del ar­
ticulo 07 del Reglamento, se o'tapor este medio á todo» 
los señores socios del instituto p*ra lajnnta general que 
tendrá lugar á las siete y media de la noche del sábado 
81 del corriente en ios salones de la Sociedad.—Habana, 
Julio 27 de 18PC.-EI senretarlo general, Josó Agustín 
Bánchee. 9162 ^28 

Compafiía del Ferrocarril en­
tre Cien fuegos y Villaclara, 

SECRETARIA. 
No habiendo podido celebrarse por falta de número 

sufiulente de señores accionistas la junta generd con­
vocada para el día de hoy, á ñu de que en oda se ente­
rasen los señores socios de la moción que á 1* Directiva 
pre«entó un escaso número de dios, el Sr. Presidente lia 
dispuesto se les conv< M u« por segunda vez para la cele­
bración de la Junta i las dous del dia 6 del mes de agos­
to próximo entrante en ia casa calle de San Ignacio CSt 
en laintel gsnda de qne tendrá lugar oon cualquiera 
quesea el número de señores socios qne concurran. 

Habana, Julio ?3 de 1886.—El secretarlo, Marcial Oal-
vét. COSO S-28 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres. Accionistas pata la Junta general ordinaria que 
deberá verlfioarse en la casa, calle de Empedrado n9 84, 
á las doce del dia 5 de Agosto próximo, en la cual se 
dará lectura al informe d 4 ia Comisión de glosa de las 
cuentas del último afio. T unbiense les convoca á junta 
general extraordinaria, que habrá de celebrarse d mis­
mo dia, después de terminada la anterior para que. ba-
dendo uso del derecho que les otorga el articulo 160 del 
nuevo Código de Comercio, elijan entre someterse á las 
presoripoicnes del mismi Código 6 continuar rigiéndose 
por d Reglamento de la Enprosa 

Habana 2t de Julio de 1C88.—Kl Sscrstarlo Franoinco 
8- Modas. Cn 97« 10 2,yi , 
KMl'RKHA DK HOTKB IMPULBADOS l'OE CAHALL08 FAI l \ BL 

TOAFICO 1)K LADUIÍADV LA HAIUNA UNIDA Á LA 1? 
COMi'ASÍADK VAPOIUCH DH LA MISMA. 

En Junta generd celebrada el 21 d d corriente queda 
ron nombrados por unanimidad los ssBores siguientes: 

Dlreotor, Sr. Ldo. D. Josó Miguel Incháustegui. 
Primer consiliario, Sr. D José L Aepeltia. 
Segundo Idem, Sr. D. Ramón Pardo. 
Tesorero, 8r. D Miguel Garda Hoyo. 
Secretarlo, Sr. D. Miguel Jacobsen. 
Lo qne se publina por este medio á los fines oonsiguion ' 

tes.—Habana, julio 24 de 1880.—El secretarlo. 
8336 4-25 

Sociedad Minas de cobre San Femando 
y Sxnta Rosa. 

Las oficinas de esta Sociedad ss han trasladado á la 
oalztda dd Monte n. 82K. 

Lo que se hace pública por oats medio para oonool-
misnto de los asociados. 

Habana, Julio 21 de 1886. 
0329 i 26 

COMPiRli CUBANA 
D E A LU M BR A D O D B G A S . 
En Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, se acordó 

repartir un dividendo de tres por ciento oro sobre el ca­
pital de la Compañía por razón de las utilidades realiaa-
das en el primer semestre del corriente año, podiendo 
concurrir los Sres. accionistas á poroiblr dicho dividendo 
á la Contaduría de esta Empresa, Teniente-Rey n. 71, 
todos los días hábiles desde el 26 del corríante en adelan­
te, de una á tres de la tarde.—Habana, Julio 20 da 188*. 
—El sooretarlo, Ramón I . Oarboneü y Ruit. 

gaio 12-52J; 

" E l I R I S . " 
Compafiía de Seguros Mútuos 

contra incendio. 
Establecida el afio de 1855. 

Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Oompostela. 

CAPITAL RESPONSABLE—ORO $ 16.498,632 60 

SINIESTROS PAGADOS EN O R O ^ . . 9 1-124,600 88 
2d. en billetes del Banco Espafiol I 114,275 W 

Por una módica cuota asegura toda clase do fincas, es­
tablecimientos moroantües y mobiliario, y terminado d 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el 
que ingrese sólo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dice del afio que disfrute d 
seguro. 

Habana, 80 de junio de 1886. 
C 866 8-4il 

Banco Industrial.. 
El señor aibicoa testamentarlo de D. José Valdés 

Paull, ha participado d extravio de los títulos números 
1,863 y 2,869 de dos acolónos de quinientos pesos do este 
Banco Industrial y solicitándose le provea de un dupli­
cado de dichos títulos, se anuncia al público por si algu­
no tuviese que oponerse, en la Inteligencia de que trane-
onrrldo quince días desde la publicación de esto anuncio 
sin que nadie so presente, se expedirán los duplicados 
que se solicitan.—Habana, 12 de julio de 1886—El D i ­
rector, Femando Illa». 

L13 16-U1I 

Crédito Territorial Hipotecario 
D E L A 

I S I i A D E CUBA. 
Los escritorios de esta institución se han traaladado á 

la calle de la Amargura número 1. 
Habana, 20 de julio de 1886. 

0273 8 24 

A V I S O S 

C E N T R O 
D E 

DETJLUSTAS DB VIVERES. 
Debiendo efectuarse el cambio de Directiva del men­

cionado Centro, se convoca para Junta general de sócloei 
para el dia 28 del corílento. en el local que onupa. Bara­
tillo n9 6, Lonja de Víveres, suplicando la puntual asis­
ten'ia á las 12 del expresado di*.—Habana, Julio 22 
de 1886.—.Bí Secretario. 9267 6-23a 6-23d 

G B E MIO 
de hoteles y casas de huéspedes. 

Con objeto de llevar á cabo el reparto de los agremia­
dos, se les cita á una Junta General, que tendrá lugar 
á las ooho de la noche dd dia 81 del actual, en el Hotel 
Telégrafo. 

Habana y Julio 28 de 1886 —ffl Síndico. 
9(98 4-28* 4-291 

CONSULADO 
DE MeXICO EN LA MANA. 

Con esta fecha se ha trasladado á la calle de Jesús 
María n. '7. 

Julio 28 de 1886. Cn 999 4-29 

SOCIEDAD ¿i DE BENEFICENCIA 
D E 

Naturales de Gatalnña. 
El domingo 19 del entrante Agosto, á la una de la tar­

de celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
que prescribe el artículo 35 del Reglamento, en la mora­
da del Sr. Dlreotor, calle del Paseo de Tacón número 193, 
Cárlos I I I . 

Lo que se avisa para oimoolmlento de los bres. sóoios, 
cuya asiotenoia se recomienda.—Habana 28 de Julio de | 
ISW.-Ei Seoretírto, ^ . Bffrcííf. m nik_ m Ma 

EL «UE SUSCRIBE POK .MKD10 D E L PRB-
sente anuncio hace saber á qu-en corresponda, quer 

pase á mi morada Vapor 2i, para acordar d dia en que 
le he de hacer el traspaso de las casillas de carne» 
Aguila 22 y Ssn Miguel y Bspads; oon el bien entendi­
do que al no presentarse, haré uso del derecho que la 
Ley me concede. 

Múdcslo VUoa. 
Habana, Julio 24 de 1888. 9137 6-28 

CUERPO DE ORDEN POBLICO. 
Debiendo proceder á nueva ildtaoion en pública su­

basta de los víveres y efeotos que necesita este ünerpo 
para el suministro de sus ranchos, cuyo» artículos son: 
garban>os, papas, arres, habichuelas, fideos, bacalao, 
manteca, tocino, cafó, atúoar, cherisos, vinagre, aceite, 
vino, especias, pan y carne, se convoca por este medio A 
las personas que deseen hacer proposiciones para que 
las presenten en pliego cerrado el ola 6 do agosto próxi­
mo, á las ocho de la mañana ante la Junta ecocóoiloa 
queso hallará reunida en el despacho del Sr. Coronel, 
calle do Cuba n. 24; debiendo advertirse qus el pliego do 
condioiones para dicha subasta so halla en la oficina dd 
Detall de dicho Cuerpo, en el que so detallan la oalid*d 
y precio máximo de cada artículo, que no so admitirá 
proposición alguna que no so halle sujeta á las prescrip­
ciones estableoidas en el mismo,- que para tomar parto 
en la licitación será condición precisa haber hecho d 
depósito señalado y que será do cuenta ael rematador 
satlBÍaoor ei importo déoste anuncio. 

Habana, 26de lulio de 1888,—El Teniente Coronel Oa-
pit»n comisionado, Polioarpo Padrón Verdugo. 

CnOPO 8-27 
R E G I M I E N T O 

Tiradores del Príncipe. 
39 DE C A B A L L E R I A , 

Queda abierta la compra de caballos para este regi­
miento en el cuartel de Dragones que ocupa el mismo, 
desde las siete de la mañana hasta las once, ante la jun ­
ta nombrada al efecto, debiendo reunir las condiciones 
de completa sanidad, siete cuartas de alzada, á lo ménos 
de cuatro á seis años y marchas del país. 

Habana, 22 de julio de 1886.—Kl Jefe del Detall, Diego 
Ordoñez. 9277 

RESIDUOS, T I T U L O S Y B I L L E T E S D B L T E -
sorodelOO pesos —Se compran Cupones vencidos. 

Residuos y Títulos de Arualldades y Amortlzable det 
8 P § . así como Billetes del Tesoro de $100. No se ve in 
oon nadie sin tratar ántes con esta casa: calle de la Obra 
pía n. 14 bajos, entre Mercaderes y Oficios. 

9138 10-21 

C O M E J E N . 
Juan Fajardo, sucesor de D. JOBÓ Qaosada, el primi­

tivo extirpador de este insecto, se ofrece al público y á 
sus amigos, que esta operación la hace en casas, mue­
bles libros y en fincas de campo. Se reciben órdenes en 
la antizua casa Perreteiía San Rafael n. 30 yLaeunas 
n. 66, tabaquería. 9215 16-22jl 

INTERESA™ A LAS CLASES PASIVAS 
Mercaderes n ú m . 16, bajos. 

Esta antigua casa se hace cargo de la tramltaoion de 
expedientes y toda dase de reclamaciones correspon­
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del EJérdto, Inutillsados en Campaña y Pen­
sionistas de Cruces. 

En la misma darán rasión de quien anticipa pagas 6 
sueldos mediante una módica comisión. 

Aeoncia "La Cooperativa", Mercaderes n. 16, bajos. 
Habana. C931 18-18J1 

ffl. E . de Rivas & Co. 
55 Exohangre Place. 

MILXÍS BUILÜING. 

N E W - Y O R K . 
Unica casa espafiola establecida como banqueros y 

, miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera da-
H is velowí ísg 5 , U & $ ^ C a r i t o » 

http://Sgo.de


MIÉRCOLES 28 D E J U L I O D E 1886. 

C O R R E S P O N D E N C I A S . 

Madrid, 8 de julio. 

E n la última hora de los periódicos del 
28<i6jQnlo (facha de mi carta anterior) 
verian Vds. qae, efectivamente y segtm yo 
les anunciaba, el Sr. Ssgasta habia excogi­
tado nna componenda para sn deslié parla­
mentario, relativo á la soberanía nacional y 
á la actitud que él adoptaría, como Presi 
dente del Consejo de Miaiatro8,en el caso de 
votar las Cortes la República..; componen 
da reducida & enmendar, Eegun ya había 
enmendado durante la noche, sus propias 
palabras para el extracto cflcal de la Oa 
ceta, y á concertar con el Sr. Cánovas (tan 
indignado la víspera) que no asistiese á la 
sesión hasta después que se hubiera coho 
nestado de algún modo en el banco azul el 
ex abrupto de la precedente tarde 

Salióse doi apuro por tales medios, y el 
Sr. Sagasta, quedó todo lo ménos mal posi­
ble, aunque todavía bastante inclinado á la 
Izquierda.. . .; situación de qae no había de 
tardar muchos días en sacane el propio Sr 
Cánovas, por medio de uno de los diecuraon 
más profandos, hábiles y elocuentes que se 
han pronunciado en la tribuna política es­
pañola. 

Pero no adelantemos los sucesos; que án-
tes habían de hablar otros oradores de im­
portancia. 

* 
» # 

Habló, per ejemplo, el Sr. López Domín 
guez. Jefe de la Izquierda Dinástica no 
convenida, mantenedor de la célebre ban 
dera de Blarritz y heredero de su tío el 
Daque de la Torre, según que desde luego 
se proclamó para todos los efectos. 

E n dos partes dividió su dUourso el an 
tiguo sitiador de Cartagena: la una militar 
y la otra política—La parte militar fué una 
série de halagos y promesas al Ejército, á 
fin (digeron algunos) de captarse las tristes 
eimpatlas de aquellos pobres hombres que 
sólo buscan personales medros en la honro 
sa carrera de las armas, y, ya lanzado por 
«ate peligroso camino, dirigió ágrias y des 
templadas cenaurao ai actual Ministro de la 
Guerra. —Por dicha para la situación, el 
respetable General Jovellar estuvo inspi 
radí&imo en la dtfansa de sus actos, y, opo 
niendo méritos á reoiiminacionea, supo ha 
oor conmovedora mención de las heridas 
que acribillan su cuerpo y de otros servicios 
preatadoa & la patria, cuya ventura, dijo, 
se propuso siempre en todas sus empresas 
y no la satisfacción de ambiciosos propósi 
tos. 

Ménoa afortunada aún pareció á la Cá 
mará la parte política del discurso del Sr 
López Domínguez. Oióse por entendido en 
ella de las cosas q£« con respecto á él se 
dicen en loa peri&Uooa y de los intentos 
misteriosos que, segan parece, se le atrlbu 
yen, y dljolo todo con tal candidez y cru 
deza de frase, que produjo en la mayoría 
rumores poco sórios y nada respetuosos. 
Contó, v. g., que se le calificaba pública 
mente de "ewf<¡rma"...., á l o cnalrespon 
dieron muchos en voz alta:—"¡Ofl/ hom 
lre..mm ¡Nada de eso!"—Añadió que algún 
alto perisonaje da la Milicia (aludiendo al 
General Martínez Carapou, que le oía sen 
tado al lado del Marqués do la Vega de Ar 
mijo) se lo encontró cierto dia en paseo 
dijo á otras persona?:—'Tí«¿ro ganas üe 
que ese. . . . hombre monte á caballo, para 
fusilarlt" —Martíaez Campos, impo 
albliltado de hablar en aquella Cámara 
(pues recordarán Vds. que es Senadorj 
santiguóse muy donosamente ante una ala 
slon tan estupenda, volviendo la espalda al 
fusilado en hipóteeie; todo lo cual aumentó 
la hilaridad del Congreso 

EQ suma: poquísimo so parecía la otra 
tarde López Domínguez al dictador even 
tual que machos han entrevisto en él: ántes 
hacía el efaeto da un ev/ant terrible bastan 
te liberal y parlamentarlo: faltábale cesárea 
gravedad y trágica reíeiv», y únicamente 
demostraba, al producirse de aquel modo 
haber heredado de su tío el General Sarra 
no odio mortal é implacable al afortunado 
Caudillo que lo destronó en Sagunto; pica 
ro sentimiento que, según he dicho ya á 
ustedes con repetición, es el verdadero orí 
gen de que la Izquierda ande tan divorcia 
da del Sagaatismo.... ¡Uñara Sagasta con 
Martínez Campos, y al otro dia veríamos 
eagaatino á López Domioguez!—¡Verdad es 

toridad contra los grandes oradores revo­
lucionarlos que las doctrinas y la palabra 
del Jefa del partido Conservador. L a bene­
volencia de Casteiar había resultado estéril 
ante aquellos verdaderos republicanos que 
luchaban como leones contra Cánovas, y 
Cánovas, sobrepoDíéndose al Gobierno, á 
Casteiar y á todos, era qu?en definía la ley, 
quien fijaba el derecho, quien decía á l» 
Ravolucion: "De aquí no pasarás " 

Pero procedamos con el debido órden, y 
digamos algo del discurso de Castel»r ántes 
de fijarnos en la oración de Cánovas, ver­
dadero reBÚmen de la gran ccntiroversia. 

Casteiar estnvo brillante, fascinador, elo-
ouentialmo, como en BUS mejores tiempos, 
bien que máa utópico y contradictorio que 
nuaoa. Su téats, ó sea la base de sos aapi 
raoioneo, era aqoella malhadada especie, 
que ya se le escapó al Presidente del Con 
sejo, y que tal vez la habia inspirado el 
propio Casteiar, sobre la posibilidad de que 
unas Córtes monárquicas proclamasen la 
República, v viniera así pacíficamente esta 
forma de Gobierno á regir la Nación, en 
logar del R )y constitucional y legítimo 

Como pertinente á tal propósito, hizo el 
diteureo que podríamos llamar de las Be 
gencUxs, en que por una parte quiso probar 
qae he sniGorid-idos habían sido slbmpre 
calamitosas en nuestra España, por lo cual 
no sería viable al fiaal del siglo X I X , 
Regencia do D» María Cristina, y por otro 
lado explicó que, durante las Regencias, 
siempre habían progresado mucho en núes 
tro país las ideas liberales , hoy repu 
bll canas. 

E n estos pasajes de su peroración, el se 
ñor Casteiar trató con mvao respeto la me 
moría de D. Alfonso X I I , á cuyas grandes 
cualidades hizo cumplida jastioia, cual ai 
durante el último reinado hubiera sido su 
señoría ol monárquico más eataslasta, así 
como habló también ea términos cortesea y 
respetuosos de S. M. la Ruina Regente; 
todo ello para venir á declarar que la em 
presa de tan noble señora de fortalecer en 
el trono á Aif JUBO X I I I era irrealizable de 
lirio, y que, por el contrario, muy pronto 
la Monarquía española ea convertiría pací 
fioamente en República! 

Y de aquí su florentina y picarona bene 
volencia con el Ministerio Sagasta y con el 
pontificado de Mártos, de quienes esperaba 
sin duda, que contribuyesen á semejante 
prodigio.... 

Y de aquí también su cómica indignación 
contra la demagogia, que podía echarlo 
todo á perder apelando á procedimientos 
de fuerza y reproduciendo escenas de san 
gre y exterminio! 

que, entónoes, Sagaafia sería prisionero de 
los mayores ó menores elementos militares 
que reciben el santo y seña del Sucesor del 
Daque de la Torre! 

* 
* * 

Cátanoa ya en frente del Sr. Salmerón. 
Filósofo, abogado, catedrático, moro de 

paz, en medio de su fitaattsmo por la Re 
pública, eansóae da vivií faera de la Patria 
& las órdenes de Raíz Zorrilla, y se vino á 
Madrid qué? 

Begulr cu campaña dentro de las leyes 
esperando una evolución republicana?—No 
¡para eso estaba entre nceotros el benévolo 
Sr. Casteiar, de quien tanto reniegan Ssl 
meron y todos sus amigos! 

¿A coaspirar máa do cérea y lanzarse á 
las ealias el mejor dia, en uoion de sus coll-
gadoa loa Sr oa. Pí v Margall, Llano y Paral 
Auoárate, eto ? —Paraca que tampoco, no 
obstante las excitacicnea de loa demagogos 
de escalera abajo; pusa la Rwoluoion oare 
ce hoy de dinero, de armas y de simpatías 
en el eaoarmentado peía, y, por otra parte, 
para semejantes revueltas no ea el mejor 
eamino el Parlamento, donde toda la fuerza 
se va por la boca. 

Eatóacea, ¿á qué vino el Sr. Salmerón á 
Madrid? j,Por qué no se quedó en Parle 
con el Sr. Ruiz Zorrilla, dedicado á comprar 
sargentos ihuoa como los iofortunsdos de 
Badajoz, S&nto Domingo de la Calzada y la 
Sao de Urgel? 

Hé aquí lo que, on último reanltado pa 
recia preguntarle la Cámara hace pocas 
tardes, cuando el Sr. Salmerón pronanoió 
su descompuesto discurso contra el Menea 
je, en que se permitió todo género de alu­
siones Irreverentes á la dinastía y áun á la 
insigne Regente viuda de D. A'fonso X I L 
Y hé aquí también lo que á estas horas se 
preguntan s^guramenta á sí mismos los re­
publicanos de acción 6 de pelea del Congre 
so, cuando ya dleouteu, según dijo ayer el 
Sr. Pedregal, si sa marcharán ó no se mar 
oharán de la Cámara. 

Ello fué que el Sr. Salmerón, entra uno y 
otro ataque á las instituciones, y en medio 
de sus excesos de lenguaje, que tanto dolían 
en el orador tan poderoso y elocuente, pa­
reció alganas veoos cifrar también sus ago­
tadas esperanzas en una evolución política 
del género castelarino, mediante la cual las 
Córtes Üegaeen á votar la República; pero 
cuando el Sr. Cánovas les hubo demostrado 
á todos que tal evolmion era imposible, por 
cuanto las Córtes no pueden modificar por 
sí solas la Constitución del Estado, sino que 
también es neceaario la Sanción Real como 
para otra cualquiera Ley, el Sr. Salmerón 
y sus amigos hablaron ya dz la fuerea, 
como de la única apalacloa que so les deja 
ha, y á la cual pensaban acudir tan 
pronto como pudieran! 

Hay que ver íntegra toda esta parte de 
la sesión del sábado 3, en que se votó el 
Mensaje, para poder formar jaldo de la al 
tura á que llegó la disoution y del Inmenso 
triunfo alcanzado por el Sr. Cánovas sobre 
cus adversarlos de todo tiempo.—El Go 
tierno de Sagasta y sus auxiliares los mar 
tistes no totíítn aija*! instante mág su 

F O L L E T I N . 14 

IA MUJER DIL SENOE DÜQUE 
Novela escrita en francés 

POR 

C O N S T A N T G X T B R O U L T . 
(CONTINÚA.) 

—IVamosI-dy ) Márcalo riendo,—per­
tenecen á dos razas díatlntaa completa­
mente. 

— T a convenceiáa más do ello cuando yo 
te cuente cierta historia P^ro ¿qué 
aucede entre ella y Alberto? No parece si­
no que se cambian las tornas. 

He aquí lo que había pasado. 
Camila acogió á A'barto muy fría­

mente. 
—¿Sabéis, caballero—le dijo—que es por 

táie conmigo de un modo qng no mo con­
viene? 

—Será porque entre vos y yo se interpon­
drá alguno que oa convendrá más—repuso 
fríamente el jóven echando una significati­
va mirada al capitán. 

—Siempre lualnuaciones calumniosas— 
dijo Camila oon tristeza y desdén.—Dabíals 
conocerme mejor, vos que á pesar de mis 
ruegos me habéis perseguido hasta en mi 
casa, abusando del sentimiento de deli­
cadeza que me Impedía cerraros la puer­
ta 

Sa interrumpió y sollozó. 
Alberto apénas pudo contener una son­

risa. 
—Por lo dam ia —slgaló ella,—mi vida ea 

conocida; cacoy tan dominada por el senti­
miento de mi falta, qaa paso el día encerra­
da en cr.sa. 

—Si, en peinador, lo sé; tan bien enoe-

E n tan solemne, aunque Inverosímil si­
tuación, ó sea al día siguiente de haber 
adormecido Casteiar al Ministerio y á su 
mayoría con aquel verdadero canto de 
sirena, faé cuando tocó usar de la palabra 
al Sr. Cánovas del Castillo.—En la Cámara 
no cabía una persona máa. Allí estaban 
todos los Senadores, santados entre los DI 
putados, ó inundando las entradas del 
salón y lai escalinatas y el estrado de la 
Presidencia. Las tribunas se hallaban 
atestadas de damas elegantes, de diplo 
máticos extranjeros, de ex-diputadoe y de 
periodistas. . . .—Hacía un calor de más de 
cuarenta grados, y espantosa tormenta ru 
gía faera del edifiMo, dejando oir sobre la 
techumbre de cristales el ronco estampido 
del trueno. 

Poquíaimo trabajo ocstó al Sr. Cánovas 
echar por tierra el ilusorio castillo de nal 
pea levantado por el Sr. Casteiar, conven­
ciendo al Ministerio y á la mayoría, entre 
muy expresivas muestras de aprobación, de 
que la reforma del Código fundamental del 
Estado no podía hacerse sin la sanción del 
Ray ó sin apelar á la fuerza bruta, medio 
este último que no podría llamarse refor­
ma, sino revolución, á la cual no temían 
por la presente loa conservadores, ni se 
prestarla el país después da las enseñanzas 
de 1873.—De esta manera aniquilaba á un 
tiempo las sofíatloas argumentaciones del 
benévolo Sr. Casteiar y la soberbia actitud 
de loa republicanos rojos, comunicando al 
Ministerio y á loa ministeriales la fe mo­
nárquica que tan decalda había parecido 
un momento en cu espíritu, al oir á los 
fllo&ofastros de lá extrema Izquierda! 

Grandioso, falminauta, abrnmador de 
lógica y de olaiidad, estuvo el jefe de los 
conservadores en este discurso, indudable­
mente el mejor de toda su larga vida parla­
mentaria. Un aplauso seguía á otro. Él y no 
Sagasta era el presidente del Consejo de MI 
nlstros de la Regencia. Los fcsionletas, que 
tantas veces le habían negado evidentisi-
maa cualidades, las reconocían ahora con 
entusiastas^demoataoiones ¡Aquella eí 
qae era benevolencia efleas y salvaiora, y 
no la que ofrecía al Gobierno el señor Cas 
talar! 

Habiendo dicho ol Sr. Cánovas que los 
verdaderos monárquicos debían preferir la 
monaquía á la paz, hubo algunos liberales 
de poco juicio que murmuraron levemente; 
yero el grande orador tomó pió de aquí 
para arrancar generales apláneos, cuando 
exclamó: "¿No prefaris vosotros la libertad 
á la paz? ¡Pues, del propio modo, yo que 
considero á la monarquía inseparable de la 
Ilbartad, haría guerra Incesantd á loa re 
publioanos que se alzaran contra la mo 
aarquiaj y á los Carlistas que atacaoon al 
slatema representativo!"-Recordó entón 
ees á ioi republicanos espeñoles que la 
actual Cámara francesa ha votado una ley 
en que anula préviamente toda decisión 
favorable al rastableoimiento de la Mon&r 
quía, y dijo quo, de igual manera, él se 
sublevaba desde luego centra el oatabieoi 
miento de la República en España, y haría 
la gaeíra, y guerra 6in cuartel, contra todo 
cambio de Gobierno, ya fuese on sentido 
abaolutlsta, ya fuese en sentido republica­
no. 

Una eircuneíancla especial ea notó en 
este discurso del Sr. Cánovas, y fué que, en 
ios largos párrafos dedicados á la muerte 
de D. Alfonso X I I y al cambio ministerial 
que tuvo por consecuencia, no hizo ni la 
más leve alusión al Sr. Romero Robledo, 
cual si bastase al Ilustre jefe del partido 
ocneervador oir los aplausos con que todo 
el Congreso aprobaba aquella patriótica 
crisis, y la generosa y discreta conducta 
seguida por el Sr. Cánovas.—Semejantes 
aplausos quitaban enteramente la rasen al 
Sr. Romero Robledo... . , el caal hubo de 
pasar después por la nueva amargura de 
que tampoco el Sr. Sagasta, al cerrar el 
debate, hiciese mención alguna de su nom 
bre ni da su discurso.-¡Convencido debe 
de estar ya el cabecilla da loa heterodoxos 
de que en actitud no tiene ni ha tenido 
nunca razón de ser, fuera de las cuestiones 
de temperamento ó de los ensueños ambi­
ciosos que todo el mundo es dueño de 
anteponer á la conciencia y disciplina polí­
ticas! 

Inútilmente procuraron en sus rectifica­
ciones los Srea. Azcárate, Salmerón y Cas­
teiar hacer mella alguna en el diacurBo da 
granito del Sr. Cánovas. Las rectificacio­
nes de éste eran terribles, contundentes, 
avasalladoras, y, cuando terminó la discu-
alón y el Sr. Sagasta, en el breve dlsonrso 
que su mala salud le consintió hacer, hubo 
dado la puntilla á los republicanos rojos, 
negándolas con varonil energía tola eepe 
ranas de alcanzar paoificamonte la victoria, 

anteóse en la coocienaia general la cues­
tión signante:—"¿Y «jw^^*1 0 hacer esos 

nada qua nu 5^ me abro ni á las horfts de 
oostumdre, Aobie misterio del que d e e e a i í a 
xpllcaclon 

L a fiiosolia de la jóven cambió do 
golpe. 

Brilló la cólera en BUS ojoa; su rcetro 
temo expresión de dureza, que la trae-
ormó bruscamente, y centeató con tono 

seco. 
-No os sienta bien decir eso después de 

que os ha visto muy rendido con dos muje­
res á quienea no puedo sufdr, que me tra 
tan oon desdén, á mí que valgo tanto como 
QlltkS, mléntras yo os esperaba por segunda 
vez. 

-Falté lo confieso—repuso Alberto,—y 
eiento mucho. . . . . . 

—Vuestra Inconveniencia E n fin, 
creeré en vuestro arrepentimiento á oon 
dloion de que no bailéis con Mlle. Ci 
priana. 

—¡Es Imposible!—sxol&mó Albarto.—A-
cabo de invitarla. 

—A ruego de Mad. de Ciamareins, ¿ver­
dad? ¿Creéis que no lo he visto todo, mlén­
tras me hacíala pasar el borohorno de espe­
raros por vez segunda? 

—Camila. . . . -murmuró Alberto con to­
no suplicante,—no puedo cometer la groee 
ría d e . . . . 

- L a cometisteis conmigo; por lo visto, 
yo soy mejor que otras para eso. 

-Contenéoa—la dijo Alberto en voz 
baja;—pueden notar vuestra Irritación, 

hombres? ^Seguirán viniendo al Congre 
soV> 

Y a hs dicho más atrá* que, eegun pare 
se, piunsau Hguantarse allí por ahora. . . .— 
Pero quien ha perdido de todo el pleito ha 
sido el Sr. Casteiar. . . .—¿Qaé aso hará en 
&de)ante de en benevolencia? 

O o ros corresponsales hablarán á Vds. de 
le» Preaupuestoe de Caba y Paerto Rico, 
ieidoí hace pocud tardes en el Congrego.— 
Yo me reservo pAra mi carta futura hablar­
íais d^l Sr. Pí y Margal!, que esta tarde de 
buta parlamentariamente en la presente 
temporada, deepues de habar dejado j a— 
estupefacta—á la Cámara popular con el 
lance de su juramento ó promesa....—Co­
mo lo que allí se distinta es la lista civil, ó 
sea la dotación del Monarca y de la fami 
lia Real en el nuevo reinado, es de temer 
que el hombre de hielo (aegun le Damaban 
en 1873) haga de las suyas —¡Lástima 
grande que un hombre tan honrado y de 
tantÍBimo juicio en otras materias, no haya 
podido desechar sa« delirios anti sociales 
y sinalagmáticos!—il. 

Madrid, 8 de julio de 1886. 
Digan lo que tengan por conveniente los 

periódicos repubiioanos intransigentes, ha 
ga ánimo de estar alegres la cohorte de 
amigos qua beben en ellos sus Inaplrsclo 
oes, tieropre reaolt&rá evidente que don 
Nicolás Salmerón y Alonao pronunció un 
dlaeurso que ni es digno de en reputación 
de pensador, ni con mucho alcanzó el fin 
que se ['propuso. Precedieron á oración 
t n esperada, grandes esperanzas, slbllí 
ticos vaticinios, piquea y dieguitoi entre 
Ion aficionados á emociones para procu­
rarse billet&s de tribuna, y ni se pro­
dujeron las algazaras que se prometía el 
público que va á oir las sesiones en qae se 
produces esoándalos parlamentarlos, ni los 
Dolídoos hallaron al hombre que ea hablan 
imaginado encontrar. Da mí se decir, qne 
oí al Sr. Salmerón desde el principio al fin 
de m discurso y áun cuando éste no com 
pensó el calor aiñxlante que aquella tarde 
sufrí, ein embargo, literariamente pensan 
do, ha de defender al orador de los que di­
cen que su inteligencia no conserva aquella 
antigua luz qae tanto la distinguió en otros 
tiempos. No opino de esta suerte. E l señor 
Salmerón continúa siendo el pensador de 
siempre, conservando aquella lucidez de 
entendimiento que lo aynda á revestir con 
caraotérea de prefnndidad las más árduas 
utopias: su voz se mantiene sonora y pode­
rosa y mana de BU boca fluyendo reposada 
en palabra castiza, adecuada y abundosa 
de frases verdaderamente esculturales. A l 
oírle y suspensa la atención por la inusita­
da gravedad de su apostura, diríase que es 
un nuevo Moisés que parece hallarse en 
otro Slnaí dictando leyes á eu pueblo, áun 
cuando ello sea impresión pasajera, ya que 
el Moisés simplemente es un político que 
disourre obedeciendo á impulsos ajanes y 
el Sin-íí son unos escaños dande se sientan 
unos israelitas que el que ménos ve crecer 
la yerba y que se sienten poseídos de tan 
escaso fervor, que á trechos se permiten in­
terrumpir al Iluminado, soltando prosaica 
é irreverente la carcajada. Bueno está el 
Congreso español para andarse con filoso­
fías y palabras huecas. 

E l discurso del Sr. Salmerón era aguar­
dado oon ansia, pues se esperaba que cele­
brando en ól de pontifical, definiera el dog­
ma de esa república de la cual sólo so nos 
promete el nombre, sin que sepamos los mí­
seros mortales qué casta de república seré; 
ó en otros términos, si le informarán los prin­
cipio» oonaervadores del Sr. Casteiar, ó la 
dictadura del Sr. Rniz Zorrilla, ó la prácti­
ca de las idealidades del Sr. Salmerón, ó 
las abatracoionea abstrasasdel Sr. Pí. Del 
Sr. Salmerón se esperaba que nos dijera al 
go da eso, pues tenia derecho la Nación á 
que se le manifestara, ya que no le es lícito 
á ninguu político abroquelarse detrás de un 
nombre, para arrastrar á un pueblo & rum­
bos inolertoa. En Eapaña el nombre de re­
pública contltiúi siendo una palabra vaua, 
como lo faé la vez que ee ensayó en España 
esta forma da gobierno. E n aquel entóneos 
todo fueronjúbllos y múdeas el dia de la pro 
clamaidoc; IssIgnorantes misas prorrumpie­
ron en gricoa por haberse realizado al ña la 
felicidad que se lea habla prometido; pero 
constituido el gobierno, improvisados ya los 
gobernadores de provínolas, y loa delega­
dos de Hacienda; las huestes que conatituíau 
el nervio del partido, no supieron entender 
que habían logrado el fin por el cual hablan 
suspirado, batiéndose muchas vecea en las 
barricada?, pues ningún bien material se 
la» habla entrada por las puertas de sus ca-
saa, y no les servía de pa'ticu'ar consuelo, 
el que los oradores de una cluba hubiesen 
comprado la primera levita para hacer Jue 
go con el bastón de mando que lea faé en 
tragado. E l descontento eacaUÓ luego con 
inusitada furia y no paeó á mayores sácelos, 
que los muy graves que ocurrieron, por ha­
berse distraído los repnbltaauoa oon los ban­
dos en que se dividieron, ontreteniéndoee en 
hacerse una guerra á muerte unlterlos, fe 
deraliataa y cantonalistaa. 

E l mi» mo fenómeno se está observando 
ahora, oon la »ola diferencia de quo la gue­
rra lütfetina entre loaragublloanoa, ha cata 
Hado viva y reuooíoaa áato* tía llegar al po 
dar, siendo Inmsnso el eervíalo que ha pres 
tado ©1 partí lo Iba ral á la monarquía, fa-
voroolenrlo ablertameata & los jefaa de los 
giupos republicanos pira qua pudleían lie 
garal p^rlameato Dee«ca imarte, eas di 
visiones han do acantuarse al no quieren 
perder la iaflaanela entre IOÍ grupos íntsm 
perautoü qué aoaudilun, ó bien fingir una 
unidad de miras y senülmi&ntos, como ha 
eueedido hasta &hora, á expansas del amor 
propio de les oradores, de la Integridad de 
Búa dootrinas, qae uo yuedon tener el valor 
de defender, y de eu prestigio entre las ma 
sas, que más qua de discursos razonados y 
elucubraciones históricas, gasta de brecha 
zos o&lientes y palabras gordas. 

Entendidas así iss cosas (que ea la reali • 
dad franca y desnuda de lo que pasa) com-
prenderémos perfectamente lo ocurrido al 
Sr. Salmerón en la Cámara. Su talento, su 
instrucción, la alta posición qua ocupa en 
el campo republicano, lo obligaban á fijar 
loa prlnoiploa que deben Informar la pro • 
yectada república, pero esto le faé vedado 
por sus compañeros de coa Iciou que pien­
san de distinto modo, y necesariamente so 
hubieran levantado á combatirle, como lo 
hizo el republicano no coaligado Sr. Caste­
iar. No le quedó, pues, otro recurso al a-
famado catedrático, que descender de an 
posición de jefe y abstenerse de hacer de­
claraciones políticas, quedándose un simple 
apóstol de la república. £1 Congreso sa­
bía por anticipado las limitaciones á que el 
Sr. Salmerón debía obedecer, y al oírle, 
viéronse confirmadas las presunciones de 
aquellos que sostenían que el filósofo, para 
no perder su prestigio entre sus adeptos 
que ya le tildan de conservador y de bur-
grave, adoptaría temperamentos fuertes, 
para promover movimientos de simpatía en 
ms tribunas y después en los clubs. 

Tríate condición es la del político de par­
tido e&tremo que se ve obligado á llsongaar 
á las masas, aún contrariando eu f m a y su 
natural comedimiento. Yo recuerdo entre 
varíes aquel párrafo del dlacurso del señor 
Salmerón, ea qae terminó para hacer efec­
to, con la insigne ridiculez de decir que 
eran Iguales el Sr. Cánovas y Torquemada. 
L a risa de la cámara pudo convencer al fl 
lóaofo, que el auditorio merecía eer tratado 
de otra suerte, puse no es serio parango -
near al fundador do la Inquisición, con el 
ilustre jefe del partido coueervador, que 
llevó á cabo la resteturaolon de lamenar-

—jEacuchadl—le interrumpió brusca­
mente Camila,—mi última palaba es esta: 

ella ó yo, si la sacáis, á bailar hemos 
concluido. 

Como le viese Indeciso, fie Inclinó hácia 
él, y con tomo apasionado, 

—¡Ingratol—murmuró.—¡Tratarmo así 
cuando, cediendo á una p&ilon qne me ava-

e&lla y acabaiá por peníercíHf, Iba a daros 
U pro-iba de amor que tanto me habéis exi­
gido! 

Contluuf.ron la ooaversaclon bailando. 
Pronto sabremos su roáultado. 
—No eé si me ongaña—dijo Marcelo; — 

pero me parece que el demonio acaba de 
apoderarse de nuestro amigo Alberto. 

—TAI vez, porque es capaz de eso y de 
mucho más; por gran experiencia que ten­
gas de la vida, no puedes sospechar qué 
clase de mujer es es», yes prestarte un ser­
vicio dártela á conocer. 

X . 
ESTUDIO DJEL NATURAL. 

—Vamos á hacer juntos un estudio—dijo 
Gontrán,—estudio de un mónstruo moral 
que es baano conocer para evitar su en­
cuentro. Yo cometí la tontería de amsrla 
en eéiio, y laño menor de decírselo, cuando 
conocí el objeto de eu verdadero amor. Yo 
le conocía ya por haberla visto dos ó tres 
veces en su casa, pero ein sospechar nada, 
tan viejo, feo, vulgar y ordinario me pare­
ció. 

—¡Cómo! ¿Era un hombre así tu rival? 
—Rival feliz. 
- ¡ O h ! 
—¡La mancha del origen! Ahí está el 

misterio de esa armonía. Camila es hija 
da un tabernero de la calle del Temple, 
quien tuvo la Idea de poner un gabi­
nete particular en el piso, sobre la taber­
na. 

Desde los catorce años servía á los pa­
rroquianos que Iban á beber, oyendo sns 
groserías y dando la llave del gabinete 
cuando se la pedían, sin que nunca la 
ocurriera para qué podría ser. E n aquel 
medio se desenvolvieron sn oorazon y 
sus sentimientos hasta los dles y siete 

quía, sin cadalsoa, ni peraocnolonea siquie­
ra, sentando laa batea de la libertad es-
oañ >l8. No examinaré er discurso del Sr. 
Sr. Sal 03 eren donde campean otras apre­
ciaciones como la apuntada Todos esta­
mos en el secreto qne motivó la aeMtad del 
orador, puoa L a Bspúblifí i y E l Motín, In 
orepan á sus diputailoa de qne no hacen á 
la monarquía una guerra tan enérg ea co­
mo debían, mléntras E l socialista les lla­
ma burgueses, famélicos de emp'eos y que 
se sirven de las clisesprcletarías para su 
bir " 

De macho bulto han de eer las c:s$s que 
digan loa republicanoB diputado», para dis­
traer de si la guerra que'em pieza á deolarár 
seles, v ante la cual pareoeo. amedrenta­
dos. Tanto es así, que comprendiendo qne 
la vida de parlamento pone en alto relieve 
sus dlvisionefl, trataron da sustraerle á 
ello?, promoviendo por cuft'quier motivo 
un grande escándalo y provocando las pro­
testas de la mayoría, fandar en ellas que 
se les coartaba la libertad adoptando el 
retraimiento. Un periódico sayo E l Pro 
greso inició al público da que la minoría 
republicana se retiraba de la Cámara, y 
tales han sido las pullas con que uno y 
otro dia les han castigado los enemigos del 
gobierno, diciéndoles qne pretendían huir 
delante del enemigo abandonando el com­
bate á que los monárqnlcos les provocaban, 
que parece que ahora ban desistido de BU 
propósito temiendo nna rechifla. Eeperé-
mes, pnes, discureos del más alto diapasón, 
puea ahora apretarán de firme. Verémos el 
Sr. Pí y Margall qne nos dice esta tarde, y 
veiémos también las agitaciones qua in­
tentarán producir en Valencia y Cataluña 
cuando se ventile la ya enojosa cuestión del 
convenio con Iaglaterr.%. 

Algo importante tengo qae comunicar á 
mii lectores respecto á Cub>; pues atribuyo 
grande interés á la conferencia habida 
entre el Sr. Ministro de Ultramar y los 
representantes cubanos que pertenecen a! 
partido de Union Constitucional. Como 
tengo escrito yá, y no ma cansaré de repa 
tirio, el núoleo qua forman ICB represen­
tantes de la gran Antllla ha adquirido aquí 
verdadero prestigio, nacido de la reapatabi 
lidad que ha ganado con BU conducta levan 
tada y patrió dea. E l Sr. Ganmo no podía 
prescindir de tsn importante corporación 
en un asunto de tanta entidad como lo son 
los prempueatos, y llamó á su despacho á 
los representantes cubanos, á fin de cicles, 
para que deaigoaran cuatro diputados para 
formar parte de la comkion de preaupues 
tos, invitándoles, al propio tiempo, á que le 
adelantaran sus Impresionea. Notable fué 
la conferencia, en la que hicieron uso de la 
palabra la gran mayoría de los reprea m 
tantea de la gran AutUla. Naestrb com­
pañero de redacción en esa DIAKIO, señor 
Vérgez, significó, que en su cenoepto, se 
destinaba escasa cantidad á la inmigración, 
razonando largamente acerca de la necesi­
dad perentoria que siente Cuba de ade 
lantar en su agricultura, ya que sus pro 
dnctos naturales son la faente más abundosa 
de la riqueza del p i í s . Por ello justificó la 
utilidad que reportaría la creación de un 
Isntituto agronómico, ó sea una Escuela de 
Agricultura, que llevara á la práctica y 
propagara toda la perfección posible en el 
cultivo, sobre todo el de la caña, enseñando 
los últimos perfeccionamientos industriales 
más útiles y máa económicos que llevar á 
aquel país, para que, adelantándose en la 
producción asucarera, pudiera competir 
con ventaja coa oíros productos azucarados 
que hoy riñan una concurrencia deaaitrosa 
a los azúcares antillanos. Los Srea. Váz­
quez Quelpo, Calreton y Vérgez, encare 
oleron también la necesidad de desamor 
tizar los billetes de buaoo, procediando de 
una manera más rápida qao la proyectada 
en el presnpu* sío 

E l general Pando, conformándose en un 
todo con lo espuefeto por el diputado señor 
Vérgez, esplanó muy extenso el asunto de 
la inmigración; abundando el Sr. Calvaton 
ea las ventajas que produciría á Caba el 
establecimiento del crédito agrícola bajo la 
tutela del Gobierno, pudiendo ser ©eta ina 
tltuclon la poderosa palanca quo removeríüi 
grandes obstácalcs que se oponen hoy á los 
adelantos en agricultura, pues ella presta 
ría una suma de felicidades, que hoy los 
propietarios no tienen. Abogó despnea en 
favor de nn tratado con loa Estados Unidos 
y con el Canadá, & lo cual el Sr. Ministro 
sa manifestó muy dispuesto. 

E i Sr. Villanuéva, los Srea. Crespo, Qaln-
tana. Batanero, Vázquez Qielpo, García, 
San Miguel, etc., hablaron largamente am 
pilando noticias acerca de los parfiícnlarej 
enunciados, departiendo amigablemente 
con todos el Sr. Ministro, quien terminó la 
confarenoi», tdgnlfloando a loa señores re­
unidos qne le era Imposible separarse de 
las líneas generales del presupuesto que 
habia formado; pero que dentro da ellas 
deseaba óiacutir y estaba dispuesto á refor 
mar cuanto se creyera conveniente oyendo 
y atendiendo las indloacionea que se sirvia 
ran hacerle los representantes oubanoe. 
Ofreció también que dentro de loa líailtea 
de la ley de presupuessos, en qua él puedo 
moverse, no tenía inoonvenienta ninguno 
en dictar decretos especiales para favorecer 
la inmigración, fundí,? el instituto agronó 
mico y levantar por todoa ios medios quo á 
su alcance estuvieren el crédito hlpoieca-
rio. 

Muy satisfecha salió de la reunión la Di 
putaclon cubana y smlmados sus indiví 
dúos á continuar trabajando con empaño 
para servir noblemente al paía. Ayer so 
nombró la comiaioa de presapueatoa com 
poniéndola los Srea. Vérger, Calveton, ge­
neral Pando y Vázquez Qaelpo, reunlóndo-
ee Inmediatamente para comenzar sus tra­
bajes, de acuerdo con todos ka sanadoras j 
diputados del partido de Union Conetlíu 
cional. 

Uno de loa asuntos que en mí SDntir llama 
la atención y que exige perentoriedad y 
pulso para ser tratado, es el que sa refiere 
á la amortización de loa billete; puea es 
oaestlon qae puede afectar hondamente .1. 
los capitales cubanos. Me parece que debía 
estudiarse si fuera conveniente extender la 
amortización á billetes de todos los valores; 
pues quizás limitando á cambiar tan sólo 
loa pequeños, éstos, por la ley natural del 
mercado aumentarán tanta estima cuanto 
es la que pueden perder los billetes de ma 
yor precio, preferidos en esa operación fl 
nanoiera. No eé si me equivoco acerca del 
particnlar, puea es muy dlfíail prever desdo 
aquí con completo acierto laa oaollaoioues 
que una medidalegal pueda causar sobre la 
moneda de papel. L a cuestión me cenata 
que está en estudio, y vale la pana de con­
siderarla muy despacio. 

Otro asunto se está tratando, que intera 
sa á Cuba, me reflaro á la aprobación de 
un reglamento definitivo del patriótico Ina 
tltuto de voluntarlos, en cayo articulado ee 
establecen premioa con quo la nación re­
compense loa servicios que en eia laia so 
han prestado á la patria. E a la diputación 
cubana se ha tomado con calor este asunto, 
calebrando várlaa entrevistas con el Mii ia 
tro de la Gaerra, qalen, conocedor d é l o s 
méritos contraídos por los voluntarios, se 
muestra muy propicio al reglamento, pu-
dlécdose esperar qua en breva sea acor­
dado. 

Nada más puedo daole que iníeresa p:in 
cipalmente á Cuba. Sis repreBentant&s pa 
rece que todos elloa han nacido bsjo el eol 
de Ies trópicos según ei eataelasmo con qae 
ee mueven en medio do la atmósfera abra 
sado/a de esta capital Los diputidoa emi­
gran á bandadac, no baítando los refaerzoe 
del Gobierno p&ra desenericc: asi ea qae yo 
no o mny f-tcílble que ŝ  puedan discutir 

Ea\ói.-c?5> «s-í-pr.afcó en jlft-lA ÜU raoáo de 
v i v i r , y freonea^ó ka tai leres d« modldta, 
en lüíi q'ae ptvr.sba poco, porque í toogla la 
laber para hacerla en casa; pero aquella 
compañía era aúa peor que la de la taber 
na. 

Laa novelas asabarou la obra, y s o ñ ó . . . . 
Saa sseñoa se resentían da la. ednoaclon ro 
oiblda y de laa escandaloeas hlstorláa; oldss; 
su excepcional temperamento y la falta de 
eentimleato del deber hicieron da ella lo 
quo es. 

Tal vez la ínatrnoolon hubiera modifica­
do aquel estado de cosas, pero la Instruo 
clon faltó. Comprenderás ahora que, unido 
todo esto á sus malos Instintos naturales, 
hagan que Mad. Chaumel odie todo lo 
elevado, espiritual y distinguido. A pesar 
de los t í e t e años qne ha pasado en el gran 
mondo desla en matrimonio, la espu 
ma de eu pasado sale siempre á la Euper-
fiale. 

Nos amábamos hacía seis meses. 
Yo la adoraba y tenía el corazón henchi­

do de ilusiones, cuando nn día la encontré 
triste. L a pregunté lo que tenía y me 
suplicó que renunciase á sn amor y me con­
tentase con su amistad, porque no podía 
soportar el remordimiento de engañar á su 
marido. ¿Cuál era la cama de esto? Pues 
sencillamente que había estado ausente dos 
meses, y su corazón no podía estar sin ídolo: 
y no vaciló en despedirme para adorar 
al salchichero que ya habia yo visto en BU 
casa. 

—¡ Un salchichero! — exclamó Marcelo 
riendo. 

—Un salchichero retirado del negocio, 
qne tenía sobre mí la ventaja do ser vul­
gar. Eran de la misma raza y se compren­
dían. 

No es esto todo. Viendo que yo no cedía, 
me poso en la puerta de la oalle oon ade* 

loa preaupuestos al amor de la combustión 
de qua se goza en estes tiempos en el edifi­
cio del Congreso, dlajuesio maravillosa­
mente para sortear ia«. ho!ad:̂  s vimtlscas 
del mea de enero. No será posible, pues, 
retener aquí á los diputados. Los más ani 
mopou resistirán todos los días qne f *ltan 
para te minar julk; pero en cuanto comlsn-
c» el mes de agosto, entre los pocos que 
qneden sonará sin dada alguna el grito la-
lubírdinado de "sálvase quien pueda," y 
fwrmlnnyá la primera etapa de eata legís 
Inton, quedando en ejercicio el viejo pre 
Bttptléato. 

E l diputado Sr. Batanero ha salido unos 
días parasue posesiones, después de haber 
trabajado mucho por ser uno de losdipu 
ta^os cubanos máa infatigables y solícitos. 

Ultima hora.—Acabo da «aber que se ha 
recibido un extenso telegrama de Cub», 
respecto al «santo de la amortización de 
billetes; y según tengo entendido, se abun­
da en los recalos que acerca del particular 
tengo expuesto en esta carta También me 
informan que la Diputación cubana se ren 
ne esta nocho para tratar de este asunto.—X 

Vapor-oorreo. 
E l vapor Antonio Lópee, que salió de este 

puerto el día 15 del corriente, llegó sin no­
vedad á Santander hoy, miércolea, al ama­
necer, desembarcando el passja inmediata­
mente. 

Vigilantes particulares. 

E n el Boletín Oficial se publica la siguien­
te circular del Gobldrno Civil de la provin 
ola acerca de los vigilantes particulares: 

GOBIERNO CIVIL DB I-A PROVINCIA — 
O fden público.—Circular. — E l considerable 
aamencu que en estos últimos meses ha te­
nido el eontlngente de serenos y vigilaatea 
establecidos por particulares p&ra )a guar­
dia y oustoóla de sos intereses, tanto eu es 
ta capital como faera de ella, y la circuns 
tañóla por otra parte de haber ocurrido 
ciertos incidentes entre algunos de los in 
teresados y funcionarles de la Policía de Go 
bierno, á causa de desconocer aquelloslas fa 
cultades que á éjtos últimos competen para 
ioeipeociouar la manera con que dichos vigi­
lantes particulares ejercen su cometido, de 
muestran la neceaidad de recordar nueva­
mente las preaorlpolonés dictadas para regu 
iarizar el desempeño de los servicios enco­
mendados á loa miamos por las personas de 
quienes dependen, y que ee procure armo 
alzar aquellos con los deberes qne á la vez 
lea corresponde cumplir, en obsequio de la 
vigilancia pública, eu consideración á la la 
dolé de laa fanciones que desempañan y de 
loa lugares también públicos en que lo ve 
rtfiaan generalmente. 

lt \ circunstancia da ser reconocido y con 
ñrmado por este Gobierno el estableolmlen 
to de los referidos vigilantes, según se ex­
presa en los nombramientos qne al efecto 
se les otorga, al propio tiempo que Ies au­
t o r í a para ejarcar su sometido en la vía 
pública, permitiéndoles el uso de armas pa 
ra su defensa y revletíéndolei de conside­
raciones de agentes de la autoridad, exija 
de ellos la prestación de determinados ser-
vie'oa ó auxilios que, léjos de menoscabar 
en ningún sentido los aerechos é intereses 
de las personas que los retribuyan de su 
peculio, vienen por el contrario á constituir 
una verdadera garantía para aquellas y 
para loa mismos agentes en particular, por 
la mayor esfera de acción que al efecto se 
les concede. 

Dirigido á ese fin se publicó por esta Go 
blerno con facha 23 de octubre de 1882 el 
Reglamento que en la actualidad viene ri­
giendo, en cuyo art 6? se consigna, tomán­
dola del 32? del Bsglamento Orgánico de 
la Policía de Gobierno, la obligación en que 
eatoa agentes están de prestar el auxilio y 
cooperación necesarios á los fanolonarios 
de aqtiíi! Cuerpo, y por oonalguiente á los 
demás representantas da la autoridad; sin 
que da ello se desprenda en manera alguna 
que se trate de imponerles deberes de nin­
guna especie, contrarios á loa intereses de 
tas personas que los tienen establecidos. 

Y como no obstante de eer evidentes los 
motivon expuestos, en los onalea precisa­
mente se f iada este Gobierno para exigir 
da loa referidos agentes la prestación de ios 
auxilios puramente transitorioa de que que­
da hecho mérito, he creído oportuno acor 
dar que se reproduzcan é inserten á oonti 
nnaolon el Baglamento de 23 de octubre de 
1882 y laa demás disposiciones que rigen en 
la m&terla, á fia de evitar nuevas dudas y 
dificultades en lo sucesivo. 

Habana, Jai lo 22 de 1886. 
Luis Alonso Martín. 

Beglamento que se cita. 
Artículo 1? Los propietarios, directores 

ó repi esentantes do eetabieoimientos, em 
pre&as, almacenes, muelles, etc., que desea 
ren tener algún Individuo con el carácter 
do celador, guarda, sereno ó vigilante par-
tlcn^r, deberán solicitar previamente de 
este Gublarno Civil la oponuoa autoriza 
olon; t-xpretando la clase de tervloloa que 
hayan de encomendarse á los interesados y 
las demarcaciones qae al efacto sa les se 
ñalen. 

Ait. 2? Sólo podrá recaer el nombra 
mleüto en personas de buena conducta y 
antecedentes que se aoiodl.ar&n mediante 
loforme de la Policía ó de la Autoridad lo 
cal, según corresponda. 

De estos nombramientos so tomará razón 
en la Oficina de Policía del DIatrito y A 
VhláUi del barrio donde el Interesado vaya 
A atrvir, haoiéndosa constar esta circuns 
tunela en el titulo 6 credencial que al ef ao 
to ee le expida. 

Ar.t. 3? Eatoa empicados, ya ejerzan en 
cmetldo dentro ó fuera do los locales don 
de ss establezcan, usarán el distintivo oo 
rrespondlente, á e&ber: 

—Los celadores de ferrocarriles, muelles, 
depósitos, mercados, etc , una chapa me­
tálica, unida & la eoiapa de la levita, ó en 
el peeho y que diga: 

"Ceiadcr parfeioular do . . . ." 
-Lf;s guardad y seranos, usarán una pía 

oa, también metálica, fija en el sombrero y 
oon una ineoripeton que exprese el destino 
dsd qne la lleve. 

Art 4? Eatoa agentes podrán usar ar 
mas ds las admitidas por la Lay; pero f.ólo 
para loa actos peculiares del servicio que 
tengan encomendado. 

Ars 5? Sin la autorización de que habla 
el&itíonlo 1? no se permitirán celadores 
guardas ó vigilantes partloalares en la vía 
públloa; y en consecuencia, todos los que se 
encontraren sin dloho requldso, portaren ó 
uo armas, incurrirán en la responsabilidad 
que haya lugar. 

Arü. 6? Además del cumplimiento de los 
compromlsoa contraídos con loa particulares 
de quienes dependan, estarán obllgadoa es 
toe agentes: 

1? A prestar toda su coop«raoion ó au 
XIUQ á la Policía, debiendo snministrarle 
cuantas noticias conozcan y éata les pida 
relativas al servicio 

2? E n virtud de lo anterior, al presen 
tar Q ca eu demarcfioion a'guna autoridad 
gubernativa, jsfo ó fanoioaarlo de policía, 
m dirán nofelda verbal de tedas las nove 
áiút'H qne adviertan en el radio de au ser 
vicio, 6 faera do ól, sin patjaloio de oomu 
ñteftriei» inmedlatámente aquellos hechos 
qa ; por t u naturaleia reclamen urgsnola. 

Ait 7? Los qao falsaren al oumpllmlen 

míiL^« Müe Í. o eran de mujer. Hay que 
aavt-i tk qcio el salcblobero iba á laa mUmas 
nc'Ttiss qo>i yo y por eso oorrlu prlaa quitar 
me n.3 eiiosed o. 

—ÍQTÓ cle.srmioadal 
•4Si, lo ÜS oaendo do eso trata. 
— Y eie hombre sigue. . . . 
—Va todos los día?; alguien á quien ha 

p m e í J d o me lo dice. Esas relaciones dn-
raián, i- orque ese hombre es su Ideal y tie 
ne sobre los demáa la ventaja de entrar en 
casa de su conquista alo ser notado. Esto 
es todo para ella, sea lo que quiera el hom­
bre. 

—¿Y el marido no sospecha? 
—Ni sospechará nunca; su fe le salva.. 

Pero mírale ahí viene. 
Abíl Cbaomel se acercaba tranquilo y 

sonriente. 
Era un hombrecillo muy delgado, com 

pletamente afeitado, salvo unos pocos pelos 
en los bigotes, erizados grotescamente por 
todos lados. 

-¿Cómo vamoa, Mr. Chaumel?—la dijo 
Gouii an tendiéndole la mano. 

—Yo bkn—contestó;—pero mí mujer me 
tiene intranquilo. 

—¡Pues si está rebosando salud! 
— S I , en el exterior; pero os lo repito: es 

tá enferma. 
Mr. Chaumel, con el abanico de sn mujer 

en la mano, se apresuró á dejar á Gontran 
para volver á su sitio y devolver aquel. 

—Francamente—dij s Gontran mirándole 
compasivo-me da lástima el pobre hom­
bre. 

Y añadió en voz bsjs y con tono Irónico 
y lleno de amargura. 

—¡Y todo por el salchichero I ¡Oh, el ma­
trimonie! ¡Qaé comedia! 

—A veces sí—replicó Marcelo;—pero mn-
ohAS yeoefl esaüpoema* 

to de estos deberes, ó oametan abusos du­
rante el ejersííolo de BUB fancione», y en 
particular los guardas ó vigilantes nocturnos 
que abandonen su demarcación sin causa 
justificada, ó d^en lug^r á sospecbaa de 
mal prnrteder; serán sometidos á la provl 
deooia qne h&ya lugar. 

Art 8? Al cesar ó ser trasladado á otro 
destino alguno de loe interesados en este 
«ervioio se devolverá el nombramiento ó 
oredenoial respectivo á este Gobierno, por 
conducto de la autoridad local ó funoionaí-lo 
de Poltaía del Distrito, según proceda; con 
oarticipaoion razonada de la baja, para la 
debida ponftancia. 

Art. 9? Sólo por motivos atendibles se 
autorizará la suetituoion accidental de cual­
quiera de estos agentes p aniculares, faara 
de lo establecido en el art. 1? 

SI la sustitución hubiese de exceder de 
quince días se obser 7ará necesariamente lo 
prescrito en dloho artículo; en otro oaeo bas­
tará participarlo oportunamente á la Poli-
oí*; pero siempre deberá recaer la elección 
en persona de buena conducta y favorables 
antecedentes. 

Art. 10. Baspecto á los guardas, seré 
nos ú oíros dependientss de vigilancia que 
tengan loa Ayuntamientos a*í como en lo 
relativo á los Guardias de Campo, se obser 
vará lo establecido por la Le? Municipal, y 
demás dispoaioiones referentes á lea mis­
mos. 

Lo que se pabllca por emte mello para 
general iateligeocla y cumplimiento por 
parte de quienes oorreepond». 

Habana y octubre 23 del882 —Arderíus. 
Disposidonei que se citan. 

ORDIN PÚBLICO Y POLICÍA—El Iltmo. 
Sr. Gobernador Civil, por aouerdo del día 
de ayer y de oonfjrmídad coa lo propuesto 
por esta Secretaría, se ha servido delegar 
la facultad necesaria en los Srea. Alcaldes 
Municipales de los Términos de la provincia, 
al objeto de que en lo sucesivo ee&n diihas 
autoridad^, fo®ra de la capital, quienea au­
toricen les nombramiento ' degu&rdas, ssre-
ooe ó vigilantes particulare* ea sus respec­
tivas looalid^daa, á tenor de lo establecido 
en el Reglamento diotado en 23 de octubre 
de 1882 y circular de esto Cencío de 14 de 
setiembre último, inaertos ambos doonmen-
u a en Q\ Boletín Ofloíál correspondiente ai 
16 del próximu setiembre y días posteriores, 
habiéndose servido al propio tiempo S. Sría., 
resolver que además se observen en el par 
tlealar las reglas Blgaieutes: 

1? Cuando se trate de nombrar agentes 
que convenga al aarvloto concederles el uso 
de insignias y f i^donea de empleados de 
Policía, so someterá precisamente la roso 
lualon á cate Gobierno Civil oou todoa loe 
informes y antecedentes del caao, para en 
eu vista poder apreciar la utilidad ó oonva 
nienola de dlchaa concesiones; y 2* Qae 
por fia de cad» mes, y para que en ningún 
caso ee deeoonazoan en este Gobierno los 
antecedentes qne eu él deban radicar respec 
to á tan importante ramo auxiliar de la Po­
licía de seguridad, los Alcaldes se servirán 
remhir relación nominal comprensiva de to­
dos los agemtes de esta olasa que existan en 
los respectivos Términos Municipales, ex­
presándose en dichos documentos las deno 
miaftclonea eon que hubiesen sido autoriza 
dos; puntos ó demarcaciones en que deban 
ejercer sus cargos y cualesquiera otras oír 
cuustancias qua corresponda y deban ser 
conocidas de este Gobierno. 

Todo lo quo de órden del Iltmo, Sr. Go­
bernador Civil so hace públiM por este me­
dio para la debida Inteiiganola, y en parti­
cular de las autoridades locales á quien 
cumple su observancia. 

Habana, 18 da octubre de 1883.— 
Hurtado. 

Circular. 
E l Exomo. Sr. Alcalde Municipal de esta 

ciudad me dice con facha 13 del que cursa 
lo siguientt: 

"Aprobado por R O do 15 de junio últi­
mo para eate Exomo. Ayuntamiento, entre 
otree arbitrios, el siguiente que d ice : -En 
oada uno de los títulpa que se expidan para 
guardias municipales y particulares ó de 
comercio, se flj»rá por loa interesados un 
sello de á dos pesor; y como quiera que los 
referidos nombramientos de guardias parti­
culares ó de comercio se hacen por ese Go­
bierno Civil á su digno cargo, ruego á V. S. 
I . que en lo fuc«r i7o y cuando expida algún 
nombramiento de esta clase, se alrva dispo­
ner que á loa interesados se les exija el com 
probante da haber eatiefocho á eate Exomo 
Ayuntamiento les des pesos de dicho arbi­
trio.» gj 

Y de conformidad con lo antedor, he a 
cordado que desde esta fecha comience á 
exigirse el mencionado requisito, por lo que 
respecta á loa Interesados que roaulten ser 
vecinos ó que presten eua eervioios en este 
término municipal, quaea á quienea corres 
pondo verificarlo con arreglo á la Ley. 

Lo que se hace público por eate medio 
para general Inteligencia. 

Habsna, 20 de octubre de 1883.—Hur­
tado. 

£1 indulto. 
Entre las resoluciones del Ministerio de 

Uítramar recibidas en el Gobierno General 
por el vapor-correo entrado aysr ea puerto 
figura el Real Decreto declarando extensl 
vo á laa provlnolae de Ultramar el indu'to 
concedido en las de la Península, con moti 
vo del nacimiento de S. M. el Rey D. Alfon 
so X I I I . 

Dicha eober&na dlaposlclon es como el 
gue: 

PRISIDENCIÍ DSL CONSEJO DB MINIS 
TROS.—Metí Decreío.—Doaeando solemnizar 
ei fausto suceso del naclmUnto da mi Au­
gusto Hijo el Rey D. Alfonso X I I I , é inan 
gurar su reinado oon un acto de clemencia 
para les que hau merecí lo la Impoalcloa de 
una psna; ufando de la prerrogativa eata 
bleolda en al artícalo 51 de 1» Constitución 
de la Monarquía espano.a, en nombre de 
S. M. oí Ray (q. D. g ), como Reina Ragen 
tj del Rt)]no, de acuerdo oon el Consejo de 
Ministros, 

Vengo en deoret&r lo siguiente: 
Art 1? Concedo rebaja de la cuarta 

parta de la condena á los aeutenoladoa á 
reoludon, relagacíon y ex?rañamiento tem­
poralee; de una tareera parte á los senten­
ciados á presidio y prisión mayores, confl 
namiento. Inhabilitación abaolata é inhabi 
litación especial temporal, y de una mitad 
á loaeentsaola ios á presidio y pnaioQ correo 
oion&l, destleno y auapenslon, cualquiera 
que haya sido el Tribunal senté o dador. 

Art. 2? Concedo indulto total de las pe 
ñas de arresto mayor y menor y multa, así 
como do la responsabilidad personal suba! 
diaria por insolvencia de multa, más no de 
la queso sufra por la falta de lodemolza-
cion pecuoiaria á favor de ios ofendidos, 
cualquiera que hubiese sido también el T r l 
bunal eeatenoiador. 

Art. 3? Para obtener loa beneficios con 
cedido» por eate decreto eon circunstancias 
indispensablee: 

1? Qus ae haya dictado sentencia firme 
ó que la pronunciada eea de laa que pueden 
tener esta carácter mediante la no intorpo 
alción de loa recursos que píooelau contra 
ella. 

2a Qae los reos eetéa sufriendo condena, 
ó por lo ménos á áispoaioion del Tribunal 
aentínaiador. 

3? Que no sean relncidentes. 
4! Que no hiyan sido condenados en la 

última bentenoia per máa de un delito. 
Y 5" Qaohsjan obaorvado buena con 

Y Q B^ñaió oon t- d^ao a loa condes de 
Ol&niarei. s que baiianan jautos 

¡Dlsuf», Díaah! ¡qaé hermosa soie! — 
(nnrmuró Gontrau, mirando absorto á la 
jóven. 

—¡Cómo! ¿Dtanh? — dijo Marcelo.—Yo 
arela qae Sé llamaba Loreoza. 

—Tiene loa dos nombres, y yo, con mi 
{¡jenja miento, la Hamo ludia tintamente Dia 
na ó Lorenza. ¡Q16 concratt} forma con la 
odiosa criatura que me avergüenzo de ha 
bar amado! Cuando las veo Jautas y com 
paro, me parece que he salido de un cena­
gal para entrar en un florido sendero. 

—Mala cara pone Camila miéatras baila 
—dijo Marcelo.—Por la manera de hablar 
á Alberto se diría que el asunto se pone 
malo. 

—Es evidente, y hasta apostaría á que la 
causa es la preciosa Clpriana. 

—¿Por qué? 
—Porque ea efecto natural del odio de lo 

vu 'g s á lo elevado. Alberto ha hablado á 
Clprian» y la ha Invitado á bailar, y esto no 
e lo perdona Camila Y a acaba el 

vals . 

ducta en los establecimientos penales ó cár-
celia durante el tiempo qu^ lleven en ellof. 

Art. 4? Qae dar An «in ffaoto lae gracifefl 
concadl Jas por e*t<j decreto si reincidieren 
los indultados. E n ese caro, y aparte de la 
nena á que la reincidencia diere lugar, ee 
h *rá oamplir ai rea, siendo posible, la re­
mitida oor #il presente. 

Art 5? Sa declaran comprendidos en 
la« dlspoflldones de mtñ decreto loa reo» de 
delitos elestoralea, siempre que hayan «v ra 
plido la tercera parta del tiempo de an con 
den a en las penaa personales, y satiifeoho 
la to-aildad de las pemniatlaa y laa coates 

Art. 6? Se exceptúan da los beukfioits 
de este iudolto Ion reos de lo.f delitos de ft-
tantado contra la Autoridad, falsedades, 
prevaricación, oohocbo, mal ver acción de 
oaudalt s póbliooc, fraudes y exacciones lie 
gales, parricidio, asesinato, robo, hurto é 
incendio, y todos los delitos que sólo á ins­
tancia da parte sa persiguen y cuya pena se 
remite por perdón del ofendido. 

Art. 7? Tampoco se aplicarán laa dispo­
siciones de este decreto á los que hallándo­
se sometidos á laa Ordenanzas militares hu 
blesen quebrantado la disei plica cometien­
do cualquiera de ios deftoldos en loa armen­
ios 106 108 y 112 y en el cap. 1? del tít. 5?, 
libro 2r del Código penal del Ejército, y loa 
comorendidoa en loa articuloa 11,12,13,16, 
18,19 y 20 del tít. 4?, tratado 5? de la Or 
deina' sa cíe la Armada da 1748, y en el art, 
18 t!« 14 de la Ordenanza de Matrículas 
da 1802 

Ars. 8? Loa Tribunaleg y Jueces enoar-
gades de la ejecución de las sentencias res-
pactlvaa aplicarán inmediatamecto el pre 
senté indulto, ramltlendo al Ministerio de 
Gracia y Jasüioi», al de la Gaerra ó al de 
Marina en tu caso, con la brevedad poeible; 
relación nominal de les reos á quienes ee 
h«ya splloado, con expresión del tiempo de 
la conoena que ee hubiere cumplido y el 
qne bocha la rebaja restare al penado. 

Art 9? Las Autoridades administrati­
vas, Jbfes de establecimientos penltenola-
rloa y Alcaldes de oároelea fa-sUis ••.rAn ¿«ede 
luego caantos datos lea pidan ios Tribunales 
para la cjaouclon de eaie decreto. 

Art. 10. Los Ministros de Gracia y Jus­
ticia, de la Guerra y de Marina, leapeotlva-
meute, resolverán sin ulterior recurso laa 
dudas y reclamaciones que pueda cfrecar la 
aplieaoion de laa día posiciones anteriores. 

Dado en Palacio á veintiocho de junio de 
mil oohocientoa ochenta y seis.—MARIA 
C R I S T I N A , — E l Presidente del Cancejo de 
Ministros, PBIXBDKS MATJSO SAGASTA, 

Q.ó ooarrirá? Camila habrá amenazado 
á Alberto ei baila can Clpriana, y ahí está 
la pobre esperando tímida al que ha de 
procurarla ese plsoer. ¿Qaiéa vencerá, el 
ángel ó el demoLlo? 

Concluyó el VAIP. 
Camila tomó el brazo de Alberto qne la 

llevó á su sitio, aburrido á pesar de sus es­
fuerzos por aparecer sm&ble. 

Se preguntaba on qué forma saldría de ñu 
difícil comproimlo. 

Cuando devolvió IB Jóven & sn marido se 
retiró á un ángulo del salón. 

AHÍ estaba iéjes de las miradas de C l ­
priana, y pudo entregarse á hondas medita-
oiones, 

E n Colombia. 

Del Consulado de Colombia en cata cía 
dad se noa participa que p>r deareto de 
24 de mayo última se han reformado las ta 
rifas para el cobro de los derechos de Im­
portación en aquella República, que co-
mauzaráu á abonaxsa des le el 1? de octu­
bre próximo. Los que deséen pormenores 
paoien ocurrir á la oficina del Consulado, 
O'Reilly 32, altos. 

C R O N I C A © 53 :.T B R A 
E l Exomo. Sr. Gobernador Ganeral ha 

nombrado para los cargos de Inspector del 
Hospital Ntra. Sra. de ias Mercedes, al Dr. 
D. Federico Horstmsn, durante el presente 
&ño económic ; para el de la Casa Ganeral 
de Dementas al Dr. D. Domingo Fernández 
Cubas, para el del Hospital de San Lázaro, 
al Dr. D. Vicente Benito Valdés y para su 
plentes de los mismas por el orden con qne 
van enunciados, al litmo. Sr. D. Antonio A. 
de Ecay, Ldo. D. Ildefanso do la Maza y 
Dr. D. Mariano Hernández Guilléa, Vcc»le8 
todos de la Exorna. Junta General de B a -
neficeocia 

— E n el Gcbierno General se han recibí • 
do por el vapor correo Ciudad de Cádiz las 
siguientes resoluciones del Ministerio de 
Ultramar 

Nombrando contador del Monte de Pie­
dad, á D. Demingo Gardcque. 

Traslado de Gobernación concediendo 
honores de Jefe Superior de Administra­
ción Civil, á D Jacinto Baldasano. . 

A«csenálendo á Subdirector 2? de Sección 
da Telégrafos, á D. Cdatóbal da la Torre y 
Hernández. 

Accediendo á is. permuta solicitada per 
los Raglstradores de la propiedad, D Ilde­
fonso Antonio Artiz y D. Gibriel Mena • 
cho. 

Concediendo eeia metes de licencia al to­
rrero primero, D. Angel de Tabeada. 

Dando de alta en el servicio de faros de 
esta IÚA al torrero, D. Andréa Rivera. 

Nombrando Ayudante tercero de Obras 
públicas, á D. Federico León 

Reales Decretos, nombrando Racionero 
de la Catedral de Santiago de Caba, á D 
Francisco Ayuela y Canóriigo, y Chantre de 
la misma, á D Lázaro Santos Agudo y D 
Jofeé Trinidad Ridrlguez y Médleo-racio 
ñero da la Catedral de esta dudad al Pbro 
D. Pedro Franclco Almanza. 

Dlsponiondo que el Real Decreto de In 
dulto da 28 de junio último, expedido por 
la Presidencia del Consejo de Ministres, so 
apoque en las provluclas de Ultramar, con 
las modlflceciones que se expresan. 

—Se ha dispuesto por el Gobierno CIvi 
que el Alcalde Manlcipal de San Antonio 
de les Baños instruya el oportuno expe 
diente para asreditar loj sorvislog preata 
dos por el teniente de la Guardia Civil, D 
Jasé Sánclm; cabo prlmaro, Francisco 
Vázquez y guardia, Miguel Carmona Ra 
moa, con motivo de la inundación ocurrida 
en aquella población el dia 17 del presente 
mes. 

— E a el Negociado de Ordea Público de 
Gobierno Civil da ia Provincia se eolioita 
al Presidente de la Sociedad de Juego de 
Pelota 4'Club Encanto," para comunicarle 
nna resolución que le interesa. 

—Ha sido nombrado celador mnnbipal 
de policía, de Melena del Sur, D. Mariano 
Sancho Liantes. 

— E n la Intendencia Ganeral de Hacienda 
se han recibido por el vapor correo de la 
Península entrado ayer, las resolnciones 6i 
gnientes: 

Concediendo pensión á los huórfinos do 
D Marcelino González Solís; á D^ Antonia 
Sandoval Ramírez viula de Valdés; á doña 
María Antonia, Francisco y Trinidad viada 
de Salazar; á D? Rosa Urrutla y del Moral 
viuda de Urrutla; á D* Dolores Salcedo y 
de laa Cuevas viuda de Casanova, y á D* 
Manuela Bory viuda de Broohero. 

Resolviendo de acuerdo con el Consejo 
de EeUdo el expediente sobre reforma del 
inciso 7? del artículo 123 de las Ordenanzas 
da Aduanas. 

Concediendo retiro á D, Lorenzo Gómez 
Romero. 

—Dice L a Situación de Sagua la Grande 
que laa lluvias han continuado abundantes 
eu aquella jurisdicción, beneficiando á loa 
campos £1 retoño, y lo mismo la caña de 
planta nueva, sa desarrolla, aunque en dife 
rentes puntos se resiente aún de la sequía 
prolongada de mayo y junio. 

E n general, desde ha?e mes y rmdio el 
tiempo favorece los sembrados todos, y en 
breve, según el colega, habrá abundancia de 
viandas, pues son grandes loa sembrados 
de las de raíz, así c&mo de plátanos. 

—Ha sido nombrado ayudanta mayor del 
b nailon voluntarios rifleros de Sanctl-Spí 
ritus, D. Evaristo Miralles. 

—Sa ha concedido el neo de la medalla 
de Constancia á varios individuos del bata­
llón volantaiioa de Guanajay y del da Sanc-
lí-Spírltcs. 

X I . 
UN OOBAZON QUE SE DESPIERTA. 

Si Alberto creyó sustraerse á las miradas 
de las dos personas que le preocupaban 
yéadosa léjos, se engañaba. 

Apénas llegó le miraron Camila y Ci 
priana. 

Aquella dejaba ver la cólera en el rostro 
y éata la tristeza. 

E n efecto; Clpriana esperaba qne Inme 
diatamente después del vals se apresuraría 
el Jóven á acercarse á ella. 

Pero le veía alejarse sin mirarla siquiera, 
y ea preguntó el la habría olvidado. 

De tanto en tanto so volvían sus ojos del 
lado de Albarto, esperando encontrar su 
mirada; pero no llegó á realizarse sn de-
sao. 

Camila no le quitaba ojo tampoco, dán­
dole á entender que no le perdería de 
vista. 

E l infeliz Alberto estaba en estado de 
horrible perplejidad. 

Experimentaba vivo deseo de Ir á sen-
CHi-fie «atre Clpriana y Mad. de Ciamareins; 
pero temía !a cólera de Camila, con la que 
habla tenido un» escaramuza que pronto 
sabremos. 

Por lo mismo qne había adivinado Gon­
tran lo quo pasaba entre su amigo y Mad. 
Chaumel, comprendió las angustias de que 
era presa en aquel momento. 

—¡Dasgraciadc!—le decía á Marcelo.— 
¿Cómo dudar entre ese mónstrno humano y 
esa niña que haría de su casa nn Paraíso? 

—Desgraciadamente, — replicó Marcelo, 
—es de temer que aquí, como en el Paraíso, 
venza la serpiente. 

—No le perdonaría qne dejase escapar la 
dicha que ae le viene á la mano, porque es 
seguro que esa alma inocente no tendrá en 
vida nada que reprocharse. 

- P o r la Capitanía General ee ha dis­
puesto que para admitir el ingreso en loi 
tcstitutea da voluntarlos 6 bomberos do es'a 
Is'a, á cu tlquler Individuo, se le exijan to­
dos cuantos documentos se?n neceearioa 
p^ra venir en conocimi mto da laa cua'dda-
des y conducta de los qne 'o soliciten. 

— H * «ido rombrado avudatite del regi­
miento da la R^ioa s gnado de cabaUaria, 
elte .iinco D Constai-tioo Vlilarea. 

—LEH existencias de frutos en loa almace­
nes de Saír a la G ande aice- dlan el 8ába4o 
úlc m i á 15 850 bocoyes y 24,{i50 aaoos de 
azúsar y 1 000 bocoyei de miel de purga. 

— E n la paaida semana se exporUmnpor 
el puerto de la Isabela d i Sagua 1,800 bo­
coyes y 4 599 eacaa de azúsar; 565 bocoyei 
y 204 tarcerolaa de miel de purga. 

— E a la Administración L )C&1 da Adas-
asa de es&e puerto, se han recaudado 
el di» 26 de Julio, por derechos arancela-
rloa: 

E a oro - $26 900-22 
E u p l a t a . » 2 4 8 - 0 6 
En billete»- - $ 4 930-24 

Idem por Impueatos: 
E u o r o . : - 1.631-79 

iNGr.ATBBRA-—LÓTtdres, 18 de julio.— 
TódtJS los minlatros, oaooptuando á lord 
Granville qne está enfermo comieron ayer 
t^rda oou Mr. Glasdtouo. L a aituaoion po­
lítica fué objeto da prolongada diacnsioo, 
pero uo se tomará resolaoioa definitiva has­
ta Que ae c&lebra consejo de gabinete en la 
prox'.ma semana. 

En nna ooovere&oion con sus colegas de 
miiilsterlo, Mr. G'adstcne ee ha decidido 
por nna dlmleion inmediata del ministerio. 
Slr TVm Eirconrt y Mr Cbilders combatie­
ron al principio esta proposición, pero la 
aceptaron cuando Mr. Gl«.dstone dijo que 
faera del poler barí* oposición ein tregaa 
al partido oonaervidor. 

Lord Hartlngton y^slr Henry James se 
han decidido a f jrraar parte de un ministe­
rio de coalición. E l duque de Argyll pro­
bablemente será nombrado virrey de Ir­
landa. 

Los socialista do Maryleboue han cele­
brado hoy una reunión al aire libre. L a 
policía lea ha dado la órden de dispersarse, 
paróse han negado á obedecer la intima­
ción, ü n o da loa oradores ha dicho que si 
la policía continuaba en aquella actitud, loa 
sooialiataa se voiían obligados á organlaar-
se en sociedades secretas, coa perjuicio de 
las olajes directoras. L a policía, falta de 
lostrncciones no ha preso á nadie 

Oorlc, 18 de</w?ío — E n una casa desocu­
pada iamedlfita á la residencia de Mr. Craw-
ford de Lakalaus hubo uaa explosión de di­
namita. Da la casa, situada á dos millas 
de Coík, se h m cacado dea cadáveres de 
entre los eaoorabros Soa los de un Jorna­
lero llamado Brlan v nn carpintero Long 
que estaban al sorvlolo de Mr. Crawford. Se 
eupone que ectoa doe aojetoa fabricaban di­
namita en fiouella oaea desocupada. 

Lóndres, 19 de julio.—El duque de Au-
male ha llegado á eet* ciudad. 

E l Pdpa ba nombrado á Mr. Gadeon Vul-
met, del Canadá, comendador da la órden 
de San Gregorio. 

Los canalen&ea residentes en Lóndres 
han enviado una manifestación á str Donald 
Schmidt felicitándole por la dlatincion que 
le ha conferido la Reina por los servidos 
prestados en la terminaolon del ferrocarril 
dsl Pací fleo-canadonse. 

Liverpool, 19 de julio.—Va depósito de 
algodón situado en la embocadura del Mer-
sey ha quedado hoy destruido por un I n ­
cendio. Las pérdidas se calculan en 300,000 
pesos. 

Lóndres, 20 de julio.—Corre el rumor de 
aue el baroa de C!ouro«l, embajador de 
Francia en Berlín y Mr. Waddlngton emba­
jador de Francia en Lóndres, cambiarán 
sus puestos. 

Dorante el consejo de gabinete qne se ha 
celebrado esta tarda, Mr. Gladstone y sus 
colegas han decidido presentar inmedlata-
mento la dimisión da ene careos. E l men­
sajero que lleva á la Ralua las dimisiones 
d« loa ministros ha pálido ya de Lóndres 
para Oiborne. 

Ddnpuss de la reunión del Consejo, Mr. 
Gladetone ha recibido nn cierto número de 
sus smigoa. entre los cuales se encontraban 
el barón Wolverton, lord Grandville, lord 
Roeebety. el barón Monson, y Arnol Mon-
ley. Mr Gladetone ha dicha que ana faerzes 
públicas ro le permitirían probablemente 
combatir de frente en nn Parlamento lleno 
de preven (donéis, que sin embargo, haría 
cuantos esfuerzos oetavierai de su parte, 
pero que sua amigos debían prepararse pa­
ra contar con otro Jefa. 

Lóndres, 21 de julio —Un perlódloo In­
glés explica en eetos i é r c u l n o s l a ex&aleioix 
del Daque de Aumale: £1 General Bonlan-
ger ha eervido á las órdenes, del Duque de 
Aumale. E u uno de BUS Informes el Daque 
había conelgnado la nota siguiente: "Bou-
langer ea un oficial bueno é Inteligente, 
pero está mal educado." £1 general Bon-
laoger jamás ha perdonado esta nota al 
Duque de Aumale. 

Mr. Gladstone ha recibido hoy á las dos, 
una carta de la Reina en la que acepta an 
dimisión y la de sua colegas. 

E l mftrqnóa de Salisbury ha salido hoy 
de DIeppe para Lóndres. 

Se anuncia ofloialmonte que la reina en-
ci-rgará al m&rquéa de Salisbury la forma-
clon de un nuevo ministerio—Lord Salis­
bury llegará mañana por la tarde á Lón­
dres. 

Mr. Gladetone ha aconsejado á Mr. Par-
nell qne no siga sa política de obstrucción 
en el nuevo parlamento, pu&ato que las ma-
uiobras de loa miembros irlandeses, desde 
1880, han desacreditado la causa de Ir lan­
da—Mr. Parnell ha contestado que deseaba 
oeguir las huellas de Mr. Gladstone, pero 
que so reservaba su libertad de acción 
para el caso en que los toris buscasen como 
t ó c u r s o la eoersion. 

Slr Mlchael Hlckebeach y otros miembros 
del último ministerio tory se opondrán á la 
admlaioQ del Duque d' Argilly y de Mr. 
Goechen en el nuevo gabluete. Reolaman 
además el nombramiento del Duque de 
Abercorn para Virrey de Irlanda. 

E l Times y el Standard de hoy, publican 
completo el texto del tratado de extradi­
ción entrñ Inglaterra y Ies Estados Unidos, 
que h^n roeibMo por el cable,—El Times 
dlecurrlendo ayer sobre el texto del tratado 
recibido, decía que esperaba qne había de 
ser una máquina de gran potencia para la 
represión de ctímenes y del partido de la 
dinamita.-—Hoy el Standard teniendo ya el 
texto á la vista comprende que ha de con­
tribuir & la euprealon de las sociedades 
americanas, cuyos proyectos eon bien cono­
cidos.—Admite qua las autoridades ameri­
canas deben tener juríEdiooion exclusiva 
respecto á los delitos cometidos en territo­
rio amorloano.—La negociación de este 
tratado, deepues de muchos años de inútiles 
ensayos, acredita mucho á Mr. Phelps y 6 
Lord Rosebery.—Ambos afrontaron el asun­
to con el ¿lucero deseo de e&tabler nn arre­
glo bajo bases de equidad. 

Lóndres, 22 de julio.—Mr. LConreel ha 
úres^ntado an dimisión de embajador de 
Francia en Barlin. H a dado por pretexto 
que au salud ea delioads; pero ¡os perlódi-
ocd de Barita no aceptan como buena esta 
raacn, y asj lbnyen la retirada de Mr. Conr-
cal á la inutilidad de sus esfuerzos para 
msntener las buenas relaciones entre F r a n ­
cia y Alemania. LÍÍS relaolonea entre loa 
dosÉptítea '-leiien alendo cada dia más 
l í rautee , desde la calda del ministerio Ferry; 

—¿Y ti tú le hablatasl 
— Y a lo he pensado; pero al ver Camila 

que enseguida se iba á invitar á Clpriana 
ee Irritaría doblemente y todo su ódlo re­
caería sobre ésta. SI tú la hubieses visto el 
día que me despidió, sus gestos de loca, sn 
mirada rabiosa, temerías exponer á la pobre 
Jóven á la malevolencia de esa furia. 

—Pues bien, espiemos el momento en qne 
Alberto mire háola aquí, y hagámosle señas 
de qne venga. 

—Eso es ménos peligroso. 
De pronto la orquesta preludió un rigo­

dón. 
— Y a no es tiempo,—exclamó Marcelo. 
Y añadió enseguida: 
—Mira á la pobre niña cómo pasea en 

derredor la mirada entristecida. No es qne 
la falte pareja, sino que se siente herida por 
el proceder de Alberto, y ¡quién sabe si 
tiene alguna preferencia por é l ! 

-No veo á Alberto,—dijo Marcelo;— 
¿dónde está? 

—Habrá obedecido & alguna señal de 
Camila para que la Invite, á riesgo de co­
meter una grosería con la otra. 

—No lo oreo,—dijo Marcelo vivamente. 
—¿Por qué? 
—Mira la cara de Clpriana. 
E l rostro de la jóven se había trasforna­

do, y brillaba de gozo. 
Alberto estaba á su lado reclamando el 

cumplimiento de la oferta hecha. 
—¡Por ñol—dijo Gontran satisfecho. 
Clpriana dejó caer su mano enguantada 

en la de Alberto, y ámbos faeron en busca 
de su doble pareja. 

Un momento después, la Jóven había rea* 
Ilzaba sus votos: bailaba. 

L o hacia eon Ingenua grada, qne armo­
nizaba perfectamente con el suave encanto 
de toda sn persona, qne maravillaba á A l ­
berto* 

go», 



y Mr. da Coaroel, desanimado, prefiere pa­
sar á deesrapi ñ»r otra mlaion difícil, ántte 
qaesooten^r el equilibrio entro dos poton 
ot»" bnetlles. 

E l Times pablloó el día 19 del corriente 
asmando á la Intendencia Militar de oo 
rrapolon: "Hace ya mnobo tiempo, dice el 
citado periódico, qae BQ ha reconocido la 
Incapacidad del mlulaterlo de la Gaerra: 
boy «e dice « a alta vos qae es prevarica 
dor. E l mialeterlo ae corapi no de mllltarei 
•ln conoelmlentos en mooáuica, química y 
mat>ilúrglca y oitáu por oool^uíeato gome-
tldoa como niñxi á la voluntad áe BUS BU-
bordlnadoe, b'gaaoñ de loa onales BOU acolo 
nlauaa de alguoa íkbúa* de ínndlolon partí-
calar; y ai mañana la Gran B etaña ae ve 
comprometida en una ?nerra deberá poner­
as de rodlllai ante Mr. Krup pidiéndole laa 
armas neóosartas para defonder en existen­
cia nacional. E l coronel Hopa se ba cfrecl-
do Á probar la corrapolon general que reina 
ca el ministerio, loe cfrñonee que revientan, 
loa oartaohoa qae no entran en los faallea, 
loa ba/onetafl qae se taeroen y los sables 
qaa no cortan. Otras personas ban ofreci­
do probar los buenos negocios que hacen al-
gaaos altos funolonorios del ministerio, cu­
ya productiva Industria conniste en com­
prar pertrechos y monturas desechadas 6 
reformadas qae existen en los almacenes, 
vúüierlM & determinados almacenistas y 
djipuea volverlas A comprar. Ea opinión 
generalmente admitida en las ciudad.o, que 
es impoelble vender nada á las gnarnlcíonoa 
fl'.n gratitioar. E l ministerio de la Guerra 
se niega b ver lo qne ea evidente. E s do 
dosear que el nuevo parlamento so ocupe de 
tan Impostante asaneo y ponga fin á tanta 
corrupción." 

Estae aousaclonea han causado, como era 
da esperar, profand» eensaolon. Los gene 
rales Csmbell, Reylll y Alderson, qae han 
estado Raceslvomeote al frente do la adml-
niatracion militar durante once »ñoR, ban 
padido que se procediera á una investiga­
ción. Mr. Cambell Bennermen, ministro de 
la Guerra, «e ha negado á proceder á la in 
vescigaclon por cer las sonoaolonea vagas. 

Corren rumorea algolflnaeivou reapecto al 
acorazado logléa J j o x ü u a salva con dos 
o*ñonea de loa de '¿7 toneladas ha produci ­
do tale» avetíds, que ae ha creído conve­
niente hacer ev&cnar la torra en que eetftn 
colocados antea de proceder & una negnnda 
salva. Deapnas de la eegnnda prneba el al 
mirante ba dicho qae lo mAs prudente ae 
ría no disparar mAa las pler.ae E l baque no 
tiene por oonelgulente ningún valor como 
elemento de combato, y no está en el caso 
do salir á la mar. 

ECOS DE LA MODA. 
E8GKIT0B BXPUESJLHEMTB PARA KL D I A R I O DB LA 

MARINA. 
Madri i , 8 de julio. 

Nlngnna cosa pnede dar más exacta no 
tloia del carácter actaal do la moda qne la 
descripción do loa trajes qne lucieron las 
damas en la solemnidad de Ir la oórfce ai 
sintaarlo de Atocha. 

S. M. la Ralna, qne no dejó el luto, lle­
vaba vestido de crespón inglés adornado 
de plegados de crespón más fino, del que 
se llama riando: el traje liso y largo no te 
nía volantes, ni bandaa ni ornato, más que 
en la parte inferior de la falda: el cuerpo 
completamente liso, hada valer la esbeltez 
y elegancia del talle de la ruina. 

Desde la diadema llevaba nn velo de 
crespón prendido en los hombros con gran 
des broohes de azabache y qne formaba 
larga cola: al lado Izquierdo del oorplño y 
sobre el corazón, llevaba nn alfiler con el 
basto de Alfonso X I I 

Todas las damas que acompañaban á la 
Boina vestían de gala: la infanta Isabel de 
raso blanco con la falda y oorplño borda­
dos con gairnaldas de seda verde en todos 
loa tonoi: desde el verde teco hasta el ver­
de esmeralda, todos tenían cabida, y el 
contraste, mezclados Ice tonos secos con al­
gunos hiloa do oro, resultaba de una supre­
ma elegancia. 

Sabido os el gusto exquisito de la Infanta 
Isabel para todo lo qne tiene conexión con 
el atavio femenino. 

E l tr&Ja, y sobre todo, el tocado de la in­
fanta E a U I l a eran originalíslmofi: el vestido 
de gro blanco era mate, y estaba oablerto 
de tnl céfiro blanco, di apeado de vez en 
cuando con doa plumas pequeñas y nn ra-
mlto de rosas blancas: este era el adorno 
de la delantera; el manto de gro y tal, te 
nía rosas y plumas blancas formando cene­
fa qae sabia por ámbos costados: el eorpl 
ño escotado en punca estaba guarnecido de 
ana berta de tal, y prendido en el hombro 
izquierdo can doa plnmltas y no ramo de 
rosas. 

E l tocado era predoflo: alta diadema de 
bmfól'jSI y parlas, qae sostenía un velo de 
ene*]*, pasando algún tanto del talle: á en­
trambos lados prendidas en los cabellos 
plumas blancas pequeñas, que á trechos fl 
guraban nn toe ido espumoso y de Infinita 
bUleía, y á trechos dejaba fulgurar con 
una gracia infinita la pedrería de la dia-
dema. 

Nada puedo imaginarse más encantador 
q u o l a j ó v e n Infanta asi ataviada: sa tez 
blanca y fiaa, ahora pálida por efecto de au 
estado interesante, era tan pnra y diáfana 
como las plumas que coronaban su frente 
bajo la cual velan etia grandes y hermoaos 
ejos asóles. 

L a infanta D* Luisa Fj inanda llevaba 
nn traje de brocado color cafó, con borda 
dos de tonos más oaouror: las tres infantas 
se adornaban con magnltiaas Joya» de per 
las, brillantes y z&firoa, que es hace ya 
tiempo la piedra de moda. 

* « 
Todas las damas que desempeñan cargos 

palatinos, vestían con extraordinario lujo: 
la oa uardra mayor de la reloa, duquesa de 
Medina de las Torrua, llevaba un magnifico 
traja do raeo gil* perla, adornado de rlqaí 
slmoa bordados de grises diferentes é do 
varios toLOs. 

E l vestido de la duquesa del Infantado 
ero de damasco blanco, guarnecido de blon­
das de oro. 

E l de la Jóven duquesa de Alba era de 
brooalo color do ceniza con grandes dibu­
jo»: el manto y el oorplño eran de terolope 
lo lUo verde esmeralda, ó verde trigo. 

E i de la marqneea de Molina era color 
cafu, aecft, oou bordadot de tonos oscuros: 
el de la condesa de Altamlra de brocado 
verde hoja roca con esplóadldoa encajes an 
tigno»: los de la delantera eran muy anchos, 
y valían ttea mil daros, euma que han cos­
tado. 

L a duquesa de Bailen llevaba nn vestido 
de damasco amarillo, guarnecido de Chan 
tllly negro: el aderezo era da brillantes y 
esmoraidaa: la duquesa de San Cárlos y la 
condesa de Pnñonrostro, vestían de moaré 
blanco, y la duquesa do Fornan-Núfiez de 
brocado nattia, con bordados de colorea 
vivos, y botonaduia en el corpiño de riquí­
simos rubíes. 

Como se ve, loa trajea bordados estaban 
en mayoría, y se comprenda qne sea ael, 
porque no hay nada tan rico y tan dlstin 
guldo. 

En la ceremonia do recibir la Bosa de 
Oro S. M. la Belna en la capilla de Palacio, 
de manos del nuevo Obispo de Madrid, la 
Infanta Isabel que acompañaba á la sobe 
rana, estrenó un soberbio íraje de raso y 
brocatel, color violeta y color crema, com 
binado de ana manera delioios»: el manto 
violeta», estaba materialmente cubierto de 
enoajea cremet; la delantfira de raso crema 
tenia grandes ñacos de terciopelo violeta, y 
conchas do enejea prendidas con grupea de 
violo(¡aa imitando & las natnralei: por ador­
no linas albiijaa do perlas eembradas de al 
gan brillante. 

Loa diamantes han vuelto á sus estuches, 
los trajea de cela han oído cuidadosamente 
encerrados en los armarlos, las arañas ee 
han cubierto con la? g i-an, y los rlcoa mué 
bles de ébano y palisandro están cubiertos 
con sus fonda?; aún hay, sin embargo, en 
machan casas un calón de confianza abler 
to á loa amigos, donde se pasan algunas 
horas de agradable convereaolon, ó bien BO 
hace música, terminan lo en fin la volada 
con una U z a de té 

Sin embargo, aungas ios trajes de e.)taa 
veladas twau relativamente cor cilios, las so 
floras no rennnolan á adoruarflo: el fonlard, 
cuyo favor os eterno, el rafteto de Alsacla 
qne es lo que se dama satén de algodón, 
las lanillas de fl )raoltiaí] ó sean batista do 
lana, producen trajea encantadores de vera­
no: se adornan ocn encajes crema y con al -
gunoa de ointa y visten muy bien para to 
das las ooadoaeti n i que (•« proalao nn traje 
de ceremonia. 

E n cuanto á loe «tquipijoa de b a ñ o s no 
con preciaos t'nnpoíío IQJ dltipendlcs á queso 
creen obllgalaa ü l g a n a a pobres ilusas: una 
señora noosinmbrad;» á vestir bien, podrá 
hasta dlsviognii-'o eux xoñ eacableoimlentos 
balnearios ó « a Us casas de campo dondo 
•a recibo un yow, teniendo nada más qne 
cinco ve»ttdo¿ Cao de i a a * muy sencillo, 
más bien esonro que c la ro , p i r a p'ieeaa l a r 
gos, días 11 avieso» y pa4a«üi*^ vi»jtío: ttro 
vestido de fonlard para media ceremonia: 
nn vestido de batista de lana de nn color 
claro, como barquillo, azul porcelana, ó ver­
de llel con dibajitos do cobres: este trajo 
ae adorna con encajes orados, ó bien con 
tiras de batleta blanca borciadffl» m co­
lores. 

Osarto refltido do eaê ío w m isobsev!«o 

de faya de nn color vivo, para comidas, vi­
sitas, reuniones é Invitaciones imprevlatae: 
y por último un traje de satén de algodón 
ó tela de Alsacla; no entran en esta cuenta 
los peinadores, matineé^ y batas de levan -
tarea, de lo que se debe llevar lo ménos 
cuatro mudas, repartidas en dos enaguas 
con matineés, y doa batas blancas ó de oo 
lores muy claros. 

Con esto y loa accesorios indivpenaablea, 
hay lo sañolente para vestir con gusto y 
cuidado, aunque alo grandes prstenalo-
nea. 

Los aombreros deben aer elegidos con 
mucho tino, á fin de que basten para los 
trajea ya descritos, sin tener qae llevar una 
inmensidad de ellos como le auoede á la 
que quiere retener uno para cada traje. 

Cuatro son bástanles, eligiendo las for 
mas sigulentee: 

Toca de viaje con el ala de paja, nn poco 
vuelta á manera de oalañec: el fondo es de 
fonlard escocés de tonca suaves, en los que 
domina el olrneia y el gris. 

Capota ó manoir de eacaje de hilo muy 
ligero y sin bridas: esta capota, que es)a de 
vititas, ó como quien dice, de ceremonia, se 
gaarnce de amapolas 6 rosas mezcladas con 
lazadas de cinta de gasa de color crudo 
rayada con listas de raso. 

Sombrero grande redondo de paja negra 
y bronceada, guarnecido de tnl crema, la 
sos y frutas pequeñas, como grosellas, ce 
rezas ó fresas siiveatres. 

Además de estos tres sombreros, una ca 
pellna blanca de tul, gasa bordada ó eres 
pon Inglés, adornada con una rada de ro 
aas ó de geráneoa 

Las señoras afligidas de la pasión del 
lujo, llamarán ios^gnifioante este número de 
sombraros: pero en su mano está el anmen 
tsrlo tanto como qoieran: poro en las fami-
mlllas en que hby dos ó tros señoras, es se-
garó que se atendíán á este programa mo­
derado y de buen gusto. 

MAKÍA DBL PILAB SINUÍS. 

GAGJBÍTULIJAB. 
PALUSOIMIIIIÍTO.—Ha dejado de existir 

la Srta. D* Merced Valdós y Gatiórrez, tía 
política de nuestro querido amigo y com­
pañero el Sr. D. Joeé María Vlilaverde, ae-
crer.arlo-contador de la empresa del DÍA 
BIO DB X.A MARINA.. E r a una persona ge 
ñera mente apreciada, por Jan relevantes 
prendas que la adornaban. Damos á ÍU 
afligida familia el más aentido pésame. 
¡DeBoanae en paal 

TBATRO DB IBTJOA.—Mañana, juévsa, 
cantan L a Marsellesa los artistas del coli­
seo de la calle de Dragones. 

j á l l o m , en/anís de la patrie 
Lejour d'argent est arrivél 

DENTISTA, T OANTANTB.—De L a Co 
marca de Caiatayud copiamos lo siguiente: 

"Eapetit comité »e reunieron algunas fa 
millas un casa de nueatro amigo D Enrique 
Alvareis, el domingo último, con objeto de 
obsequiar en una sesión de despedida al 
ilustrado Dr. D . Benito Vleta; el como pro 
fesor odontálgieo una notabilidad, un ama 
teur de primera linea como dilleiante 

L a pureza y r'Xtousion de su voz, llena y 
armoniosa en an cnerda grave y media, es 
dulcísima y cadenciosa en las notas agudas, 
como lo demostró con exceso en el Pietu 
Signar, de Stradella, que cantó con tanto 
seutlmlento, qne á nuestro pesar hizo que 
recordásemos el trágico episodio que dló 
origen á que el célebre maestro concibiera 
la magistral plegaria. 

E n la melodía Vorrei morir, en Angelo 
d'oro, ea el Arla de tenor de la ópera Míg 
non, en nn fragmento da I I Trovattore que 
cantó, y, flaalmente, en cnanto tuvlmcso 
caslon de oírle ayer, satlsflso completamen 
te á la concurrencia, mereciendo algunas 
de las plesas los honores de la repetición, y 
todas las del general aplauso." 

L A GAIIBBÍa. LITBBABIA—Mochos l i ­
bros y multitud de periódicos ha recibido 
por el correo de la Península entrado ayer, 
L a Oaletí'i Literaria del mejor mozo quo 
ha naeldo en tierra andaluza. 

Entre esos libros se cuenta ya completa 
la eórie de novelas de Mr. Javlar de Monte 
pin, que comienza cen L a Matrona, contl 
nú* con Una araña parisién. L a Baronesa 
de Vorms y Dinah Bluct y acaba con L a 
Viscondesa Germana. 

Besp«c<;o á periódicos, los hay serlos co­
mo E l Impardal , E l Liberal y E l Globo, y 
faatlvcs como L a Caricatura, E l Cabecilla, 
Madrid Cómico, L a Lidia , Madrid Político, 
E l Chiquitín, L a Nueva L i d i a y L a Ara­
ña. 

AGUAS SUCIAS—Los vecinos de la calle 
de la Obrapla, entre Aguacate y Composte-
la, ee quejan amargamente contra un cau­
dal de aguas sacias que inundan aquella 
vía y proceden de las de Villegas y Berna-
za. A más de la molestia que hoy les cau­
san, pueden traerles males graves. Sépalo 
quien tiene el deber de remediarlo. 

ALGO D I P I B I S —De una crónica de mo-
d«8 y Balones parisienses publicada recien­
temente en una interesante revista barce­
lonesa, extractamos lo que signe: 

"Entre las diversiones á qne se creen 
obligadas á aiistir las damas del gran mun­
do, figuran las ranclones que ee celebran 
anualmente en el circo Moller, en las que 
toman parte los hijos de las familias más 
linstres de París. 

Todo se ej aonta en dicho eirco como el de 
los Campea Elíseos ó en e* Naevo Circo, con 
la única diferencia de que lisdcecandienteo 
de la máa olovadu nobleza francesa, los qne 
ostentan en sus palacios y muebles los más 
respetados btatones, se ofrecen en eepec 
t á c a l o como acróbatas, gimnastas y payasos 
ante nn público, que si en elertaa días &e 
compone de lo más escogido de la sociedad 
en qne han nacido, en otros figuran en ma­
yoría esas mojerea de dudosa moral que 
pertenecen al áemi monde 

No comprendo el objeto que dichos jóve 
nes se proponen, como no sea ese prurito 
de notoriedad de que he hablado al prinoi 
pió de esta carta. Enhorabuena que se de 
dlquen á ejercicios corporales que vigoricen 
y hasta civilicen nuestra degenerada raza, 
pero deben practicarlos privadamente, y no 
ante nn público compnaato en su oaal tota­
lidad de mujeres, que son á las que invitan 
con preferencia, y mucho ménos para Imi­
tar las chabacanas bromas y gastadas oon-
rrenoias de los payasos de profesión. 

Pero seilo» predicar en desierto, pues no 
es posible oponer diquo alguno á las corrlen 
UB da la moda, y de moda están las fanolo 
nes del circo Moller. Verdad es que se pro­
cura paliar este atentado á la formalidad y 
bnrtn parecer qae debe dl6tingalr á las ola 
sea elevadas, dedicando alguna de dichas 
fandonea á onraa oaii<atlvas, como la cele 
breda el día 7 por sugestión de la dnquesa 
da JJiéj, y en la cual ae han icaandado 
40;000 francos para la "Hospitalidad noc 
tnrnaj" mas aparte de que podía haberse 
obtenido la misma cantidad por otros me 
dios, esto no impide e! ridiculo en que, á los 
ojos de las peíocaa eensataa, graves y re 
flsxlvas, se ponen los a u t ó c r a t a s émulos 
de los Hanlcón y demás congéneres. 

L^« recepciones particulares cootinún sin 
interrupción, habiéndolas diariamente y muy 
brillantes en todas partas. 

Son de citar entre otras, la fiesta celebn 
da en ol magolfijo hotel d« la condesa de 
Kessler, y sobre teco, ti baile dado por la 
daqueea de Pomar en su t- antucsj palacio 
de POZEO di Borgo E n aquellos salones, 
nmavilloeamento adornados de guirnaldas 
de hojas natnrales, lucían elegantes y ca 
priohosoa trajea las principales damas de 
nuestra Booledad. L a duquesa de Pomar Iba 
vestida de astróooma, con nn traje de tul 
negro franjeado de plata y salpicado de es 
treilas de brlll&ntee; la condesa de Coetlo 
gón, de gata blanca; la de Furstenberg y en 
hija, de marqueeae; la baronesa de Laubat, 
de ramllteteia, cío ; descollando entre to-
d>. a la ya mencionada condesa de Kessler, 
quo Levaba nn deslumbrador traje ruso de 
brocado bordado de oro y cae jado de pie 
dras preoloaaa. E l kakoohine era de tercio 
pelo marrón salpicado de diamantea y de 
turquesas de extraordinario tamaño. Este 
traje era un prodigio de riqueza y elegan 
da". 

AUTENTICO.—-En el despacho de una es • 
taolen de ferrocarriles. 

E l taqulllero —¿Lo quiere V. de primera, 
da segunda ó de tercera? 

E l viajero —Da tercera. 
—Nó, no hay en esto tren coches do esa 

clase. 
—Eatónces, de seganda. 
—TAiupooo. 

-Pnee de lo que V quiera. 
T.SATRO DB MARIANAO — E l próximo 

vlórcea tendrá efecto en dicho coliseo una 
función exoraordlnsíis, por la compañía de 
Ttpos caricatos en que figura la S -a. D» 
Petrji Monean. pondrán en escena h s 
plazas ti saladas Un ensayo del Tenorio, 
Percances domésticos y L a curandera, 
oaotándoie alenaas guarachas. 

CIBOO DS J A B Í — E l desafío de andari­
nas Wul K m g Match, de que hemos tra­
tado verlas vacos, comenzará tn dicho lo-
eal el 31 delcordkmte y terminará el 8 de 
agosto. 

E l número de andarinas se ha limitado á 
21, incluyendo axtranjrros y nacionales. 

Tobos los que tomarán parte en la carre­
ra, son andarines muy celebrados, los cua­
les correrán ó andarán, como ellos quieran 
sobre una pista de cinco piés de anchura, 
onya pista se ett& construyendo en el 
mismo teatro* 

BIBW n a c H O . — E l latréjldo León de 
León, vulgo el Tw Vivo, ha ofrecido á la 
Casa de Beaefi'3eacla ana caballitos todos 
loa m arcóles y aábados, á las 5 de la tarde, 
para qu) puedan dlüfratar de ene pa»a 
tiempo ios niños aoogidoa en aquel piadoso 
albergue. 

E s muy digna tal acción 
Del Intrépido León-

C O L L A DK SANT Mus —Como habrán 
observado ya nuestros lectores, dicha so 
oiedad viene anuaoiaudo bstoe días, que en 
lo sucesivo ofrecerá á st.s i.filiados asisten­
cia médica gratuita en caeos de erifermedad, 
en nna cana de salud. Esta resolución se 
determl&ó llevarla á cabo por unanimidad, 
en la última Junta general que se oslobró, 
en virtud de muy atendibles considerado 
nes. 

Dada la popnlaridad de que gosa la CoVa. 
teniendo en cuenta las magníficas oondl 
dones de sa hermoso local y con el atraed 
vo de las muohaa y muy buenas fiegUs que 
celebra, co hay duda que con cata evoln 
clon que por lo que ee ha generalizado en 
las sociedades va siendo en ellas nna nece­
sidad, atraerá michos socks 

L a comisión qne sa nombró para que ee 
tudiaie ouftl era la mejor quinta y que con 
más modicidad y buonas condiciones pu­
diese prestar este servido, sabemos qne 
pronto datá cuanta de su cometido, y y a 
dli émos algo más sobre el asunto. 

TBATBO DB CBKVÁNTBS —Para mañana, 
Jné /t'B, se anuncia en el coliseo de la calle 
del Consulado la iloda zarzuela Las H j'iS 
de E v a , con la cual se estrena el Sr. Caruo 
nol i Su representación será por tandas, á 
las ocho, las nueve y las diez 

UN PBBNDBDOB —Una dleiingulda ae 
ñora, amiga nuestra, perdió el eábado, du 
rante el baile de la Playa de Mar la nao, nn 
prendedor de oro, representando nn bote 
con remos. Se Boplloa á quien lo haya 
encentrado ae sirva devolverlo, en la re 
daeeion de L a Habana Elegante 

pRKOAuoiON.—Cler.ogenera', que nnnea 
pero i a uaa bstalla por falta, sdoo per sobra 
de preeaudoüQB, dictaba una órden á su 
secretarlo para el parque de ar'illería 

" E l comandante del parque pondrá á 
dlspcsiclon del Jefe de la brigada X . . . . 

—¿Eitá V. famando? —pregantó a l sacre 
tario. 

—Sí, señor, mi general. 
—Paea tire V ta colilla, 
— Y a edtá. 
' De la brigada X , veinte cajas de carta 

ches de fusil." 
— Nunca está domas la prudencia—aña 

d l ó satiafechc. 
POLICÍA —Por el celador de Pueblo Nue 

vo fué detenido un moreno, como autor de 
un robo ef&ctuhdo el lúoes en la calle de 
Oquendo. 

— E n la casa de socoiro do la quinta de 
maroadon fué asistido un asiático, mordido 
por un perro, en la calle de Dolores, (barrio 
del Principe. 

—Detenido un asiático, á causa de estar 
circulado por el Sr. Juez de JJSUS María 

—Herida o&sual que se infirió un Indi vi 
dúo blanco, en la calle de Aramburo 

— E l celador de San Nicolás remitió a 
Juagado de Jesús M«ria á cuatro morenas 
que promovían nn íaerte eseándalo en la 
calle de Antón Beoio. 

—Por Jngar á la pelota en la vía pública 
fué detenido y remitido á la alcaldía de 
barrio de Marte, un m^ror blanco. 

—Herida contufla qne se cantó nn Indiví 
doo blanco, en la calle del Príncipe Alfonso, 
al caer del pescante del cocho qne condu 
cía. 

—Por una pareja de Órden Público fae 
ron conducidos á ja celaduría de San Leo­
poldo, dos individuos blancos, qne estaban 
en reyerta, saliendo ámbos lesionados. 

—Fueron detenidos y oooduddos a l j u z ­
gado de primera instancia de Guadalupe, 
nna Jóven blanca y nna parda, que Inten 
taban estafar varios efaotoa en nna tienda, 
con nn billete fsleo 

—Harto de una Bonijf» de oro á un indi 
vídno blanco, por una morena que fué de 
tenida. 

—Harlda de carácter reservado inferida 
á nn individuo blanco, por otro de sn clase 
que fué detenido. 

—Por el celador de Colon fueron deteni 
dos dos individuos blancos, por estar cir­
culados. 

—Participa el cetader de Puentes Gran­
des, que á las doa de la tarde de ayer, fué 
encontrado muerto en la Hstacion de la 
Ceiba na individuo blanco. Practicadas las 
diligencias sumarias, resultó ser D. Dlonl 
sio Duran, natural de Galicia, Jornalero, 
como de 50 años de edad, el que reconocido 
por el facultativo de la casa de socorro co­
rrespondiente, resultó que estaba tísico. 

SECCION DE I N T E R E S PERSONAL. 

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 

del mes de agosto de cada año, según el ar 
tícnlo 26? del Beglamanto, las elecdones de 
Presidente, Vloepreaidente, veinte Vocales 
y diez sapientes qne forman la Junta Direc­
tiva de este Instituto, se convoca á todos 
los Sres. Sócloa de él para la Junta General 
de elecciones que se verificará el domingo 
pr imr . ro de s gasto, á li»8 d i ce de la mañana, 
cumpllóndo/íw las presoí Ipdcnss del &n? 42? 

L o qae de órden del Exorno. Sr. Presi­
dente se publica para general conocimiento 

Habana, 26 de julio de 1886 E l Secre­
tarlo, A . Boj o. 

G P 5 27a 5 28d 

P I D A N S E 
L O S C I G A R R O S 

D E 

V I L L i f i Y T I L L A S . 
EN TODOS IOS DEPOSITOS. 
Rómpanse las caji­

llas vacías para evitar 
frudes. 

Ca 998 30 29J1 

D 
L I S T A de los números premiados en el sor­

teo verificado el 26 D E J U L I O D E 1886, 
y que se pagan en ero en 

MERCADERES 18 Y OPISPO 106. 
1» 8 É R I B . 3? S j t R I B . 

2 2 0 1 
2 2 0 2 
2 2 0 5 
3 1 1 6 
4 0 0 7 
4 6 7 7 
4 9 8 8 
7010 
7 0 2 4 
7 0 5 8 
7 0 6 0 
7 3 6 4 

1 2 3 3 1 
1 6 2 4 1 
1 6 9 0 1 
1 6 9 0 2 
1 6 9 0 3 
1 6 9 0 4 
1 6 9 0 5 
1 6 9 0 6 
1 6 9 0 7 
1 6 9 0 8 
1 6 9 0 9 
1 6 9 1 0 
1 7 9 0 6 
1 9 5 1 0 
Mercaderes 13 

090 

$60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 

600 
60 

600 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 

2201 $60 
2202 60 
2206 60 
3116 60 
4007 eo 
4677 60 
4988 60 
7010 60 
7024 B O O 
7058 60 
7060 600 
7364 60 

12331 60 
16241 60 
16901 60 
16902 60 
16903 60 
16904 60 
16906 60 
16906 60 
16907 60 
16908 60 
16909 60 
16910 60 
17906 60 
19510 60 

Habana: Obispo 106 
" 2 «28 2-28d 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 39 D E J U L I O . 

Santas Marta y Beatriz, vírgenes, y san Félix I I , pa 
p», mártires. 

Santa Marta, virgen, en Tarascón, en la Galla Narbo 
nense, la que hoipertó en su casa á nuestro Salvador, y 
hermana de santa María Magdalena y de san Lázno. 

San Félix I I , papa y mártir, en Boma, en la vía A u ­
relio; el oaal porque defendía la fe católica faé echado 
de su silla por el emperador arrlano, Oonttando, y sien­
do degollado secretamente en Cora, en Togoana, acabó 
gloriosamente sa vida. Sa oaerpo llevaron de allí los 
olérlgos, y lo enterraron en el mismo camino; dsspaes 
faé trasladado á la Iglesia de los Santos Cosme y Damián, 
donde en tiempo del papa Gregorio X I I I , faé hallado 
debajo del altar. Juntamente con las reliquias de los 
santos mártires Marco, Marcelino y Tranqnilino, y co­
locado en el mismo lagar el día 81 de agosto. También 
fueron hallados en el mismo altar los cuerpos de los 
santos mártires Abundio, presbítero, y Abundancio, 
dUocno, qne poco después trasladaron so'eain emente á 
la iglesia de la Oompafiia de Jesas lafvíspera de sa fiesta. 

F I E S T A S B L TIÉRNES. 
minas SoUmnet.—Bn Belén la del Sacramento, de 7 * 8; 

en la Catedral, IB de Torda, 4 las 81; y en las demia igle­
sias, las de costumbre. 

Iglesia de la T. O. de 
San Francisco. 

Por Breve de 8. S. León X I I I , de S de Julio de 1833 se 
gana el Jubileo de la Porcinoola en este templo, desde 
el domingo 1? de Agosto hasta el lúnes siguiente al os­
curecer. Lo que se participa á los teroiailos y demás 
fieles para que gocen de este beneficio. 

Hab»n» y Julio 28 de Vfái.—M Secretario. 

PARROQUIA DE GUADALUPE. SOLEMNES 
cultos á Ntra. S ñot*. del Oármen. K l domingo 19 de 

agosto á las ocho y media de su mañana será Ta gran 
flest» oon escoKldss voo*s y seimon. Por la tar<le ft las 
cuatro ser*n los eijeroldos a^stombrados. 8« suplija á 
los fíele» la aeisteuda. 9S23 4-29 

Solemne Octavario á Jesús Sacramentado 
es la iglesia de Belén. 

El domingo 25, á las 7) de lamafiana, eropeeará el ejer­
cido del primer dia. seguido de la misa cantada bendi­
ción y reaerva do S D. M 

Los demás días de la semana, oon ocasión del Jubileo 
Circular á las 8 h»brA la misa cantada, y reeada á las 9 
y 12. Por la tarda todos los días á las ee rezará el 
Santo Besarlo, seguido del Octavarlo del S Sacramento, 
desp-ues se cantará el Trisagio á la 8. Trinidad, termi­
nándose oon d c»nto del Santo Dios, bendición y reserva 
de 8. D. M. 

El sábado 31, fiesta de San Ignacio de Loyola, habrá 
misa »o'emne A toda orquesta y st-rmon. 

El lOnes eigoi nta, 2 de Agosto, como primer lúnes de 
mes, A las 7j de la mañana, empeBarán los ejeroidos de 
la Cofradía ae las Almas del Parg«torlo. 

9297 7 2* 

U&ifi&U u » »•>. -•/,..> DEL 28 Uik JULIO 
DB 1880. 

Servido para el 29. 
Jefe de día E' OomMidantedd lerBatallón de Vo­

luntarios, D. Tibnrdo V. Cnesta. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros ds Ejército. 
Capitanía general y i tir»a«.- ler tiataWu de Vo-

untarlos. . _ , , 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de BJérdto. 
Batería de la Belna.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de ¡mardla en d Gobierno MUltwr.—El S? 

de la Piase, D. Frandsoo Sobrede. 
Imaginaria de ídem.—El 1? de la misma, D. Manuel 

Durillo. 
Médico para los bafios.—El de la Comandanda oc­

cidental de Artillería, D. Pedro Pinar. 
Es copla. —El Coronel Sargento Mayor. Rfc-Año. 

A la 8ra. D* Dolores Pérez de Aurreccechea, 
en el primer aniversario del fallecimiento 
de su querido h j j D Justo Angoií ia : 

Vo quisiera, en esie dia. 
En que es muy cruel ta pesar, 
El poderte demostrar 
Lo que siento, amiga mi a. 

Más n u é te podré deo i? 
¡Como consolar tu a'm&! 
Ca<tndo ha perdido IA c> luía 
[Oon la faerea da sufrir . . . . . . ! 

[Hoy te owito en triste son! 
Pues hace nn sfí? la muerte. 
Hirió, deapiacUua y faeite, 
¡Ta maternal ooracoLl 

Siempre fué tu hijo amado, 
Modelo de amor filial; 
V en la patria celestial 
Va Dios el premio le ha dado. 

¡Te suplico que no lloreil 
D * tregnas á ia amargura; 
Calmará tu degventura 
La Virgen de los Dolores. 

Habana y Jallo i9 da 1886. 
if«ría de1. Pino de la Cruz SoKe y Peníc/wí 

9i73 1- 29 

¿NIVBR8ARI0 BS LA SENTIDA MUBHTB DEL DE80KA CIADO 
BKSOK DOS JUSTO ANGOITIA Y Jt EHKZ AOAKCIDA 

KL 29 UN JULIO DB 1885. 
H iv cumple un »fio que la p&roa impía. 

Arrebató dd cariño de sus padres 
A l hijo qne placentero sonreía 
La compafi* y el carleo de sn madre. 

Comp&fi*qae paaó toda la vida 
Padeciendo tn este mísero valle, 
V su madre triste y nfligida 
La consolaba en sus tiernos ayes-

Pundonoroso y compasivo su carácter. 
Hada el bien que podí * al desgradado 
Sin que.iamás a sus parientes y amistades, 
Desatendiera en tan precario estado. 

Por eso entristecido lo deploran 
fu» p»ilente8 y amigos verdaderos, 
V á Dios suplican fervorosamente 
Porque desoanee en su divina gloria. 

V su mcdre consternada en su oración 
Buega á Dios por su etarco descanso, 
Pidiendo ooc suelo en sus tristes llantos 
Para sufrir oon pena su dolor.... 

Habana, 29 de Julio de 1886 —Un amigo. 
9512 1-29 

Vino BLANCO snperior de 
V A L D E P E Ñ A S 

T DB LA 

N A V A D E L R E Y . 
S « v « n d e n aataa dos c l a s e s de v i ­

no b lanco , t a n exqui s i to y agradab le 
a l p a l a d a r , e n c a s a de l o s S r e s . F £ * 
K B D A Y C á l e a p r e c i o s a igu ien-
tes: BLANCO. 

ORO. 

t J n cuar to de p i p a $ 2 0 OO 
U n g a r r a f ó n 4 - 0 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 3 5 0 

M U DEL BBT. 
U n c u a r t o de p i p a $ 2 4 0 0 
U n g a r r a f ó n . 4 * 5 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 4 - 0 0 

PEREDA Y OOMFARlá. 
M u r a l l a 8 5 y 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 ^ 
Locería L a Bomba L o c e r í a i a C t m Verde. 

TELEFONO 6 8 . TELEFONO 347. 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajas y 

descuentos. 
O 99 í 15-29J1 

J 
participa * todas aquellas personas oon quienes tiene 
asuntos, que sa nuevo domicilio f s Habana número 95, 
entre Am «rgura y Teniente Bey. 

Para sus oorreepo .̂ sales de provincias 
Apartado n. 172, 

DABLE Y T E I E G R A F O - I A C R B T , 
9518 HABANA. 8-29 

S 200,000 
8 5,000 

S 1,000 
L a Caravana y P. P. W. 

Fábrica especial de Cigarros. 
En el sorteo 1.219 han sido agraciados los cupones si­

guientes: EI.NV3 380 S aOO 
.. 2 , 3 0 » . . 30 
. . 2 ,310 . . 5 

9328 la-24 ld-?6 

AVISO. 
Suponiendo qoe DO todoa na etres ami­

gos y ollentea habrán reolbido Ja circular 
que elfcue, dooda referlmofl la reforma efl-
tr.btfcida en nuestra sastrería, to hacemos 
público para qne tornea nota 

Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Vd que por mdtuo con­

venio «e ha separado D Máximo Steln, 
de la sastrería, la qae et rttlooRrá bajo la 
dirección do D Simón AfJler. 

Creémoa oportuno recordar el corte y buen 
gasto de D. Slmoa, conocido del público. 

Sus preoiü* h*u cido loa más altos que se 
bao cobrado en la Habana y á coneeooan­
cla de gna ntarge » n el &Bo 1881 el repetido 
D Simoü A4ler se hlso uaa notable reduo-
oion que equivale á an 30 per 100 ménos & 
la que se agrega la ventaja do su» trj,b?Jo8 
de hoy 

Pala qne d^sapa txos oia dtuiA do t i 
para este objeto erap'eamcs mercancías in-
erlorea, d;romo» que nuestras compras 
dei de la é^eoí» de la rdlucclon de precios, 
ee practicón tn gran fl?cala y directamente 
ea l u fiOricas de Inglaterra y Francia; 
estas condicione» noo permiten continuar 
empleando las mej jres telas de las callda-
den acoótnmbradfcs en e^ta su casa. 

Nüeetro lema ea vender mucho y bien 
ver dldo, 6 P» a, vale más muchos pocos que 
pocos muohoe. 

Invitamos h Vd para qo© nos favorezca 
con BU9 encárgoa y ee convencerá de nues­
tra reforma, aprovechando eata oportuni­
dad para oftecernos á cus órdenes attos. S. 
S. Q B. 8. M , Siman Adler y O» 

Go 855 13-2 

L O T E R I A « M A D R I D . 
L I S T A de los números premiados de Ver 

dad en cada una de las dos eéries en el 
sorteo celebrado en Madrid, hoy 26 de jallo 
de 1886, y qae eerán pagados en ORO á su 
presentación, en la calle de la Salud número 
2 y Teniente Rey número 16. 
Premios. Ptas. Premios. Ptas. 

16.949 80.000 
18.803 40.000 

112 
201 
204 

2.036 
2.270 
4.012 
4.017 
4.059 
4.321 
4.325 
5.127 
5.161 
5 . 1 7 0 . . „ . . 
6.019 
7.086 
7.787 
8.009 
8.412 
9.516 

10.012 
11.016.. . . . 
11.101 
12.016..--. 
12.044 
13.420 
14.018 
14.117 
14.703 
14.710 
15.022 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

15.025. 
15.117. 
15.415. 
16.115. 
16.118. 
17.013. 
17.014. 
17.413. 
17.512. 
17.516-
18.218. 
18.811. 
18.812. 
18.813. 
18.814. 
18.815. 
18.816. 
18.817-
18.818-
18.819-
18.820. 
19.011. 
19.012. 
19.314. 
20.009-
20.016. 
20.315. 
21.215. 
21.516. 
23.117. 
24.014-

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
360 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

El próximo sorteo qne se ha de celebrar 
el 6 de agosto, consta de 16,000 billetes á $20 
cada uno oon 800 premios. Se venden al 
oosfeo* 

P e l l ó n y 0% Teniente-Rey 1 6 ¿ 
M a n u e l G u t i é r r e z , Salnd 2 , 

JLA A M E R I C A , Vi J 
54 y 56, Compostela, 54 y 56, entre Obrapia y Lamparilla. 

Noevae facturas de Joyas de oro y plata con brillan tea, zafiros y otra» piedrao prooloea». 
K^.lcjda de oro, plata y níquel de los mejoras fabricantes de Earopa y de América. 

L A N O V E D A D D E L S I G r L O : E L C E L í E B R E R f i E L O J C O R T E S B H T . 

Prendedores, pulseras, eortljw, dormilonas, caudados y cuantas ftlhqj^smáa ha sanoionado la moda para realzar la hermtoeura de 

la reina de la creación. p R B C I O S B A R A T I S I M O S , S I N C O Í M P E T E N C I A P O S I B L E . 
Muebles de todaa olaeea nuevos y de poco uao, al aioanoe de todas la» tartanas. Camas de bronce, de hierro y de palleandro. 

nadores y tocadores do todos tamaños, A precios de verdaüera génga. 
Piados de Plejel, Er^rd, Boleeeloc y de todoe los demás fAbr'oaníes d© fama universal. 
Comprar en L A AMERICA, es hacer fortuna, porque pr<r poco diaero a* consignen machas cosas, muy buonas. 
SÍ compran alhajas antiguas de oro y de plata, brlilaxae« y otras piedra a flnaa, muebles y pianos. 

Be alquilan pianos. .apartado n. 457. Telefono n. 298. 

Peí 

olla m u m MUS 
Esta Sociedad inetalada en uno de los rl 

tíos más oononrrldos de esta capital y cir­
cundada de hermoses Jaróinns, i frtce á sus 
ascoladoa funciones, bailes, y toda clase de 
recreo líclio, y además, en caso de enferme­
dad, asistencia médica gratuita en Casa de 
Salud 

DL frutan do todos esos benefleios lo mis­
mo los catalanes que los bljos de cualquier 
otra provincia- oon soio aatittfACer la cuota 
manaual, qae es de tn-s pesos billetes. 

Para mas porminiorea dirigirse á Secreta­
ría d« 9 i A 10i de ta mañana y da 7 á 9 de 
la nocht̂  

Habana 20 de Judo de 1886.—El secreta­
rio, Jaime Angel. 

Cn950 6 21 

I O R 

^ so 

DB. EBA^TO® WILSON. 
DENTISTA. 

Prado 11& entre Tenionte Bey y Dragones. Honora­
rios graduados á la época y a la* fortunas de los olien­
tes. 

NOTA.—Para satUfaoer de nna vea frecuentes pre­
guntas, era ántes establecido en la onlle de la Habana 
n. 110 desde 1Í03 á 1877 y para sefias mas completas, es 
el único dentista de t ste apellido que ha habido (n la 
Habana. Además vale por 10 ménos para veinte afios 
más, que io sepan los que piensan heredarle su clientela 
en su vida. 

OTRA.—No ea necesario abandonar la dentadura ála 
nórdida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
El Empaste Salvador es un buen sustituto para orifl-
cacio&ee en tales casos y se aplica á precie» Ínfimos en 
billetes. On 90« 26-11J1 

DS. DOMINGO mmmu CUBAS 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta­
dos-Unidos y deja encargado de su clientela y consulta 
al Dr. D. Andrés Yaldesplno, que continuará dando és­
tas ds 11 á 1 y recibiendo aviso en Belna CO. 

9488 la-S.7 29d-28Jl 

JOAQUIN L. JiCOBSBN 
MÉDICO C I R U J A N O . 

Consultas de 11 A 12. 
0401 

Consulado n. 26. 
16-27.11 

ENRIQUE LOPEZ mUlONGJ, 
A B O G A D O . 

Habitación, Qnemados de Marianao 40. 
Bnfdte, San Ignacio 50. 

On 666 30-25My 

K O I DAN, 
MEDICO HOMEOPATA. Especialista en enferme­
dades de nifios y secretas de muleros. Consultas do once 
6 una Lamparilla 16. 0321 10 25jt 

Juana M. JLaudlqne. 
comadrona fr»noesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber trasladado su resldenola A la calle do 
Villegas 39, entre O'Bailly y Bomba. 

9243 15-2.̂  1 

B E B I D A D E M E S A S I N I G U A L . 

LA MEJOR AGUA PARA LAS COMIMS. 
L a quo tiene agradable sabor. 

lia más higiénica. 
El »gua E X C K I J S I O R está raoonooida oomo el mqjor regulizador de las digeatlone^ lentas v penosas 
Birve de magnifiBO rofresso tomándola oon azúair 6 con cualquier sirope de fruta*^ J 
El agu> EXCKtXIORes de superior oalidad, y pocas soBde tan excelente pure^^ 
UNlOA PBSMIADA de todas las aguas oonourrantea A UExnosiolonde Am'^g.»! dalSRi 
I-OS !>( ÉUÍC08 MAS EMINENTES IÍA RECUMIENOAN COMO nVjiÍDA VEROADERAMEMT B 

DB V E km* í Por mavor, 18, Amargura 18. 
B *A i A l detall, Botica de San Miguel, Industria esquina 6 Sap̂  migael. 9294 7-26 

Galería Literaria 
OBÍSPO 3 2 

Libros recibidos en el ú l t imo 
correo 

Montepío: r.a ViZoondei>a Qermana, conclusión de Ir IB 
tr'gelias de Parle que empifea en la Matrona. 

Eca de Qaelró»: El Primo Basilio, n vela natnralis'ia. 
La ChaU, ooatlnuacloa da la Oondeaita. J. B>rbl j n 

Lo qoe no muere. D Ipí: Las cuatro represalias de J« 
vida. Bu thner: Et hombre c su lugar ea la naturaleza, 
novísima edlclO'i. Pierre Zsooone: Los dramas de 1« 
Bol>a. Enrique Nesgra: Ai lado de la dicha. Oárlaas 
Dekens: Almacén de 8ntigü «lal»s. Ouent» delgénwt» 
ornde, B ohhbo ;g La s-morh dot velo negro. Albea r:. 
Cant.rea flameacos Liverdlei: La hija de M u í a . 1^ 
Espaüa del Stglo X I X . couferenoia en el Ateneo deM « 
drld. 06 ligo de Uoiu«rclo, edición oficial. Bítella! •T>a,i_ 
gados munloliiaJea, 1 tomo pasta española. Bo» 
Girón: Comentarios al Código de Comercio, t gre ea0 vo_ 
lúraen pasta espa&ola. 

Oómee Ampuero: Las pastillas de Menla, c aeoomie_ 
ron Adán y Eva. 

Bata casa recibe por todos los correos cus A^M novedg. 
des se publican C 998 4.29 
(^ K O G l t A P I A DE CUBA, Pí»R ^ÍUHAUDO í 

Ttomo. Oamlnos de Cuba, por Piob ^ j j , 8 tomos $5. 
Historia dá Cuba desde su desoabrir j ^ , , ^ j ^ t » nues­
tros días, por Puauela, 4 tomos «8 F l u d i o s 8íbre Amé­
rica por Golpl y Parro, 2 tomos $5 Aiticulos de oostum-
broa por Snarez v Homaro, 1 tomr>T2 rg fiJ i08tu.reoolo-
nes de Caba por Zaragjz» tomo 4 ^ Habana antigua 
y modeinaporlaTorre , 1 tomo .̂ 2 Beviala déla Habana 
3 tomos PoeMas de Palma, 1 ^omo ^ püe^B cubanos, 
coleaoion oe 52 poetas con su ¿ biograf ía 1 tomo $4. L i -
brerU La Ufliveraidad. O J^elUy 61, cerca de Aeuaoate. 

9476 ' 4 £9 

OBRA m ACTUALIDAD 
ENSAYOS DE POLITICA COLOIIAI, 

FOR 

D. JOSE DEL PEROJO. 
Es un libro intsreaantleimo de polémica y propaganda 

Se vendo á $3 billetes en L A PROPAGANDA L I T E ­
R A R I A , Z niñeta 28. On 979 8-27 

Consultas y operaciones de 8 de la mañana A 8 de la 
tarde. 

Grátis para los pobres que lo acrediten de 9 & 10. 
NOTA.—A la primera visita serán desengañados los 

que no tengan remedio.—San Bafael 36. 
8330 28 8J1 

Dr. F , Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado su domicilio i la calle de Cuba ndm. 104, 
entre Muralla Y Sol.—Consaltas de 11 A1 . 

O 935 26-17 Jl 

I. SI8RRA, 
PROCURADOR. 

Despacho: 
de 2 á 4, Colegio du Btsoilbanos. 

8975 

Domicilio; 
calle A n. 2, Vedado. 

2e-ieji 

DR. CASAS 
de las Facultades do París y de Madrid. Tratamiento 
espeolal de las enfermedades del hígado, aparato diges­
tivo y sistema nervioso; consultas de una & tres. Tejadi­
llo 84. 8*70 16-10» 

Nuevo aparato para reoonocimlentoa oon luz eiétrioa. 
L A M P A R I L L A i r . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matrie, viaa urinarias, Laringe y sifilí­

ticas. C m i-dfl 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN MEDICINA T C I R Ü J I A . 

Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49. esquina á 
Tei »<iiiio. 0 860 

esq 
l-J 

Dr. CJárlo» F i n Ja y, 
Compostela 103, entre Tenlent»-Bey y Biela. Consultas 
de 8 A 9 de la mañana y de 1 i 3 de u tarde. 

8398 26-4JÍ 
José Ponoe de León y García. 

ABOGADO. 
D é í l á S. 

26 3 
Campanario 133. 

8270 

Bnsefians^. 
POR TENER QUE M A R C H A R A L A P E M N -

aula su poseedor se enseñará & quien lo desee y por 
poco dinero el secreto para fabricar el estaño artificial 

Sara pegar losa, cristal mármol, etc.: razón Bernaza 23. 
'amblen sa vende la pasta para afilar navajas, 

0159 4 28 

ACADEMIA MERCANTIL 
D E 

HIPOLITO HAGERMAN. 
113; Villegas entre Teniente- Bey y Muralla 

l c 
. > 00 
-> Í7( 

Letra inglesa . . f Curso 
Aritmética Mercantil..-. . > completo. 
Teneduría de libros por partida doble..) $76-50 oro. 

El tiempo de la enseñanza no ei limitado. 
9872 6-27 

U N SEÑOR QUE DA CLASES A D O M I C I L I O 
á $1B. la hora, de los ramos siguientes; Inglés, fran­

cés, italiano, piano, dibujo lineal, icstruodon primaria 
y superior, solicita alami.os pata algunas horas que le 
quedan vacantes Ban Lázaro 215 informarán. 

9404 4-27 

CLASES DE P B I M S R A ENSEÑANZA A D o ­
micilio, á $12 billetes »1 mes.—Clases de Teneduría 

de libros, método especial para niñea y señoritas, á $12 
billotes.—OJssea superiores á un precio médico. Lealtad 
n. 28 informarán. S403 4 27 

LOS ESTUDIANTES. 

Encontiándcse ya en esta el Dr. Castellanos, vuelve & 
abrirse la Academia para los repasos para Setiembre. 

Las asignaturas «e explicarán. 
Por la mañana: de 7 á 10. 
Por la noche; de 7 á 10. 

OBISPO 16 
9379 4-27 

J O S E SANCHO 
Profesor de solfeo y plano. Claeea en su casa y á d o -

15-r mlcilio. Amargura 96. altos. 9185 22 
T. O H B I S T I E , 

PROFESOR DE INGLÉS.—Se ofrece al público y 
colegios para la enseñanza de este idioma lo mismo qne 
del francés. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 

8109 2C-29Jn 

Semblanzas caballerescas 
6 Las Nuevas Aventuras de D. Quijote de la Mancha, 
oon láminas.—Esta nueva obra, elogiada por todos los 

Serió dicos qne se ocuparon de ella, y que ya se está tra-
uoiendo alportuguás, se vende en la Administración 

de E l Eco Militar, calle de San Ignacio n. 82, Habana, 
al médico precio de $3-60 btcn. ó 1-60 oro el ejamplar. Sa 
remite al interior y exterior la lol», íranoo de porte. 

9183 5-29 

DE U m . MUY BARATAS. 
P K E O I O S E N B I L L E T E S . 

D E VENTA 
Salud núm. 23, Librería. Habana. 

Oran dicción ario enciclopédico universal de la lengua 
castellana, bajo la dirección del Sr. Sarrano, 16 grandes 
tomos grueso* con muchas láminas, perfectamente en­
cuadernado, costé $402 y se dá en el Infimo precio de $132 

Castelai;, La Revolución Religiosa, obra filoséflco-
histérica, Savonarola—Lutero—Calvino—San Ignacio de 
Lojola, etc. 4 tomos mayor ilustrados oon muchas lámi­
nas. co«tó $130 y se dá en $11 
Brehm. IA vida de los animales (Historia natural) tra­
ducción perfecta del alemán, 5 grandes tomos oon más 
de 2,800 láminas y muchos cromos, costó 277 pesos y se 

Buffon. Historia natural. Comprende los tres reinos, 
edición aumentada oon los nuevos descubrimientos de 
esta ciencia. 9 tomos mayor, muchas láminas, costó $112 
y « e d á e n . . . ^ „ $14 

César Cantú. Historia Universal. 10 tomos mayor con 
(Aminas y retratos en acero, costé $100 y se dá en.. $40 
Boletín de Legislación y Jurisprudencia, 40 tomos bue­
na pasta española, cosió $215 y se dá en $78 

Lafuente. Historia general de España, edición com­
pleta en 30 tomos gruesos, buena pasta, costó 128 pesos 
y se dá en • . . . . . . . . $18 

Idem, Idem, Idem, edición en 16 tomos, letra más chi 
cha, se dá por... _ $21 

Abolla. Derecho administrativo, 6 ts. gruesos, buena 
pai»ta, costó $60 y se dá en — $18 

Pornaris. Cantos del Siboney y Poesías várias, 2 ta. 
Pocsian de Plácido. 1 tomo . . . . . . $2 
Saco. Historia de la esclavitud, papeles históricos y 

políticos y ooloccion póstuma, 4 tomos en 4? con buena 
pahta, costó $30 y se dan on ^ $7 

Para piano. Una colección de doce piezas de música 
qne valen $12 se dan todas p o r . 2 

EN FRANCÉS. 
1,224 tomos en francés de novelas y viajes, empasta­

dos y á la rústica por la tercera y cuarta parta de sn 
valor. 

LECTURA A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer más de 8,000 tomos dejando $4 billetes 

en fondo que se devuelven al borrarse y pagando 2 pesos 
al mes. 

Se da gratis y se remite á todo el que lo pida un exten­
so catálogo que contiene más de 6, C00 títulos de obras 
de diversas materias. 

9310 
Salud «. 23, Libnría . 

i-21 

OBRA l i m i S I M A 
Para ganar mucho dinero y 

¡saber de toíío. 
Seoret< s raros novíeimas de las artes, industrias y 

cfiolos y los sorprendentes de la Naturaleza, con nn re­
pertorio do ouriosida.dos y de conocimientos útiles. Con­
tiene secretos para conservar y aumentar la belleza; 
ha-eroroy pUtaarlifioia!: para toda clase da pintura, 
desde el óko h tata el ux-lc-nta'; hacer baroices y charo­
las: vinoa at t:fluíala» y o-n frutas de Cuba; cerveza, 
vinagres, siropes, porradas, esencias, agu»s odoríferas, 
pástalas, tintas, dorar y pintear en frió, lavar con per­
fección con poco Jabón; quitar m&nchas, Jardloeila; fue­
gos de manes, fisica y química leoreatlva; teñir de todos 
colores los lienzos, cusro. cola mágica; velas de hermosa 
luz y duración, destrucción de animales nocivos; oarbot 
económico; vegetaaiones qufmicaa sorprendente^; fan­
tasmagoría; fuegos artifioiales. magnetismo y sorumbu-
üsmo, ablandar ol mni fil y el cuerno; endurecer el yeec; 
hacer flores de cera, licoroe; mejorar les vinos y un mi­
llón más de secretos carneísimos. La obra cocsta de 
cuatro tomes * n el ir,fimo precio de 2 pesos billetes. 

SALUD m T O-RBILLY 61, 
9351 LIBKKBIAS 4 25 

Orámilcs de Napoleón 
Ule» centavos billetes.—Mannal ó gul* para asistir á 

las corridas de toros, 20 centavos billetes. 
OBISPO 3 4 , - L I B a B R I A . 

9347 4-25 

ÜN Í'i!!!0!t0 DE OPOSICION. 
por D. Cárlos Navarro Bodrigo. Obra de inteiéi pollUeo 
y de verdadera actualidad, muy oomentala y discutida 
en toda España. Ve venta á $4 billetes en LA FROTA. 
GANDA L I T E R A R I A , Zolueta, 28, entre Virtudes y 
Animas, próximo al Parque. 

Cn 954 8-22 

Poesías completas de f ate infortunado poeta, nueva 
edición aumentada con 210 composiaiones inéditas, sn 
biografía y el retrato. Un tomo en 49 grueso, buenos t i ­
pos, $4 B. B. De venta en la 

Galería Literaria.-Obispo 32. 
Cn. 949 6-21 

ZALtZ 
73 M Ü M M x A 7 S 

H A B > X M A 
9482 i 29 

MlfilCá 
para pegar toda clase de objetos de porcelana, cristales, 
cartón, piedra etc., etc., á 75 CENTAVOS E L POMO. 

Calle del Obispo 101, 
Q a i a t i n V a l d ó s y C a s t i l l o . 

ALMACEN DE CUADROS V ESPEJOS, papel 
para tapizar molduras de todas ciases, cristales y lu ­
nas, colores, placeles, tela, papel, creyones y demás ar­
tículos para los artistas; cornisas para cortinas, graba­
dos y litozrañas, ee barnizan pianos y se doran cuadros. 
OBISPO 101, Hibana. Cn. 972 a6 26-dl0-25 

MODISTA: SE HACEN VESTIDOS DB SBftO-
ra y toda oíase de costera; los de seda á 12 pe­

sos, oían de 4 á 5, ropa blanca convencional, trajes de 
niño todo con nerfooclon por figurín y á capricho; corta 
y entalla por 75 centavos; también da patrón, San José 
118, Estefanía Arnó. 9362 4-25 

Santiago V. Alemañy. 
Hace trabajos de albañilería, carpintería, pinturas, etc. 
Todo lo que comprende el Maestro de Obras; y extirpa 
el comején. Trocadero 81. 9366 4-26 

P E I N A D O R A . 
Una señora muy Inteligente en peinar por el último 

figurín 6 cualquier forma que le pidan y oon ligereza, lo 
pona en conocimiento de todas las familias particulares 
para peinar á domicilio. Amistad número 50, esquina á 
Meptuno- 0308 4-24 

U NA PEINADORA QUE T I E N E ALGUNAS H o ­
ras desocupadas, se ofrece á las señoras para peinar 

i domicilio, bien sea por peinado ó por mesada: precios 
módicos; informarán en Belasoosín número 5. 

9189 8-22 

Peinadora madri leña 
Por figurín 6 á capricho, por nn peinado suelto á do­

micilio, $3 billetes. En mi morada, $ 3 Idem. Un abo­
no, 990 Idem. Prado 68, 8223 10-23 

? ffSSmiLilir" T"" 

AOEITE P A R A ALUMBRADO 

I M J l i T i , 
DE L i . FAllKlCA 

L0NGMAN & MARTINEZ, 
New York. 

Libre do Explosión, homo y mal olor. 
170 GRADOS D E F A R E N H E I T . 

Este aceite esU fabricado por nna redestilacion espe­
olal, exclusivamente para el usodoméatlúo y muyp»--
ticulaimecta donde hay nifios. Es cristalino como t i 
agua destilada. Su luz es ciara, brillante y sin olor. 

E s tan completamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la­
tas un sifón de Patento que permito llenar las lámparas 
oon la misma lata, sin derrames de ninguna espeoio. 
L u mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa­
ra la Lúe Diamante, limolándolas y poniendo mechas 
nnevas oue no estén saturadas oon otra clase de kerosene. 

También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 y 
2 galenos expresamente para el nao de familias. 

D B V J S N T A 

E . A G U I L E R A Y i 
A P A R T A D O 396-

0BRAPIA N. 26. C 908 60-2O1 

LA UNION. 
A S reales pipa. 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y inmideroa. 

Da la pasta desinfectante grátis y recibe órdenes en loa 
puntos siguientesi Cuba y Amargura, bodega; Berna»* 
v Muralla, bodega; Habana y Lúa. bodegai Calzada de 
la Boina n.16, oafé El Recreo: su dueño vive Zanja nú­
mero 127, Anaoleto Qonzaiea Bey. 

9470 5.20 

LA IDEA. 
A S RS. PIPA.—8 POR 100 DBSCUBNTO. 

Oran tren para Umpiena de letrinas, posos y sumide­
ros, oon muono aseo, estando el dueño al frente de los 
trábalos. Recibe órdenes; bodega esquina de Tejas, Luí 

& Egldo, Gallano y Virtudes bodega, Lealtad y Belna, 
eníos v Consulado y an dueño Santiago n. 19. 

9820 4-81 

• o l i c i t t i d M . 

SR DDESEA SABER E L PARADERO DE DON 
José Alvares y Menéndez, natural de Attnrias, pa­

rroquia de San Juan de Villa, Barrio de Piñella, h'jo de 
D. Lúeas Alvarez Monte, para enterarle de nn asunto 
de familia. Se suplica la reproducción en los demás pe-
riódioosde la Isla: informes Muralla 24, Habana. 

9W1 4.£0 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora para manejar nn niño, teniendo personas 
quo la garanticen. Condesa número 18. 

9(75 4.29 
U N M U C H A C H O 

{tara dependiente y limoieza de nna Ubreila, que sepa 
eer y escribir, de 12 á 14 &ños. O-BelUy 61 librería La 

Universidad. 9177 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 

una lavandera blanca para poca familia y dormir en el 
acomodo. Someraelos 41. 9484 4-29 
IVfiGOCIO.—SI.IINTüRVENCIOiN DE CORRE 
i 1 dor y por tener que realluai'un níigooio. se necesita 
tomar con hipoteca de dos casas en el Vedado $2,000 
en oro, una de las do» cavts vale el doble: Impondrán 
San Ignacio 93, da ocho á diez y de cuatro en adelante 

9491 4-59 

SU L I C I T A OOLOCACIOM UN ASIATICO GE-
neral cocinero, teniendo personas que respondan de 

su buena conducta: informarán Sol 24. 
9607 4-29 

J l NA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
vJ desea colocarse sea en el onmpo ó en la ciudad, no 

tiene inconveniente, sabe cumplir con su obligación. Ga­
llano 136 en el establecimiento informarán. 

9517 4.29 

E^N L A C A L L E DE SUARBZ NUMKRO 44 SE 
^solicita una cocinera á la española, quo duerma en la 

casa y tonga personas que garanticen su conducta. 
9S20 4-29 

SE SOLICITA l NA COCINERA QUE SEPA SU 
obligación, quo no sea Jóven, quo duerma en el aco­

modo y qna presante garantías oe su buena conducta 
O-Beilly 28, panadería Kl Brazo Fuerte. 

9>21 4,29 

U NA SEÑORA JOVEN. DE M O R A L I D A D , DE 
eluco meses de parida, desea encontrar nna casa de-

<Mnte para criandera á leoh^ entera; tiene personas qne 
gitranticeu sn conducta. También una manejadora de 
niños. Mercado de Colon, baratillo Cuatro Hermanos 
n 12. en los portales frente á la calle de las Animas. 

9185 4.29 
f I N COCINERO Y REPOSTERO QUE H A T l tA-
* ' bajado en las prltto1 pales casas de esta capital, baca 
poco vino del extranjero y desea nna fábrica, hotel, 
oninta ó casa de comercio, exoeptaando bodegas y casas 
chicas particulares. Tiene suficiente recomendación. 
Cuarteles 22. 95(16 4-29 

[TNA SEÑORA PENINSULAR DE M E D I A N A 
V edad, desea colocarse de criada de mano, entendien­

do bien EU obligación. Inquisidor esquina á Lu», casa do 
bafios. 9:09 4-29 

A I O S M A O O l S l i m S E S P A M E S . 
Para el vapor español ALPES, quo saldrá de eatn 

puerto para Veracruz y esoalaa el miércoles 4, se soli­
citan 1? y 2? maquinistas españoles oon los oorreipon-
dientes títulos qne acrediten su inteligencia y aptitud 
para desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás 
condiciones informarán Obrapía 26, H I D A L G O 4c C? 

Cn 997 6-29 

Cerro 628. 
Se solicita nna criandera blanca ó de color. Indispen-

rable que tenga personas que abonen por sn moralidad 
y buenas costumbres. 9518 6-20 

M U R A L L A N? 11, A L T O S : 
Solicitan un general cocinero y otra orlada de mano. 

9480 4-70 
N S U G E T O G A L L E G O D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de moralidad para orlado de mano: sabe sn 

obligación: en la misma hay nna señora de mediana edad, 
psnmsulor, desea colocarse de orlada de mano en casa 
de moralidad; sabe sn obligación; tiene personas que 
respondan por su conducta. Jesús María entre San I g ­
nacio y Cuba, carbonería darán razón. 

9(88 4-29 

P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
RILLBTiGS KINTreRO^, »6.00 FRACCIONES MSI 

PROPORCION. 

m s . L . 
Lotería del Halado de Louisiaua. 

Oerliflcmmoti lo* mbujo / I r i M M U i , pus bufo nuettrm ta-
pervision y dirección té háosn todo» to* prepariUivo* yarm 
lo» Sorteo» tnmmuUe» y trimfHtralt» de Im Loterim Ael Hi­
tado de Louiniana; que tn pertonm preteneimmo» Im oeit-
brmoion de dicho» torteo» y que todo» »* efectúan con áon-
r»det, equidad y buena fe y autoritamot A la Kmpr*»» qu* 

uto de este otrtiflóaAo ton nuettra» flraHM m fat-
ítm.y m lodo» tut anuncio». 

Comisarlos. 
ha» que luteriben, Banquero» dt Nueva Orleant, »«<)»-

rtatr>« M nuettro demaoho lot billete» premiado» de fa Lo -
Cfn. ¿(a<U> ti* ¡youM/iana que noj « a n prtuenlaiio». 

J . H , G L B S B T , F R E S . L O U I 8 I A N A MAV. 

J . W. K J L B R E T H PRBH. S T A T E NAT. BANK. 
A. UALDWIN, F R E S . N E W . O R L E A M S N A * . 

BAMBU 
Incorporada en 1868, por 16 afios, por la Legislatura 

para los objetos de Eduoaolon y Caridad—oon un capital 
de|l.u00,000, al que desde entónoea M le ha agregada 
una reserva de más de $650,000. 

Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Consiltuoloa del Mtado, adoptada 
en diciembre 3 do 1879. 

Es la única Lotería otorgada por el voto popular d« 
un Estado. 

Los sorteos tienen lugar todos los meses, loa extraor­
dinarios cada t ''es meses, eu lugar de cada seis oomo has­
ta ahora. 

JTuno* se potpontn, y lot premio» jamd» te rtduetn. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DB GANAR UNA 

FORTUNA. 
Octavo g r a n sorteo, c l a s o I I qna 

• e b a de c e l e b r a r e n l a Acac io m i a 
de M ú s i c a de I T a e v a O r l e a n a , e l 
m á x t e e I O de agosto de 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual u" I»r> 
Premio Mayor, $75,000 

100.000 B I L l i E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Frooolonos, en quintos, eu proporción. 

UHTA 1)1 LOS PKKMIOflt 
1 PREMIO K A V O B DE 
1 i - 1 l ü MA VOB DE. imm 
1 PSBMIO MAYOR DE 
2 PRICMIOS DB A $«.000 
6 PREMIOS DR..,.« 2.000 

10 PREMIOS D K 1 . 0 0 0 
20 M .. 500 

100 ii ,. 200 
800 , . „ . M K X M M M . . 100 

500 „ i , , . — i , . . • n..,. tO 
1.009 . —.. 25 

APBOXEMACIONBS. 
9 Aproximacionea da á . ^ » - 750 
9 „ ,. .*mmm~ 100 
B „ ., 250 

« 75.000 
. . 25.000 
. . 10.000 
.. 12.000 
. . 10.000 
. . 10.000 
. . 10.000 
„ 20.004 
„ 80.000 
„ 25.000 
„ 25.000 

6.750 
~ 4.503 

2.25B 

1.967 Premios, asoendentes t mm¡ n. ..u $266.500 
Los pedidos do nooiedades deben enviarse solamente A 

la otlolna do i * Empresa en Nueva Orleaus. 
Para otros Inform je, se dirigirán las oarta* dando laa 

sefias ó dirsoclonoon claridad. LOS OIKOS POHTA» 
LES, o i 11 de rxpreso ó las letras de oamblo so envia­
ron «n sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Expreso, slendon los gastos por cuenta 
de la Empresa La oorrospondenola se dirigirá á 

Itt. A . DAUPHIR. 
New-Orfoaus, L a . , 

ó blea A BL A. D AÜPII I í t . 
Washington, O. C 

Los girón postales se l iarán pagaderos y 
las cartas oertiloadas se dirigirán al 

NBW O R L B A N S NATIONAL B A N K . 
New-Or lnanK. I«B. 

D E 

TJS'TE valioso remedio lleva TÍJ 8Íw,stt4«Siffl 
|Cf y liete año» de ocupar un lugar promi­
nente ante el público, habiendo principiado so 

Sreparación y venta en 183'/. £1 consumo 
e este popularísimo medicamento nanea ha 

•ido \ n grande como en la actualidad, y esto 
poi si mismo habla altamente de su maravil­
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
M t o h% dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban atacr-
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomcndacionei 
de facultativos en cuanto i su maravillóse 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero» 
•r.s falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
sancho cuidado de examinar e; nombre entera 
y ver que se» 

SE OFRECE UN CRIADO PARA PORTERO U 
otros quehaceres para la Habana. Sabe leer y escri­

bir y tiene personas respetables que respondan de su 
buena conducta. Cuba esquina á Lus, oafé, darán razón. 

94n i-29 

Cigarreros. 
Se necesitan en Teniente Bey 98 para la casa ó fuera, 

oon fondos. 0472 4-20 

Se solicita 
una criada de mano do color de mediana edad y que en­
tienda algo de lavado. Debe tener quien responda de sn 
conducta. Concordia 19 darán razón. 

9491 4-29 

SO L I C I T A COLOCACION UN GENERAL C o ­
cinero, asiático, para establecimiento ó casa particu­

lar: tiene personas que lo garanticen: impondrán Suspi­
ro número 16. 9186 4 29 

ANUNOIOS DI LOB I8TADO& m a m 

T O i G O O l i T A L 

ACID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 

(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una ureparaolón do FoBfatos do Cal, Magnesia 

Potasa y Hiorro con Acido Fosfórico cn tal forma 
que 60 asimilan pronia-iM n(o ai sistema. 

Seg ún la fórmula del Professor K. N. llorsford.de 
. . Cambridge, Mass. 

El Kcmodio uiiis QÍlcts para üispopflla, Debilidad 
Honfal, Fíhicn y Nervios», IV'rdlda de la 

l n orgia, Vitalidad, etc. 

Bccomiéndanlo univcrsalmcnto ios facultativos 
de todas las escuelas. 

Sus efedos armonizan con los estimulantes quo 
eea necesario tomar. 

Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 

Es una bebida agradable con sólo agua y un 
poco do azúcar. 
CONFORTA, J ) l FUEZA, VIGOR Y 

Salnd, es nn EMenle Refrigérame. 
PRECIOS RAZONABLES. 

Kemiteso gnitls por ol correo un folleto con todod 
JOB pormenores. Preparado sor la 

Ruinford Chemical Works, 
Providcuce, R. I . , E . U. A. 

De venta on la Halmnn póp D O N J O S É 
B A R R A y por todos los uroimistas y comoroio»* 
tos en drogas, 

fio c o t í f d s f... . 'nc'-nneo. 

w m 'smiLwm snom 

^ r o i m i E c m u m s roDismumAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento qne o» 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta nn» 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
ttombre pudiera engañarse al público tomándola 
por nuestro tan afamado 

SCHIEDAM 
Schnapps Aromático 

D E 

UD0LPH0 WOLFEi 
advertimos á todos los consumidores de este «rtUi 
culo que nuestros únicos agentes par» toda la I»tal 
de Cuba son les señores j 

ANDR. POHLMANN & CO. 
Calle de C u b a 521» 

H A B A N A . 
Y qüé üiilgona otra casa en la Islá ¿é Cubl tíen»1 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " Schnappsw " S c í ú e -
dam S c l a l a p p 8 , ' 6 "Schiedam Aromatio 
Schnapps,, por ser nosotros los únicos fa­
bricantes de la "bebida conocida en el mundo 
«ntero bajo este nombre y que por consiguient* 
cualquier artículo quo se ofrezca bajo e»t« 
taombre, s i n l l evar n u e s t r a / I r m a h». * • 
w s j d e r a r s © mmo P A L S I F I C A D O . 

PARA 

AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 

E L C A B E L L O . 

E S T A B I i E C I D O E N 1 8 0 1 . 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace ©reoer el pelo en 

las oaDe:-. o calvas, que eradloa la tilia y 1» 
Ofctpa y que limpia la cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se ca l -
g> 6 f ncanezca é Invariablemente lo pone 
eapeao, suave, lustroso y abundante. 

Exquisitamente perfumado 

AgiJB Florida de Barry 
JLi* Origlual y i» Melor. E l ftnloo perfum» 

flel muudo qne li» roclbído la aprobr^cUm d« 
un « . jb i«rno. 8« «s^ead» m boî ilí* 

http://primr.ro


SE 8011 CITA UN CDGiNSBO Oftíé La HnnTaáes. Outa 81. 4-59 

Dinero d« menores 
Se deeeaoolcosr an fincas urbana» Ja (unUdad de i,200 

peses oro: impondrán San Mlgnel 75.—I. V. 
9503 i-29 

DESEA COLOCARSE UN JOVEK RE 93 A^OS 
de edad, bien sea de dependiente de fo da 6 café 6 

criado da mano, eto -. sabe lee^ y eanrlbir: s'rve par» co­
brar; para más informas rtiiisfas 6 !a calle de San Pedro 
entre 8*1 y Ouna, fonda La Mafhln». 

8515 4-29 

USA 8EftOR\ PENISSÜLARQÜB REÚNE LAS 
cualidades más recomendables desea encontrar una 

oasalrarticmlar para acompasar señoritas, peinarlas, y el 
48 paeoiso arreglar su coarto, es decir, lo qne se llama 
en la Península una doncella de confianza: Impondrán 
ObrapI» 63. 95C0 4-29 

A L O S MAQ,UÍNISTAS»&mfJUfiMMM^ 
españoles. 

Para el vapor español GALLEGO, que saldrá bre­
vemente de este puerto paraEnrop» prévlae ks «sca'as 

Í[ue convengan, seaolloitan 19 y 29 maquinistas ^paño-
es con loa oorrcpondfentes títulos qne acreditan BU 

inteligencia y aptitud « ra desempeñar dichos cargos. 
Sobre sueldo y demás condiciones isformaián, Ofloios 
núm. 20, 

J. M. A ve» daño y Cp. 
9322 4 9S 

AVlur. UN SUJETO QUE CUESTA CON ÜW 
crecido número de rxpstrocinados, so hace cargo de 

un ingenio bien á partido 6 bajo otra condición cualquie­
ra á excepción de renta. Pérseveranoia 49. 

9604 6-28 

UNA sEfiORA PEN)NÜUL4R DESEA COí.i ' 
careo de cocinera ó bien de lavandera-, tiene personas 

que garatloen de su coiidnote: informarán oiudiádelaLa 
Guardia n? 8, Muralla entre Compostela y Habana. 

9510 4-29 

SRCOLOCA UN ÍUOREMOPARACABALLEHI-
cero como de 10 años de «dad: no conoce la Habana por 

haber vMdo en el campo. Se responde de su conducta 
Ua'ojaSl 9i65 4-29 
^ E H O L l C i T A UN TONELERO QUE SEPA SU 
^obligación y eino que no se presente. Monte esquina 
á Indio, cafó Indio darán razo». 

9-29 ' 4-29 

DE*KA <l^LO«;ARt«E UNA GEWEKAL L A . 
vandera par» casa particular, con muy buenas reco-

orndacl«n«s UragoneaO*. 9525 4-29 

SE S O L I C I T A N UNA CRIADA DE MANO JO 
ven é inteligente en el servicio, que tepa de peinado 

y coAtnra, y nna general lavandera y plunohadora: ám-
o»í ban de ser peninsulares 6 de Canarias y han de 
traer buenas referinotas. CubaEO. 

9444 4 28 

SE S O L I C I T A 
tum morena ccoinera qne duerma en el acomodo y que 
tenga buenas referencias. Lúa n. 62. 

9441 4-28 
| ] N A SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
vJ pdad desea colocarse para cocinaren casa particular, 
prefiriendo dormir en el acomodo: tiene personas que 
eapomlwi por sn oonduota.- oalle del (JArmen n. 5 1^ 
forra»r4n 0453 4 2S> 

Uu» Sra. Institutriz dfaeí» oolooaree en )» 
Hibans, 6 e. oamro, p&r» la e'iucaolon de 
un̂ -e Di8a8 ó i.ifiof: ena el Ingléí y 

Dirigirse la Madre Soperlora del Colé 
glo d¿l Sagrado Corazón ê Jesas, calle de 
Baenoa Alrts 8187 13 1 

Se dan 
de cuatro á cinco mil pe8<'8 oro sobre hipotecas de cesas 
aln corredor: en esta imprenta inforiparán. 

9;U 5 20 

8« «oiieita 
mna muchacha de 14á 18 <ños, blanca ó de color, para 
cuidar un niño Amlstsd 154. 

9<65 4-98 
1TNA SEÑORA EXTRANJERA DESEA EN-
t J coitrar un cuarto en Jesas del Monte en una casa 
D «tlctüar y que eea una familia decentf: desde Santos 
Saire» has'a el paradero del Frban o prefiere «n la c*l-
Bjd»: dirigirse en la Habana N:ptuno n 48 d Jesús del 
Monto 3S5. 9151 4-28 

SE SOLICITA 
una cocinera peninBn'íir ó de f olor de mediana edad, 
oon ia pi^claa c^ndlnion que duerma en el acomodo,— 
Obrapia 98 de 10 d» la mañana eo adelante. 

0460 4 23 
C E SOLICITA UN COCIItEKO QUI SRPA Cn 
Ccicar á laespíflol» y á laamtrlcana. Teniente Ilsy 
n-49. 94̂ 9 4-28 

Ü>ACKLAUA BJJANCA D£SEA H /ILLAK una 
colocación para cuidar niños ó & una señora. Dra-

gonps 40. 9*61 4-28 

UN ÍÍVUCHACHO DE 18 AÑOS DESEA HA-
llar nna colocación para trabajar en cualquier cl*íe 

ile industria que no sea el aeivioio doméstico: tiene 
personas que lo garanticen. Florida 27. 

9452 4-23 

UNA SEÑORA PENINSULAR GENERAL COS-
turerademoiiista: corta y entalla por flguiin solicita 

una casa de familia respetable para trab^ar por meíes 6 
por dias. Amargura informarán. 

9148 4 28 

S E SOLilCíTA Un SOCIO CON 1,(100 PEsOí< » i 
iletes para enseñarle y dej irle al frente de nna casa 

de compra y venta de libros usados. Qaliano 92. 
9445 4-28 

Barbero s 
Se Eolloita un buen oficial en Agniar 103, eaqaina á 

Obrapia. peluquarla. 9442 4-28 

S** solicita 
naa criada para manejar un niño de un año y que sepa 
lavar. Cuba esquina á Teniente-Bey, hitos del café 

9154 4-28 
Barberos 

8e felicita un bnen medio oficial, pagándole bien San 
Hsfitel erquina á Lealtad. 9 63 4 28 

EN CAMPANARIO N9 119 SE SOLICITA UNA 
criada de mane y manejadora con bcosas referen-

ciar 9467 4-58 

Se solicitan 
dos buenos aradores que sean muy inteligentes para tra­
bajar en el campo Impondrán desde el día 26 del actual, 
por las tardes, en Campanario n. 126. C 973 6-26 

SE S O L I C I T A 
nna buena cocinera que traiga una recomendación, de 
)o contrario es inúdl que se presente. San Nicolás n. 40 
de 7 á 12 9<32 5-28 

8e etolit-itan dependientes. 
INQUISIDOR 13. 9(47 4-28 SE UESEA ARRENOAR UNA FINCA « U E NO 
esté muy distante de esta, lo mes cuatro 6 seis leguas 

T que le pase un rio 6 arroyo: se reciben informes en 
Obrapia 52. 9131 4 ?8 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
luía parda de cuatro meses de parida coa abundante le­
cha, para criar á no niño A leche entera: impondrán 
Parievarani 14 WS 4-38 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna orlada de color de mediana edad para manejadora ó 
t r i ada de man o. impondrán San Isidro 65. 

9113 4-28 

OJO. SE SOLICITA UNA M & A HUERFANA, 
bien blanca ó de color de 10 á 14 años para hucers» 

cargo de ella vistiéndola, calzándola y ourarla en o»to 
de enfermedad En Püctoila 82 esquina á Esperanza, 
colegio darán reaon. 938 1 4 7̂ 

SE SOLICITA UNA NEGRITA O MCLAT1CA de 
12 á 14 kfios par» enseña; 1-» á criada de mano, <lándo 

le ropa limpia, calzado y sueldo tan pronto lo merezca 
Saarez V0 9380 4 57 

SBNí íCkSlTA LN MUCHACHO QUE SBPA ha 
cer cuellos y puQos de camisa»: que tenga perdonas 

que respondan pnr éL Eelna 17. 
9384 6-27 

SOLICITA l O L O C A U O N PARA CRIADA HE 
maaodo cort»f»iuiüs, una sefiora jó^en penin^uiar. 

sabe coger: tiene quien atiene por sn oonduota Habana 
37 informarán. 93»8 4-27 

8 E S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad, blanco, qne tenga 
buenas referen olas. Inquisidor 82 informarán. 

9Í93 4 27 

Barberos 
So necesita nn medio oficial qm sea baeno. Monte 132. 

9192 4-27 
T]N'AsLlTICt» BCÉN tOCLVfcRO Y RttFOS 
XJ tero á ja francesa v a Ja española, dteoa colocare© en 
casa particular ó 68t«b?eolmlento, y una lavandera dr-
sea ba:lar ropa para lavar en su casa. San Nicolás 97, 
esquina á Sa'nd 041* 4-27 

Ü NA SEÑORA DE MEDIABA EDA Ó DESEA 
colocarte para el servicio de oocina de una corta fa­

milia y de noche tr & su casa Informarán Teniente-Rey 
número 96, a tresuelcs número S. 

94 5 4-27 

DN JOVEN QUE SEP JLWO DE FARMATTA 
que no cea t studiante. Beina 34, botica. 

O'O? 4-27 

Ü NA Cu I ANDERA A LECHE ENTfiKA, SANA 
v do buenas costntnbres Bolioita colocación. Aguila 

n91'4. «377 4-yr 

UN JOVEN PCNISSULAR DE 30 ANOS DE e^ad 
desea colocarse de portero 6 de criado de mano, bien 

sea aquí 6 en el campo, sabe leer y de cuentas, se pre­
fiere en casa de comercio, sabe bien BU obligación y tie­
ne personas que rea oon dan por su conducta. loforma-
rtn InquMor 6, fonda. O'Ŝ  4-17 

IN ASIATICO COCINERO T 'RE POtiVúRO de• 
' sea colocarse para estacíndad ó para el campo, A -
Ua 145 Impondrán. 9378 4-27 
NA JOVEN PENINSULAR. DESEA (OLÍT 
oarse de criada de mano. Agalla 114 impondrán. 

937* i-n 
f t « A GENERAL LAVANDERA 1 PLANCHA-
f acra de toda clase de ropa, desea encontrar coloca-
clon. Se ofrece oalle de Acost» 66. 

9374 4-27 

P A B A E L C A E M E L O 
se necesita un cocinero 6 cocinera que duerma en el acc 
modo. Calle 9 n° 105 darán raaou. 

9370 4-27 

ÜN SEÑOR QUE DA CLASES A D O M I C I L I O 
4 $1B. la hora, de los ramos siguientes, inglés, fran­

cés, italiano, piano, dibujo lineal, instrucción primaria 
y superior, solicita alumnos para algunas horas que le 
quedan vacantes San Láz»r8 215 informaran. 

9406 4.$7 

SE S O L I C I T A 
nna buena cocinera, que duerma en el acomodo y que 
tenga recomendaciones. San Rafael 35 

9398 4.57 

Se solicita 
una criada para manejar un niño y la limpieza de dos 
cuartos. Lúe 3, en Jesús del Monte 

B3'2 4-25 

DOS SEÑORAS VIUDAS DESEAN HACERSE 
cargo de niñas ó sefiorltas para cuidar de ellas, y al 

mismo tiempo darles una esmerada educación según 
convenio de sus padres 6 tutores. Agular altos del café 
El Banco darán más pormenores. 

9341 8-2<S 
( ¿ E DESEA IMPONER LA SUMA DE 9,300 
CpesoB en oro, al nno por ciento, con garantí* de oasae 
en esta ciudad. Impondrán Muralla n. 12, La Amalia. 
Sin intervención de corredor. 

9310 4-25 

SE S O L I C I T A 
un Licenciado en Farmacia para regentear nna botica 
en osts rapital. Saérea ntimero 85. 

6325 4-25 

ÜNA PERSONA DE COLOR DESEA COLO 
carse en una casa piitionlar para costurera de se­

ñora y de niños y sin dormir en el acomodo. Empedra­
do n. 42 darán razón. 9328 4-25 

SE S O L I O l T á L 
un porteroque sepa su obligación y tenga buenas reco­
mendaciones. Lamparilla número 03. 

93(6 4-25 
TTUN A CRIANDERA A LECHE ESTERA f E f c 
(J licita en Virtudes número 81: es indispeneable lúdi-
qne personas que acrediten su moralidad. 

9389 8-25 
NA JOVEN DE COLOR SOLICITA COCO 
caí se en casa deoente y de corta íamili» p»ra criída 

de mano: sabe cumplir con (su obligación: no sale á la 
calle á ninguna clase de mandado»: impondrán San Ig 
nació 12 9200 4 21 

SO C l C l T * CvLOCACKm UNA COCINERA 
blanca, para corU familia, bien para ei campo ó IR 

ciudad; también para criada de mano?; Economía es 
quina á Misión, solar, n? 62. 9316 4 24 

O O N O O K D I A m 
se solicita un criado blanco para ««rvir á la mano, con 
buenas referencias. 9305 4 24 

Se s o l i c i t a 
una criada de mano para nna señora jóven, ni no trae 
informes do la casa en que h% servido qun no se presente 
Amistad 13 de 12 á 4. 9305 4 24 

SE SOLÍCITA 
una cocinera para ur. matrimonio y nn niño, y una cris-
da para loa demás quehaceres L 'altad 92 

92£9 4 24 

8e solicita 
una criada de mano para el cuidado de un niño de corta 
edad; infirmarán Oallano 58, altos 9 95 4 24 

Be solicita 
una cocinara blanca ó de color que duerma en el acomo­
da Industrian 35. 9281 4-24 

SE S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para loa quehaceres de una 
habitación y acompañar á una señora; se exigen bnenas 
referencias. Compostela 43, 9282 4-2t 

S E SOLICITA UN MATRIMONIO P í a HIJOS 
que quiera ir al campo para coc n^r y ocuparse de la 

limpieza de una casa: se exigen r»rerencia3. A gnila 74 
impondrín 9269 6-24 

Crianderas 
S * BOiioitan en 'a Real Gasa d« Bsnsfiaenola y Mater­

nidad, á lecho entera, pagándolas un buen sueldo. 
0171 4 24 

JO - S E DSSEA TOMAR EN ARRENDA-
mietito una estaucia qne no pase de dos cabalieiias 

y que esté cerca de eata ciudad: para más pormenor^B 
en Oárlos I I I . Jardín '-happL Sr. Sánchez Aimanza. 

9374 4-24 

PARAUSA T I E^í tABN E L CAMPO SE SOLI 
cita nn cocinero que sepa BU obligación y tenga bue­

nas referencias. Aguila 74 Impondrán. 
9270 6-24 

TRABAJr.DOKES: SE NECESITAN » E I » qad 
«ean inteligentes en segtr oon guadaña, apilar y 

empacar yerba Inf-ntalU, de 10 á 12 y de las Aon 
adelante 92<2 4 24 

A V I 8 0 
Desean colcoacion des Jórecea peninsulares de cria­

dos de manos ó ayudantes de cocina: Tciformarán Amar­
gura 21. 9Í76 4 24 

S E N E C E S I T A 
un dependiente en Obispo 87, depósito de tabacos, se 
exige quien garantice sn conducta 

9302 4 24 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA PARA A V U -
dar á los quehaceres de la casa de un matrimonio 

que no tenga preteneiones y sea de moralidad. Habana 
fe entre Amargura y Teniente Rey. 

9?98 4-24 

Quiotn lutegridati Nacional. 
Se solicitan enfeimcroB y airvlentes con referencias. 

9313 4-24 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una de 7 meses de parida, con buena y abun­

dante leche: se quiere tenga referencias. Muralla 46. 
9318 4-24 

N JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR. 
se de camarero 6 para eervlr á nn caballero to o; no 

tiene inconveniente en viajar: sa^el» er y escribir: infor­
marán Compostela 62}. 9312 4-2i 

ííe sobeita 
una negrita de 11 á 13 «ñoa para un matrimonio sin hi­
jos; se la vestirá, calzará y enseñará. Cuna 2, altos darán 
razón. 9304 4-24 

Ü N MATRIMONIO VIZCAINO SIN HIJOS, SE 
cfreoe 61 para cocinar, tanto á la española como á 

la criolla y ella para criada de mano, eabe lavar, plan­
char y coser en m^qnina. con personas que abt-n'n ipor 
árabes: calzada del Mo ta 363. 9?49 4 23 

SE SOLICITAN DOS EXCELENTES CRIADOS 
de color ó asiáticos, uro par» la maco, mesa y de míe 

y el otro cocinero general; se advierte que se les paga 
buen eneldo si reúnen excelentes recomendaMones tío 
las casas en que hayan ejercido sus respectivos cfioloe. 
Impondrán Luz 6. 9260 4 '/3 

ME S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, pagándole por me-
sea. Monte 74, altos impondrín. 9246 «-23 

Ü N COC5NKRO Y REPOSTERO ACOSTUM 
brado á trabalnr para más de 100 personos, desea nn* 

casa de romercio. fibrica ú hotel: tiene suficiente re JO 
mendacion: á todas horas Cuarteles 22. 

9261 4 23 

C R I A D A D E M A N O 
Se eolioit» nna de regular edad, que teng» quien la ga­

rantid: dan razón Consulado 36. 9406 4-27 

Se solicita 
nn criado de mano que entienda bien aua obligaciones 
que t^nga 1 uenaa referencias, porque sin ellas no será 
aceptad v Znlueta 71, esquina á Dragones. 

9?40 4-23 

Se solicita 
nna criadita de 12 á 14 afios para fntretener una nifiita 
San Rafael 148 impondrán. 0189 4-23 

Se s«Jicit(* 
una morena para lavar y cocinará una corta (auillia 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 105. 

92(7 4-23 
ÉLOJKis iA E L "CRONOMETRO," OBISPO 
número 67 se necesita un aprendiz prefiriéndolo 

qne haya estado en relojería y tenga quien responda de 
é!; es inútil nue se presente ein n comendacioues. 

9251 4-98 

SE SOLICITA Ú«A GENERAL COCINKüA 
blanca 6 de color: ha de saber cocinar á la es gañola 5 

francesa, pira corta familia, ha de dormir en el acomo­
do y traer referencias. Industria 49. 

92S5 4-21 
OLICITA COLOCACION DE CRlA DA DE ma­
no nna parda de mediana edad, sabe en obl'gaoion y 

tiene qnlf n responda por sn conduets: impondrán Santa 
Clara 29. 9365 4 23 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE M4NO 
que traiga recomendaciones, pero muy buenas do ca­

sas donde haya servido esmo tal aln cuyo requisito qne 
no se presente. Virtudes 97, altos. 

9188 5 2: 

$25,000, oro. 
Se tomas es hipoteca sobre nna finca urbana §$'25 000 

EN ORO, pr^firléndoae dinero de menores. La garaotí» 
hipotecarla que t e ofrece cubie trps veces diolis. canti­
dad. Sin intervenr-ion de tercero Impondrán en la Ad 
mÍDistracion del DIABIO DB LA MAHISA 

On 968 8-22 

Ff L <iCE DE8WE COMPRAR ÜN OFICIO DE 
-<Pro' urador puede vene oon BU dueño y trat irán de 

BU ajuste. Andrés Rodríguez. 
9098 7-20 

A MORENA MAHIAIKA CAíiTÉRO DKSKA 
sabtr ei paradero de su ahijada Eusebia C*bo de 

Villa, que faé vendida en Trinidad. Dirigirse A Mon^e 
rrate 151—Habana. 8792 15-13); 

Se compran Ubres 
de tedas clases y particularmente libros da texto, tam­
bién métodos de música. O'Reilly 61, entre Aguacate y 
VIUegaa. Librería L> Universidad. 9t78 8-99 

Muehle» y pianos 
Se compran todos k s que propongan: la cesa qne me­

jor loe paga—Aoosta 79—Gr*n Baear de Bjien, enírt 
Oompoatela y Picota. 9i79. 4-29 

J | N CRIADO DE MANO P E f l N s t L A R , DESKA 
t J co cearse *n casa particular, 6 bien para acompañar 
4 nn caballero solo: tiene personas que garant icen su 
bnen» "^nducta: darán razón Industria 121. 

3383 4.27 

SE S O L I C I T A 
una mujer de color para los quehactrea de noca familia, 
y una muchacha para cuidar un niño: se dará buen suel­
do: Informarán Cuba 77. 93fl3 4-27 

SOLICITA CÜL'íCAClOX UNA JOVEN PARA 
lavandera en casa particular; darán razón Malo a n. 

191. 9411 4-27 
NA SEÑORA QUE CORTA T B NT ALLA CON 
la roavor perfección porfl<urin y á capricho cuanto 

«e rtflera A sefioraa y niños desea hallar colocación de 
costurera en casa pertloular, sea por meses 6 por diaa, 
no («meneo inconveniente en quedarse del todó si con­
viene v e« solo par» Ja costura: se informa Amargura 76. 

9(12 4.27 

DESEA t OLOCARSE UNA CRIADA DE MANO, 
blaní^a, tiene quien la garantice; Lamparilla 69 al-

toa por Bernaza. 9420 4-27 

Be desea 
colocar un general cocinero, tiene personas que lo re-
COmlenden: Corrales 5. B418 4-27 

Encuadernador 
que sepa encuadernar bien do todas pasta», y A Ja vea 
dorar: InformarAn O'Eelily 81. On 9S1 4-3T 

Ü N ASIATICO, COCINERO, DSSEA COLO-
oarae para deeoin ceñar su oficio. Villega» 101, eai-

nioaría. 9378 4-37 

Sfe NECÉfeiTAN SEÍS JÓ'V^KiEá FL'ERTEH 
que tengan deseca de trabajar,- una buena orortnnl-

da<f de hacer dinero en poco tiempo. Trooadero '8, avl-
aarAo dw 7 A de la mafiana. 9333 4_v5 

Se solicita 
una cocinera para nna corta familia, qne sea aseada y 
quetenga buenas rtferencias. Compostela 88, entre Sol 
y Riela. 9380 4.35 

Solicita colocación 
una criandflra nenlnsnlar 6 leche entera. Castillo n. M, 
bofoga, enlre San Ramón y Omoa. g.̂ SS 4 25 

L A M P A R I L L A 2 1 
Se solicita una manejadora blanca. 

93(4 4-26 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora. Aguiar 40, 

9"0 4-25 

8« aoliciita 
? D. Pedia dula para un asunto que le tatema de 8 4 

de ia nooho. en 1A Oemda A* Santa Clara n. 8, 

BUtNOSAlUK^ 

Selles de todas las ilaciones del mnndo 
S e c o m p r a s , v e n d e n y cambian.— 

L o s S r e s . co l ecc ion i s tas p o á ? á n 
aprovechar e l t iempo, y a que la oca­
s i ó n s e lea presenta . 

CALLE MI OBISPO l W. 

i 

9443 5-28 
D A B A UPA F A M I L I A PARTICULAR SE D E 
A se» comprar un mueblaje bueno y uu amar de cama 
de poco uso: tam>>ien se oompr» un ajuar de mesa t t 
quiere todo bueno y de familia particular, se paírard 
oien, BO toma junto ó ver pieza» sueltas. G'JRBÍUÍ 73 ds-
rán raaon. 9417 g 27 

L A L E U C A 
£1 IttELALEUCA E R I C I F O L I A ea nna planta benéfica que eatA preconizada para combatir las enfermedades parasitarias de loa niños; se le coneldera co­

mo inmejorable paraprecaver A las criaturas de la difteria y otros males. Ea muv recomendable para las MADRES DE F A M I L I A . El eminente Dr. Antonio 
Caro, Médico-Cirujano, ha indicado la Idea del empleo del MELALEUCA E R I C I F O L I A para los niñea, y hemos hecho preparar unos "POLVOS DE ARROZ 
A B A S E DE MELALEUCA ERICIFOLIA, '* que es la mejor manera de emplearlos: además estos POLVOS DE ARROZ A L MELALEUCA ERICIFO­
L I A eatóu ooníecclonados oon unos polvos excelentea y son enteramente higiénicos y blanquean mucho, por lo que deben emplearlo las Sras. y Srtas. en su toca­
dor, pues son inmejorables.—Quitan los barros.—Solo se venden por SarrA—Lobé y C? y Besa Habmera, Obispo 87. On 861 1-Jl 

O A S M do salud, Hotaiss 
HOTEL 8ARAT0GA. 

Se ha trasladado de Qaliano 102 
á la coleada del M- nte 45. 

REGESTA DE E L D i ROSARIO DE A L I A R T . 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaciones con 

balcones y pisos de mArmol, útnado frente al Campo de 
M»rte y próximo & loa Parque?, se disfruta de uu her­
moso panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombres aoloa. Mesa esmerada, servida separadamen­
te. Precios módiooa. Se alquilan cuartea con asistencia ó 
sin ella. 9̂ 14 S-29 

ONDA H , 
AMISTAD Y E S T R E L L A 

F R E N T E A L C A M P O D E M A R T S -
Grsnles reformas, rebsja de precios, cocinero de pri­

mera clase, platos sabrosos y abundantes, prontitud y 
esmero en el eervloio 

F O N D A H — A m i s t a d 7 E s t r e l l a . 
LUGAR CÉNTRICO Y FRESCO. 

9114 4-2< 

É d q m l e r m 

Se a'quila on cuatro onzas la beemoa» osaa Han Isidro 
n? 63. esquine A Compostela tiene sala, gabinete, cua­

tro cuartos, covina, despensa, cuarto para criados y uh 
entresuelo en la plata alta con balcón corrido A diohaa 
doe callea y abajo gran zagaan, ouartoa para portero y 
cochero, caballeriza, carbonera, excusados y agaa de 
Vento arriba y ab!>jo, tuda de azotea y otrae muchas 00 
modidade»: en 940 btep. la de Velaaco 17 entre Habana 
v Compostela, con «ala, comedor, 4 cuartos, aguo eto. 
Lis llaves estAn en las bodegas inmediatas, é informa­
rán Cuba 14». 9174 4-29 

VEDADO 
Se alquila ¡a bonita y pintoresca casa calle Zulneta 

numero 67, lallavi eu la botica: impondrán Sun Ignacio 
número 93 de ocho A diez y de cuatro ea adelant*. 

9493 4-59 

B O T I C A 
S1 arrienda nna de medio slg'o de existencia en módi­

ca proporción. Santiago de las Vegaa Eífugio <I0impon­
drán. 9316 4-29 

BAR08 m BELEN 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas y en tresne 

loa, con llsvln. 9508 6-59 
f ^ n la oalie de O'Eelily i 4 ae alquilan hermoéaa r>R0i-
JC t̂aciones altas v bajas con vista á la calle. O'Be liy 
n? 34. H^ l 4-29 

Villegas 64: ae alquilan doa habitaciones altas muy 
freaoaa por estar A la briaa, oon au azotea, indepen­

diente, puoi da A1» oalle en $30 btea : también nn coar­
to alto muy freaco eu *20 btea. y por 1» comida $'0 ídem 
por peraona comiendo bisn. 9522 4 ' 9 

Se alqnila la hermosa y cómoda casa Inquisidor n. '0, 
capsz para doa ó mAa familiaa y acabada dn pintar. 

Ea frente n. 86 eatA la llave é impondrán ObiBpo o. P7, 
depósito de tabaooa. 9440 8 -8 

Se a?.qiall^ 
la casa Zulueta 34, de 3 pisos, manzana del PJBS.Í<v. Da­
mas 1'impondnin. 9«58 4-98 

s 
e alquilan cubrtoa A S peso» y accesoriaB á la calle de 
Sin Salvador n. 10 en el Cerro y una casa en 20, Jun­

to al pandero del fenonarril déla Bahía: darAn razón 
Ofloios esquina A Luz ferretería. 9M8 4 28 

Prado 93 P5*atí«* m 
Se alquilan habitaciones frescas y espaciosas A pre­

cios arreglados: tisr en viata al Prado y a! Pásale. 
9169 4-9f 

Se alquila la casa Ajjaila n9 12 con aal», ccm<!.li.r coa. 
persianas, iras cuartos, patio, azotea y demís depen-

denciaa. En e 14 está la llave y en la cal e del Prado In­
formarán. 9168 4 28 

EN l i liFIMO PRECIO DE 2 mm ORO 
se alquila la casa calzada del Cerro n? 592 de portal y 
zaguán, comedor, cinco baenoa cuartos y tres para cria-
doa, patio y traspatio con Arbolea, gas, nn magnifico 
pozo y demás comodidades; ea en extreme seca y veiiti-
la la por hatlarae situada en el punto más elrvado La 
llave eat4 en el 588, para sn ajaste Habana 55 psanina á 
Eoipíd-a'o 9139 4-28 

Se alquila la parte a ta de la caca, Prado n. 115, ele­
gantemente amueblada. A una familia aln niños, re­

servándose el duefio una hahit&cion independiente para 
sn uso quedando el resto, ó sea eala, comedor, cinco 
apoB«nto8 y demás aervidnmbrí: el mismo dueño infor 
mará 9130 4-28 

86 aiqni an dos cuartos altos A un matrimonio sin hi-
.cs o doa gefioraa en una caaa decente Zai j» 61. Se 

pilen y dan refírencisa 8391 i -V 
C|o Iqulla muy barata la casa Neptuno 177, e-q i na A 
'3(Jerv8eic: ea capa?, para doa familiaa oertae; twue ai-
tía y entreaueloa y la servidambre abajo llave en la 
bodega de la etqnina: impondrán Meroaderea 23, de 11 A 
8 y Zmgcza 13 (Cerro) A todas horas. 

9418 4 27 

Se alqnila iaoaaa númeio 75 de la calleoePer^vn-an 
ola E<i Ju misma cal'e eaqnina A Neptuno, bodega está 

la llave 9C0 4-27 

¡e a íqui ian 
trea cuartos altos A caballerea ó señoras sin niños, la 
casa tiene agua. Monte 5 esquina & Zulneta. 

9408 8-27 

En treinta pesos btes- ae alquila la oasa, calle de Mo 
reno eaqalsa á San Cárlos, oon 4 cuartos, cocina, co-

medor, aaia portal, agu», '¡e mamposterla en el mejor 
punto del Utrro A trea cuadras de la calzada: en la bo­
dega de la esquina está ta llave é impoadráa. 

' 9396 4-27 

alquila 
una poaesionA'tap-opiaparaunacortafamilia oon agna 
y demás oomodldade», muy barata. Anoha delNotti 25, 
frente á los b^fioa Csmoos E iaeos. 9389 4-17 

Habitaciones amuebladas 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas y también 

una sala, comedor y coolna, muy A propósito para nna 
familia Bernaza 60 entra Teniente Key y Muralla. 

9UK 4 25 

Se compra 
toda claee de muebles v planinoa, como tambiéneepejoa 
aunque e-tén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Belna n, 2, frente A la Au 
dien ola. 9423 4,27 

DONKEY. 
Se oomoranno en buen eatado. San Ignacio 15. 
.._n286 s 4.24 

O J O - P A R A LA P S i ü i ü L A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro \ 

plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismí 
que oro y plata vitja, pagando altos precios 
San Migue* esqniiiaá Manrique n 92 

Se alquila una magnifica casa, da alto y bajo, oon Crea 
ouattoa bajos, sala, zaguán, patio y demás necearlo 

y en el alto, sala, comedor y cuatro cuartos Agua sn i l 
y abajo y cuantas omnodidades puedan desearse, por un 
módico alquiler en Escobar 7?: acaba de sufrir ia pin 
tura; InformarAn Ancha del Norte esquina A Oamp»na 
rio. almac-n. 9153 8 25 

A una ó de BeCora» ó señoritas de moralidad y de 
oennia, se le alquilan m gnificaa habitación' a altas, fres 
caá, con audlo .ie máTmot y agua abundante; ae ¡ts daiA 
asistencia completa y manutención, por muy módico pre­
cio. Se dan y piden referencias. Jeeus María 23 Infor­
marAn. Cn 930 3.23a 3-23:1 
j^e alnuiia la bonica casita P cota n. 88; la llave Bgido 
v5n. 107: en esta hay de venta pinturas de colorea de 
las mismas, que oolcosdas en los suelos artifloiaies en la 
Hab»na eon de patente: ae dan A ménoa precio y en to­
das cantidades. Egldo 107, entre San Isidro y Pandt 
clon. 9161 4-25 

alquilan 
habitaciones desde $12 B en adelante, oon muebles, luz 
asistencia, baño y entrada A todas horas; de»aynno, al' 
matizo v comida en $̂ 5 BiB. Bernaza 62 informaran. 

9363 4-25 
S E A L Q U I L A 

el piso principal de la hermsaa y ventilada osea. O Bel 
lly númer.» 30 A. 9337 4-25 

O 'Keluy 65}.—Se alquilan dos hermosas ü»Dilaciones 
altas priiptaa para un mairimonlo sin hijos: son muy 

freacaa ¡ có.nr daa y además tienen una hermoea galería 
y azotea, en $36 billetea las doa 9362 4-26 

tfermosad habitaciones. 
Las hay altas y bajas, espaciosas y muy freacaa, ae 

alquilan sin ó con la comida, como se pld«: prrcoa mó 
dlcoa. Obrai la 42. 9364 4-25 

S E A L Q U I L A 
la caaa Lealtad 106. de 3 ventanas y zaguán, sala, come 
dor y 3 cuartea, de sao tea, y ctroa 3 cuartea y demás pe 
sesiones, de tvja; tiene agua y caño A la cloaca: dan ra 
gen ca lejon de Espada 4. 9340 4-25 

Viílega» 79 
Se alquilan dos cuartos muy frescos y ventilados A 

hombree solos ó matrimonios sin hi.o»: hay agua de 
Vento 9331 4-25 
i^e alquila ó se vende la casa calle del Consulado 75 en 
Otro Trocadero y Colon; tiene espaciosa sala y , ome-
dor, trea cuartoa bajos y uno alto azotea caballeriza, 
pluma de agua: impondrán Prado 55 entre Trocadero y 
Colon. 9291 6 24 

SE ALQUILAN 104 hermosos y frescos aitoa ae la 
caaa Obispo núm. 37, compuestos de zaguán, 10 cuar­

tos, sala v comedor, agna y demás servidumbre.—Al 
frente Obispo 20, oamlncrla El Fénix InformorAn. 

9290 4-24 
O e alquila en 30 paaoa oro mensualtiB la casa calle Ce 
Errada del Paeeo 16, con gran sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y traspatio, con agua de pozo muy fresca, 
la Imve es'á en la bodega esquina á ZjnJ», impondrán 
Virtudes 107, de 7 á 9 de la mañana y de 5 A 7 de la tar 
de, altos. dV* 4-24 
Oeaipnilanna habitación alta con mu-ha modicidad 
i^mís bien para hacer compaflia A un matrimoBio. H * 
baña id, entra Amargara y Teniente-Rey. 

9299 4-24 

Por tener que anaentarse para Europa se trabpaaa el 
arriendo de nn sitio, pegado A la Ciénaga, oon siem­

bras y toda clase de anímalos y buena vaquería en pro­
ducción. Im non drán calzada de Galiano 1*, bodega. 

9300 4-24 

Se alquila la caaa Galiano n? 24: en U botica de La Fe, 
Galiano esquina A Virtudes eeti la llave, de su ajua 

ta Monta n? 5 9307 8-24 

Se alquila 1» Ciaa Sin í)icol»sn9 25: en labstioade L 
Fe en la calzada de Gailano esquina A Virtudes estA 

la llave, de au ajaste Monte n* 6. 
9308 8-24 

S E A L Q U I L A 
la oasaPaieode Tscon n. 223, contigua al paradero de 
Ooncba, de altea y bajos independientes, juntos 6 separa­
dos, en extremo fresca, capaz para doa dilatadas familias 
ó fábrica de tabacoa por haber estado para lo mismo, con 
todas oomodidadea, eatl ociclnyendo de pintarse. De 
más condiciones impondrA su dueño Neptuno et quina ' 
Espada, panadería. 

9193 4-21a 4-25d 
Oe a qulia ia casa Desamparados n? 43, esquina A Ha-
^bana, de alto y bajo, propia para fonda, tabaquería 
de menudeo ú otro giro análogo, frente A los Almajonee 
deDepóíito: para un principiante 6 perconaB de poco 
capital es lo más conveniente. En la bodega dt 1 frents 
está la llave é informarán. 9317 8 "4 
3e alqalla una habitación en el piso bajo da la caaa 
jObrapía 57, entre Compostela y Aguacate; tiene agua 

é Inodoro, apropóalto para una pereona que quiera eatai 
completamente independiente; tiene puerta A la calle 3 
puede caerse nn pequeño bufete: en el alto imponrirAn; 
y se vende lalegítlmacasaaiiili» dehuevo A 30 cta. cailta 

9269 4-23 

8e a'.qutift una habitaoion alta, muy frasca, en familia, 
en $30 B; con conrda y miado: también doa habitaolo-

nea á la brisa, oon an azotea que da A la calle, Indepen­
diente vii.egjg 6í, á nna cuadra de Obispo. 

9267 4-23 

¡ATENCION! 
Se &?qaiian habitaciones altas y frescas, con ventanas 

4 ia bri»a, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
A todaa horaa Amargara 54. 9263 4-23 

El * oasa calle de San Rafael número 40, ee aiquil* un 
buen aalon alto, A una señora ó A ua caballero de 

.t.oralldad. 9?44 4 23 
¿"e alquilan en punto céntrico y ventilado unís habita-
'clones muy cómodas, propias para un matrimonio sin 

hijos, entrada A todaa horas. Bernaza 18, barbería. 
9248 4 23 

A pocos p isoa del Mercado de Tacón se alquilan dot 
ta.pose»ií noB altas con agua y «eotea, independientes, 
propios para as matrimonio en oasa de corta fimili», 
Agusia número I49, eeqclnaá Barcelona. 

9254 4 23 

Se alquila la oasa de la calle de San -Tesé 38: la llave en 
la bodega de la misma calle eaqnina A San Nicolás: 

"ara en ajuste Impondrán loa Brea. §111 Qoadreny y Oí 

T O I T O S DEL m i l i » 
ta Dlgeatlcnes penoaaa —Qaatralglas, Gaatrltla, -»"VT<Qn=»igiT=»icaT A «Ct-
5 Estaa enfermedades son atacadas j curadas onn ol VINo Olí PAPA K Í«A C«Pí Ol i íCERIIf A, que 
3 aegun fórmula del DR GAMDIIL., preparan los Dres. Revira y Vargas Machuca, Fárm»cént!co8, Cate-

drAtiooa de la Dniveraidal. La PEPSINA tiene olor repugnante, lo mismo que las PEPPONA!*': l a P í -
PAYItíA tiene la venuj* de NO TENER M A L SA « OR, CARECER DE OLOR K E i UGNAKTE y 
TEMER M A V f R POllERPEPTONIZANTE La GLICERIKA es tuperior alaceiti de hígidoe de 
bacalao y NO TIENE SABOR NAUSEOLO. El VI!f« DE PAPAYINA parece un licor de postre por 
su exquisito paladar. Esti aprobado por la 11 al Academi de Cienoiae. Tcdos loa Profesores de Medicina 
lo preconizan cerno superior para las enfermedades del estómago. 

{(] On 941 -igjl 

S E I S m m m 

La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un sum-át. oorcp.'itto de 
te mejores máquinas del mando como verán por los siguientea precio» 

LA GRAN AMERICANA $40 B. SIN GE R No $40 B. AdemAf la« í^.-.-aftea» 
le RAYMOND, DOME8TIC, WILSON OSCILANTE y la AMlíK ITANA 
N.T. También hay RBMINGTON, NEW HOME y WILCOX ¡ G1BWS bara­
tísimas. Máquinas de mano A $5B- Idem de rizar A $5. El que u¡&» barate vt-i-de en 
la Isla de Cuba. 

f á , O 'REILLY entre Aguacate y VUlogaa.—Se acabac de rcolbií ia*qul-
nan de poner elAstiooa y otras nuevas para zapateros.-JOSB SOw;? /;. r v v 
7ARBZ. On 962 * 6-24 

S iJDí i 

Eeta es feln diaputa la mejor bebida para ei verano, la más «storoaoa', aromá 
nlto óolor, agradable »1 paladar, «fraseante y esonóeniea. CHAMPAÑA D E 
marea A G U I L A 

tloa, bo 
SIDRA 

Importada para la Isla por: 

JPáRTiDO 396. i l e n i L M & c O B R I P I i I . 26. 
Reciben vloos de Jeres, de A. R Valdeaplno. Qaeeoa, Cnugnacs, Cervezaa, Choco 

late, Sacc» de papel, Jarcia eleal, L^z Di&mante, oto , eto 

Obrapia 26. E . Aguilera y Ca. Apartado 396 
Cn 967 50-24j: 

¡¡VIVA E L P R O G R E S O I ! 
I.a í-ooipañla áe> S i n g a r , ^caba de i n ­

ventar dos nuevas máqu inas «le coser 
Estas d^s nuevat m á q u i n a s ŝ  n IHS nnás 
perfectas que h a s t a el dia se conoce** 
h m dos son d i i n t B la «na de la otra. 
Launa es sin l a ^ a a d e r » y de movimien­
to oscilante. íja otra con m ? ) a dera c i ­
l indrica y de tensión fija. La» do» son 
de dob'e peapunte. Las it^a son de brazo 
alto. Las dos usa» pedales da balancín de modo que en absoluto, no 

cansa A la operarla Las dos «on Hgerísiaias, las doa son sileooiosas y las do» Ifevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajoa NOTA. Advertimos que teng+is cuidado con las imitadas que o» vt-nderAn como 
de Singer ein serlo. OTRA NOTA. Srgulmos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende­
mos muy baratas. 

Cn 748 
U n i c o s A g e n t a s A L V A R E Z T H I N S E S , Obispo 1 2 3 . 

312 8Jn 

GUANABáCOA 
Se alquila en módico precio la casa 8an Antonio 22, 

acabada da pintar, con cinco cuartos, eran sal», come­
dor y buen patio, agua superior, A trea ou&dras del fa-
rrooarii!, Bsoolaplos y Mercado. ImpoudrAn Beal 68. 

Sn alquila baratísima la casa San Antonio 28 reedi-
fljada y pintada, cuatro cuartos, buena sala y excelente 
pog) ImpoudrAn Beal 68. 925B 8-23 

Se alquila barata la casa de alto y bajo, ca le de la 
Limparil a n9 59, en el baratillo El Gallito, plaza 

del Cristo, está la llave: en la oalle de Jesús María n? 76 
impondrán. O-'fiO l-M 

8E A L Q U I L A N 
do» cuartea bajos seguldoe A mttrimonio sin niños, tam­
bién un cuarto alto, todos con vista A la calle. PodrAn 
verse Trocadero 37. 9258 4 23 

Se alquila lañemos» sala de la graneas» Teniente 
Rey esquina A Cuba, con entrada independiente, 

agna y snroldíro ea los altos, con azotea A ocho pato«. 
Informan en los bfcjoa. 

B328 5 22 

J~ eaus del Monte: uo alquil» una hermosa cwa en la 
ímlledeMidridn? 47 esquina A la del Marqué.» de 

la Torro, A ana cuad a de la calzada «e da iumamonte 
barata, a llave A la ot 'a puerta v en la calzada de San 
Lázaro 226 InformarAn^ 9181 8 22 

I N T E R E S A N T E . 
En la calle de Neptuno 88. se alquilan habitaciones 

amueb'adaa oon asistencia A preoloB módicos 
90'4 W 18il 

SE A L Q U I L A 
la casa oalle de la Amistad 124. entro Barcelona y Dra­
gona», donde estuvo el Establo Modelo propia para un 
Ktan ootablacimlento. Galiano 19 tratarAn de 7 A 9. 

8910 26-15 

E*N AKBOYO NARA>J»f: SE VE**BE O (UE 
^arrienda una estancia >ie caballería y media de tie­

rra conmAsdedoa mil Arboles ñútales, agna corrif nc* 
todo el ¿fio, y sobre quinientos palmas pacido *B % 
nna buona oasa de vivienda: «n 1» bodfga frente al pa-
radero darAn razón. 9187 12-27ji 
O E VEMDEN A $40U UKO, 1.1BKK» PaUA E l . 
^vendedor, las cagas 6, 7 y 9 do la «alzada de Arroír-
Apolo, son de madera y te)», da 14 varas de frente poi 
100 de fondo; la número 9 siempre ha sido bodega, tie 
nen agua potable: calzada de .Tesas del Monto 45't do 7 
A 11 ce la msfiana. 9'5^ 4 23 
Í^AVV. V BILLAR.—SE VENDE PROPOfi 
v 'cion uno, en uno de Ion puntea mAa cént'iros de eeta 
pobl». ion, por tercer que ausentar! e BU dueflc; inferna 
r in G*ll»non. 123, fonda 

9216 8 22 
W VEi^TAKEAL Y 1JBRR OE OttAVAlWKN 
una (asade tres cuartos bigos y nno alto, demam-

poHt«)l» y azotea, en el barro de Dra<oue8: se da en 
$1 800 oro piT arreglar un asunto mginte: en la misma 
se dan varia» partidas de [dlnerot ai i por «locto, dem ŝ 
oormenores D'-ag:on«'8 29, de"? A 1' doJamafian», fábrio» 
La I lea. 93?5 8-2? 

EK JEBU8 DV.JJ itlOSTí!, HE VBNOB C'Na C.» 
sa cen ten-en » proii'o libre de gravAraen en $250 oro 

coi. portad: do más pormenores tratarán-, en la misma s 
dan varías partidas de dinero oon hipoteca en esta ' api-
tal al 1 p § : fAnrioa de cigarree r,a India de 7 A 11 de la 
msilana Dragones 29. 9130 K- 3) 

le ftiititE^lttii 

17, Trocadero H 
Ss a'qullan habitaciones altas, muv frescaa, bien 

amuebladas v con buena meea A cabsileroe solo» En 
trada a todas horas. 8965 lE-lCJ! 

Se ha extraviado de la casa, calle de Villegas n 111. 
nna perrita garga, mocha de nacimiento, co'or pizarra 
claro, pecho y patas blanoaí; entiende por Minerva y 
tlen« un collar de metal blanco eugeto con un cardado. 
8« gratifloarAal que ia entregus, sin entrar en averigaa-
oioues 9438 4-?8 

A VKK Ü5, ÍH-. 7 A 9 D E L A N O HE, VINIENDO 
de la Chorre-apara Ja Habana te extr»v'ó un baeton 

de carey oon U« imcislí» F. O , oon paño de oro y rega­
ten do plota: se gratiflo&rA A ia persona que lo entregue 
Ofloios 83, tienda de ropas. 93 8 8-27 

P É R D I D A 
Del teatro de Ta^m A Bevillagigedo n. 189, se ha ex 

traviado nn arete da oro ee gratiflcarA generosamente 
al qne lo entregue en el 2? punto. 9371 4- 27 

PÉRDIDA.—SE GRATIFICARÁ CON ES 
pléndidefi A la persona que de notiolss oiertas, en el 

hotel "Las Nuevitas" al encargado en esta dudad, del 

Saraderodeun caballo moro azul ágil nado, az^balado, 
e 6) cuartas de alzada, cabos negros, con el hierro 

MDF en la paleta iequlerd», crin negra corta A la dere­
cha, con boterc; muy buen comlnidor y anda mucho 
al paso rajado, reloflno y completamente sano, qu* fal­
tó en la tarde del día 10 del corriente del potrero ' De­
leitoso", en San José de las Lijas. 

9287 4 24 

m P E R R O 
En la tarde del miércoles se ha extraviado nn perro 

ball dog, color tigre la cabeza la mitad blanca y la 
otra mitad del color del cuerpo, una oreja parada y la 
otra calda; entiende por LEON. 

A l que lo pre«ente en la casa n? 91 de la calle de Com 
postela se le darán 10 pesos en billetes. 

9241 4-23 

OS ñMM& 1 18TABLlOIfillNTOS. 

SI M I R T f ItVENCION OE COARKOOR SE vende 
nna oa>a en el barrio de Co'on con ouatrj cuartea 

«guay demAs (Ximo l̂dades en $4 600 un billetes libres 
laipondrAn Industria '8 9497 6 29 

GANGA-ES LA OALLE DE SAN M I G U E L NU 
mero 203 esquina A San Francisco se venden cuatro 

solares fabricados parte de ellos uno oon buena esquí 
na con establecimiento. EstAn situados en una misma 
manzana v re venden juntes ó aeparadoB: en la misma 
informarán. 9481 4 20 

Se vende uno que consiste en cuitro cuartos detej 
franeesa y tablas con sus puertas y ventanas. Además 
dos techos de p atlcs de lo m'smo y vidrios: todo en buen 
estado. Informarán Agular 92, portería. 

C 994 8 S9 
U * HCTEN e t E t i t u D * O A M p o s k V¥TOSÜIÍA 
•-^batbetia inmejorable: los informes necesarios seda­

rán Galiano 1B6 barbería, al lado de Los Tres Leones 
9165 4 28 

S E V E N D E 
Un Sf flor que no es del giro y que por necesidad ha te­

nido que hacerse oargt) de una bodega, la vende & tasa 
o on: también vende los enseree tolos y se qmda con ios 
víveres si asi le coaviene al comprador; es negocio que 
fi'viene á cualquiera y en partíoalar al qne piense es 
table^erse d« nuevo. Concordia 80 informarán. 

9164 4-28 

OJO. SIN I N f É l lVkNl ION DK TEHCEHOSE 
vende nna buena y ventilada oasa de dos ventana: 

media cuadra de la calzada del Monte, frente moderno 
nueva, de cantería, mAs de siete metros de punta1, cinco 
cuartos, pozo, sumidero tasa ta en $\500 oro om su fa-
bncaoion y se da enla cantidvl de 8,700 oro libre. Tm-
p< ndrán de su sjnste Beina 97 

9399 4-27 

A V I S O 
Se vende la casa Prado 21 en $12 000 oro libres para 

el vendedor. InformarAn durante el día en Galiano 90 
9395 4 27 

REVENDE UNA BODEGA EN ESQUINA SIN 
v3rogalía; 12 casas de no solo duefio Anua cuadra de 
Galiano; mas 12 id. de $3 000 á $7 000 oro 13 esquinan con 
«stttbleclmiwntos, 15 desde $4 000, 6 000 6,000, 7,000 
12 000. 14,000 y 30,010; 13 o&s&s que niagucia pasa dt 
$1 000 A 2,000 oro: pidan calles y barrios; 7 ñncas de cam­
po A 4 leguas de la capital de 3, 4 5, 7 y 11 oaballetiat 
tierra Se dan con hipoteca $20 000 oro en varias parti­
das: también hay cafés y fondas de varios precios: tam-
.ien varias caaas en la calzada del Monte, otra Amis­

tad v Dra^ent s en 4,500 pesos oro otra cero de la plaza 
del Vapor de $í 800 oro. Impondrán calle del Aguila 206, 
entre Reina v Estrella, bajos.—J. M. G. 

9101 4-27 

S E VENDEN MUY HABATAS Y SIN IMTER 
vención do corredor, nna casa en la oaile de lae Ani 

xas n. .'8 entre Aguila y B anco, de mamp steii» y azo­
tea, una puerta y una ventana y cuatro cuartos. Y 1» 
casa contlgnan 56, que la constituye una cindadela cor. 
9 cuartos de mamposterla v patio enlosado: ambaa tie­
nen su pluma de agua, redimida y no reconooen ningún 
gravároen: Dirán razón Merced 26, de 11 á4de Utsrds. 

9881 lo-27jl 
L>N !*,aOO PESOS B U LETKS «E VENDE UNA 
Hfcasa csl'.e de Marqués de la Torre entre San Nico­
lás y PaDplon»; gana $30, con 8»l» comedor, fres ouar 
tos, cocina, pezo v gran pallo: informarán San B*f&* 
numero 57. " 9367 4-25 

VE^Dfe' LA VAflTA WAN MIUÜEI. 63 EN 
o t re San Nloclás • M^nriq-f. está regi9tTad« en el li­
bro paev.) y litrre de gravAaien: en la misma informarát 
toles les dias ''espneede las diez de ¡a mafiana. 

9345 4-25 

SE PERIUITA UNA inAíiNIFlCA C4HA. Si­
tuada en bu n punte de pst* cai'itsl, pcru'> buena 

haca de campo que esté cer » de esta b'-ena asa de vi­
vienda y demís »cof80TÍo» A esta clase d fl MU; ia>on-
drán Industria 72 A. 9:66 4 23 

DK EA VKtM»«R W A OASA EN 0»Ní? l 
•Joionts muy venmioeae —Se sollciian corredores.— 
Diiigirse A D. Jos* P. PatlBo, Cpmpóstela 137, de fina 

SANGUIJUELAS 
S» i x enden por mayor y menor Agular n. 10, efquina 

AO.ir>.p'a Peluquería de E Montes 
9í89 30 fOjl 

U PA BURRA »A«IOA, MA^SA Y Cs??' AHü.V-
dsnte êobie, ee vende yor lo q"o i.frezosn P̂ -p A- -

tonlo ?2, Gaanabícca. 942 i-27 

SE VENDEN DOS l 'OTROTTOI-OR MÓUO_ A-
zal, y de 4 afios de edaii, propios pa a carruhj i ó cn -

sellarlos en picadero, por ser de trote y de mny boení-B 
aires, Tamolen nn» hermosa muí» cerrera: Biyo e: tre 
Salud v Beina, frente al núm ro 44. de7 á 9̂  de la ma­
fiana v de 2 A 6 de la tarde mf .rmarAn. 

9Í25 4 27 
^JE VENííE UNA MAONIF1CA VUNTA DB 
¿Jbueyea en buena edad de trabajo, maestra de ar^do 
y carreta; ee da en el inflino precio de diez y media enzax 
en billetes. Ea la panaderls <te Bilbao, en Marianao, 
impondrán. 9309 4 24 

SE V E N D E 
un perro mallorquin, nacido aquí, de 22 meses, puede 
comprarse para lo que qnieran riedioarlo. Marqués Gen 
zAlez 85. 9279 4-34 

U N C A B A L L O . 
Por no necesitarlo eu dueño ae vende un magnífico ca­

ballo de monta de muchielma condición y excelente ca 
minador; puede veree oa Galiano Í8. 

9268 4 24 

SE V E N D E 
un quitiin muy fuoite da ruedas altas, un faetón de 4 > 
6 alientos v un carrito propio para cigarros Mente 268 
esquina A Matadero. 9̂ 11 4-£9 
Í¿E VERDE UN CARRO DE CUATRO RUEUAli 
¿5propio para v?nder cigarros y otros eLotos Habata 
n? 118 9468 4-28 

Sumamente barato 
8" vende un milord oon sn limonera francesa, uu iilburi 
easi nuevo y an sinsonte cantador: Ziraj/cza 13, Cerro. 

9419 4-27 

GANGA—8K VENDE ÜN ÍLEGAWTB Y SO 
lido nulord de la marca Oourtllllar, de última moda y 

completamente nuevn; también ee cambia por una du-
quesü ó •joilord de méaos dinero: es propio para una per­
sona de gutto y se desea realizar Aimrgnv* 39. 

9264 4-23 
OR LA M I T A D OE aU V A l OR SK VES DEN 
un magníflao coupé sin estrenar de una forma muy 

elegante, dedos añeuioB, marco Millón Gnlet, de PMÍB, 
una elefante j ardinai a francesa, última mrdt»; un milord 
francés ce muy poco uso; también se cambUn por otro* 
oarmates. Ama rgura 51 9177 6 2! 

P e umebieti. 
RfeAL1Z\CION D E MÜEBLES 

UnjQOgoLulí'XVnuevj$160; unaid. $190; uno Idem 
usado, c»<i nuevo, $1?5; escaparates para hombre y se­
ñora 4U Y 50$; tocadores, lavabos, aparadores, tinajeros, 
mesas, lámparas, cuouyu as, otmaa. cunas mamp iras, 
espejos, un Juego caoba $40; una urna $40; un fogun $ C-
un semicnplo $ 0: un estante para libros $,0,- un bufete 
82r; uno id. $10, una cóínoda$l0; tf<do en billetes Oom 
postela 151 «-ntre Jasus Mari a > Merced. 

9193 4 29 

GAKGA: SE VENDE I N A MAGNIFICA V i ­
driera de pata para prendas, tabacos ó lo que quie­

ran y do» vidrieras colgantes: todas en un precio BU má­
mente barato. Monte 388. 9513 6 29 
C¡E VENDE ÜN GRAN ESPEJO BE B A i ü í E R J A 
C3$80B., un juego de sala A la duqieta en $3t Bteh 
Compostela 102, esquina á SDI. 9419 4-28 

LEAN TODO CON DETENCION. 
No hav que cerrar trate sin pasar por esta ca-a. Rei­

nan. 2. frente á la Audiencí»: hay juegos de sala A lo 
Luis X V y de Viena baratos, medios idem, eBcrlterioe 
parae tablecimlentes de moda Idem para particular, 
mostridorcon barandas de hitrro, pianlnos de Píese 
y de Erar! y franaases: mAs baratos que nadie, relo 
j js depared, espejos de tollos tamaños, camas y escapa­
rates, píioadorea lavabos v todos cuantos muebles ne-
oealten baratos. 0421 4-27 

MUEBLES Y PláNINO, 
Uno de 7 oo^avas, p'anoba metAtioa v 3 cnerdas en 4 

OEZ »8 oro ó equivalente papel, nu jaego duquesa sin 
mee»8 $36 billetue una mesa centro Luis XV en 24, 2 
silloüu itos mecedores 8, un aparador 3<). ana meea de a-
las (nu^vs) 11, una cama hierro grande 24, tres lámparas 
gaa iü Todo usado, p r > < r. buen estado; laduitria 36 
ossi esquina A Colon. 9i 4 4 27 
GANGA. SE VENDAN DOS MAGNIFICAS MA-

qnmae de coser, una americana c? l y otra Singer 
reformada. Ambas de muy poco nao A 20 pesos billetes. 
San NicolAs 115, entre Beina y Estrella. 

9400 4-27 
^JE VE*UE UN MAGMFICO PIAMNO DE PLE-
'--'ycl, ob.I uo, n. 6; un ja«go de gabinete de tapicería; 
an gran espejo de sala, un juego de Viena de lo mpjor 
que viene; un juego de ocmedor; un elegante escapaía 
t<> de espejee; un peinador; doa escaparates v doa lava­
bos; doa camas y otros muebits muy buauos baratísimo.', 
Industria 144. 9416 4 27 

Jeann María n 2 A esquina á Oficios, nn plano rfqsfEo 
de Antonio Pomares, propio para ni2a klRuroBraneble-
7 un» porción de plantee con aua correspondientes tinag: 
puede ve» ge * tedas horas 94̂ 6 4-97 

Piauino de P l e j el 
Es nti piano de gran forms», oaalnuevo; ae veidebara 

to por «neenola de tu duefio: Pooito n. ?3, es particulBL. 
9192 B-V7 

A VISO.—EM L 4 CAJ.ZADA »K JEhU?N OEí 
lí^Mcnte números 162 y 164, f jnda El Teldt R. f .rma 

do, sovtndeel mobil'ario do un café y de una fonda, 
unto ó por lote«, según ••• n )• •> al comprador: ee dá 
•arate >< r no nepecítarlo en fiueílo. 

9369 4 25 
j N Kl<t!APAKAT3 CAí.BA 833 BILi .KTBS, 

u a Cinia)il'>rrtt(jamerft b-etidor alambro $25. seih 
ii aoiarira-$10 nt¡a onn» ds hierro baatiíor nnevü 

$!0. una oimit* t^ra n'fi i $ 6 uuanaradcr dos raírtuo 
6»$^. nn>. m4qiiÍDftdeo<»'6r$ ?> Aguacate 56 

03" i 25 

OJO. 
En módico precio se vende una vidriera oon su arma­

toste de tabacos; está en buen estado por BU poco uso. 
Informarán á todaa horas en el café Hlspano-America-
no. Prado 112. 9292 8-24 

SE V E N D E 
un juego de sala á lo Luis X V muy en proporción, en el 
cafó Pagajee: darAn razón O'Belilv esquina A San Igna­
cio; 9235 i-23 

UK TENER QUE EMBARCARSE LADUSSI 
sed A casi regalado un gran pianino de magnificas 

vocea, con 7 meaea de «aoado del almacén, costó 32 onzas 
oro, de plancha metálica, y todos los muebles de la casa; 
calle de los Genios, al lado del 34, accesoria A, entre In ­
dustria y Oonsulado 9159 4-25 

PlANINOs MUY BARATO SE VENDE UNO nue­
vo, gran forma, toda persona qne desee obtener ine-

teumento de esta clase,baeso y barato: esta es ganga 
que deben aprovechar v si son inteligentes, mejor, por-
qne así podrA aorecisr lo que es bueno. VillegaB 79, 

9332 4-25 

B I L L A R SE VENDE ÜNA MESA CON TODOS 
aus enseres, en buen estado y por póoo dinero; una 

mesa áe carambolas y palos, propia para casa particular 
ó ftooiedad por ser americana y oh'qulta, y se da barata. 
O-Beilly eaqnina A Cuba, cafó dan razón. 

9343 4 25 
f^T n T Í O Q OB COLORES PARA LAS 
vJTJU V / . E > \ / l a m p a r a s y arafiaa de cristal, pa-

n gap, de lo más fino y de oapnohosas formas, recibidas 
jarcás; bonitas, humas y baratas. Amistaa 75 y 77. 

9262 10-23 

E L A R C A D E N O É , 
oâ a do préstamos. Obrapia 73: realiza nn variado sur­
tido de prendería, re'( jes, ropa heoha y muebles á como 
qniera 9175 8 21 

Almacén de pianos de T, J. Cnrtia 
AMISTAD 90. ESQÜINA A SAN JOSÉ!, 

JSn este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con oaerdaa dota 'as contra la humedad, y tam­
bién pian-a hermosos de Gaveau, etc., que sa venden 
sumamente módicos, arreglado A loe tiempos. Hay nn 
gran surtido do pianos usados, garantizados, al alcan­
ce de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y oomnonen planea de todas clases. 

9020 26-17Jl 

R E A L I Z A C I O N 
Se avisa A teda? las mirsonas que tengan prendns. 

alhojas ó «mebles emoefiadoa en la casa do préstames 
San Migncl n. 30, Antes n 36, que se presenten A reco­
gerlos en el término de un mes. Sa venden A precio» de 
ganga el surtido de mneblsn existentes al por mayor y 
menor.—Ha'o»na, 16 de julio de 1886 

9019 16-17jl 

TORNO DE P E D A L PARA MADERA Y 
me ale1: ee ver de uuo t í o auar, c n eos 

herram'eorae, f'ibrl. atfo p-r J A'bey, do 
Paila T i f no «excé trica» para ftrinar 6va 
lo, car* o y mo-im'rmo alterDativo para 
h^cer c-OnniD e ea'om^nlcftB. L forro«'án 
C(nmad'i»24 9Í05 4 29 

ARA DOg da todaa clases muy baratee. 
PALAS DE ACfeRO para auiiar, carbón y otros 

usos, A precios do fábrica. 
CARKETÍLLAS de madera. 
CAÑERIA d« nlerro forjado á precios reducidos. 
A L5Í 4 VA ? OE on paa'a y en polvo. 
Bíi.i i í í^o ZINS en paata, 1? ciase. 
BOM !IAS ae vapor Donkeja da Davldaon. 
Bomba* de tedas clases. 
Msnometros, llaves, válvulas y otros artlooloa de ma­

quinaria. 
maí y la Guardia 

Cuba equina á Lamparilla. Apartado 843, Habana-
Cn 995 80-2911 

SE VENDEN BARATAS BO** CALDERAS DE 
var or í'e dos fiases y 11 metroa de Jarg J, en muy buen 

estado y completas También una b mbade agua'de re-
ternon y me'adura para triple efecto de las mejore» Im-
pondrín ObrapI* 36 altos. 9301 8-2t 

m u m m u m m 
BN PIPAS 

MEDIAS 
TERCIOS 

CUARTOS. 
TV),ieiit« Rey 44 y 46 

9390 26 27j: 
V i n o t í ^ t o t^osecbado en f 1 

moníie Lentiscal 
DE ©IMN 04NARIA 

Participamos ¿ to iaa las peróonas de buen gusto qne 
hemos recibido por IOJ úitimoa vapire1 y 'os reoibire-
moa co etantemente los exquisito» vinca tintos higié 
niücs de pura uva, slu aloubol ni compoaicron alguna 
prop'os para mesa pon-u buea aroma y sabor. 

Si vendon ei pipas m«di*8 y uartos á pracioa móli-
coa por sus únicos re iei'toi-e^, en esta plaza. Obrapia 13 
¡WARTÍKKZ, MENOSZ Y C? 

945̂  16 ÍSjl 
Om a r o N. I - A ^ I S O A LOS CO^FITSROfí 

particnlaTea d^ bab r recibido un surtido de frutas 
en almíbar rara cu'•rir. por el último vapor de la acre­
dítala marca de M Pon. en latas de doa arrobas, pro­
cedentes de Pilma de Mallorca. 9315 8-24 

f T Q g n ^ r m » F e r f k m e r á ® 

DKl Da J 8 
DK COPAIBaTO DK MAQXESU. RATANIA Y CUBEBINA. 
Efioauíalmas para la ouracinn raiical de l»a GOÍfO-

R'SFA^ orónlcaa ó reoiert^s, FLÜJOS BLANCO!» 
y CATARROS de 1» vegig». Saftltra,<>n ver,teosa­
mente A iaa opiatea y miatniai", y praparaeioret de eo-
paiba, sándalo y trementina, «"orno medicamento Ino-
fxnsivono canBan »1 «stómago Di dan 'ngará VOMI­
TOS ERUPTOS. COLICOS ni UIAKREAS. SU 
a^ol'in ea tan pronta y enérgica que bastan muy pooca 
diai para conteguir un éxito brliUnte garantizando sus 
efsotos áun en los C»BOS más rebe dn». 

De venta f nía» pHnoioalfa Dr'guerías y Farmacias. 
DEPOSITO GENERAL 

Botica LA KS'iR L L A . Industria 84, 

P i PALILLOS 

m m . 
D E L D R . J . G r A R D A N O . 

Medicamento eñcázé Infalible para curar radicalmen­
te to< a clase de DIARREA*1, por crón!oa8. autíguaa ó 
rebeldes qne rean. cualquiera qnn haya sido la cauaa 
qu 'as prodnz j». 1* DISÜNTEBIA crónica 6 reciente; 
I c s P Ü J O í y COLI ' OS in-teiot nalea. Tcnifican el 
tubo digeativo y nonoalizan la« funciones del »>«t6mago 
en loe rasos de OISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
GASTBITI» , INAPETENCIA, digestíonee difíciles 
y o.ilori'íaí, dan'o faerza, vigor y aliento al eatómago. 

Ex gir como g^ranlia del pro incto, la marea de fábri 
o% y en cada luí.» de los papelillos y etiquetas de las ca­
jas el nombre y firma del Dr J . G. Garaanc—De venta 
on tolas las dr. gueiíaa y farmacias. 

Depósito principa': Botica L A ESTRELLA, Indus­
tria 34. 

D E L D B . J . G r A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R ei cabello y la 

barba er gn color primitivo dejándolo muy brillante y 
suave mancha el CÚMR ni ensucia la ropa. No con-
t ene NITRATO DE PLATA ni es nodvo á la s ilud. 
No dtfttru> e el cabello ni se iv--r» jamás. No «xige acto 
preparatorio para BU empleo Evita la calvicie v vuel­
vo al cabello sn exquialla fragancia. Sna reanltsdcs 
son tan seguioa, positivos ? brlliantea, que garantiza-
moa ser el mejor, méa breva, BÍ guro y económico de loa 
tintes conocidos. 

Daseohad laa prepara cionea cuyo contenido ó por 
efrictoriala meitcls. s? TMme léchate; éstas, ademía de 
QÜKMAR EL CABELLO, son el origen de várlaa 
eife medaufa 

Pulan siempre el TONICOBABANBRO del Dr. J. 
Qardano. 

De venta en las farmacias droguerías, quincallas y 
perfameria 

Botica L A ESTRELLA, Industria 34. 

LINIMKNTOCALMANTB 
DEL DR J . GABDiiO. 

(Med icamen to p a r a uso e x t e r n o ) 
Y el mía eficaz, seguro y poBitivo para curar INME­

DIATAMENTE teca clase de dolores poraeuoos que 
B«.«O, •» espeoi-imentee' REUMATISMO. GOTA, PA • 
B i l L i a i S , L l MBAGO, NEURALGIA*, deior de 
MUELA- , los GOLPES CONTUSIONES, MAGU­
LLADURAS, noiorea de HUESOS, HERIDAS y 
OUEMADURAS. Garantizamuh sus tmenus eteotoa. 

D i venia ai droguerías y boti' aa. 
Dapoaíto prineipa]: Botira LA ESTRELLA, Indus­

tria n. 34. 9128 l2-27jl 

M i s c e i á s i i i ' é 

m m DEL EEEEállO 
para teñir e- cabello y la barba, superior á cuantos del 
mismo génera ae conocen en la actualidad. 

Tintura instantánea para el cabello y la barba. 
Se expende por mayor y menor Agniav n. 100 csaulna 

A Obrapia, peluquería. ' 9490 8-29 

orneo T E m o DB m t 
W A L K I M MAT1H 

Oran c a r i e r a , de hombres, 
(ANDARINES), que dará prinolpio el 31de Julioy con-
oluirA el dia 8 de Ae-oato A las 12 de ls no ha 

El número de aedarices ae ha limitado A 21, inclayen-
d" extranjeroa y v- clónales. 

Todos losqu^ t jmarín parte en la carrera, son anda­
rines mny celebradoe, lea oualea correrán ó andarán, 
como ellos quieran s&bre una pista de cinco plés de an­
chura, cuya pista se está construyendo en el mismo 
Tsatro. 

Loa andarines comenzarán au carrera á las 8 de la 
noche del sábalo 31 del presente. 

El Tdtttro estará abierto A todas las horas del dia y de 
la no ho 

Entrada seneral con asiento 50 centevos B[B. 
Tertulia 30 centavos. 9Í9Í 4 29 

INTERESANTE 
A LOS 

S E R E S . HACENDADOS 
En la Befinerla de Azúcar de Cárdenas hay de venta 

carbón animal usado, A precio módico, ea un excelente 
abono. C 1000 8-29 

PARA EL DIA 8 DE AGOSTO 
más barato que nadie 

M LA PELETERIA 

Obispo n0 57 esquina á Agniar 
DEPOSITO DE BETHNNUBIA, í t - MBJOR 
C938 D E L MUNDO. 2a-28 2d-28 

PERSONAS 
que deseen tomar parte en el deaaflo de andarines en el 
Circo-Teatro Jané. Pueden dirigirse al cafó en loa bajos 
del Circo da 1.1 4 para enterarse de los particulares. 

9̂ 34 4-25 

f r, a U H v a u , 

[anieles gallegos. 
Lienzo y encajes de puro hilo. Avisos CRISTO 10. 

-FBAMOÍSOO LEMA Y BLANCO. 
9J83 7-24a 8-24d 

E N S A Y A D Y C O M P A R A D 

la, 
5118 es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 

35 Años de Exito,—8 Meda//as.—Ella es un auxiliar 
del amamantamiento ínsuücienle y del destele, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 

íepísito: P. A. DUTAOT, f« en CMsy, «rea de PARIS. 
En/a Habana : José Sarra,/ en todas tas buenas Farmn. 

í SUSPENSORIO MILLERET 
C l á s t i c o , sin Banda bajo los muslos. 

Para evítai' las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 

siempre adjunta. 
Vendajes de todos los sistenias. 

MEDIAS PARA VARICES 
MULERET, LE G0NIDEC, Sucesor, Paris/i9,calle J.-J. Rousseau 

REGISTUADO 

Perfumería del Mundo elegai 
D E Í o ! E T T S F I E 2 5 

54-, 5 6 , R u é R icha r , 5 4 , 56 

P A R I S HliEÜ 
S 1 3 M R I v A l * 

SUAVIDAD 
G o n . c e n 11? a c i o a 

i CREMA 0SMHEDIA 
' J A B O N ^ E X T R A C T O 
A G X I A d e T O C A D O R 
P O L V O OE A R R O Z 

C O S M É T I C O , B R I L L A N T I N A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A G R E 

— — 

jrfuraeria 0SMKÉDIA asegura 
sus RIELES PLIENTBS 

InfÉRtuá eterna ¡r $2 sin ignsl 

Dcpósltarlo en la Habana: j O S S SAH.R.A. 

Salud «s Eiqueza 

F E B R I L E S 
Ser útil álos otros, es ser útil á si misuo. 

El R E M E D I O P E R U V I A N O preparado por 
3. Xia.rroque, Premiado con dos Diplomat, Farm»-
centlco-Qaimico, en B u r d e o s (Francia), no contiens 
ni sulfato de quinina, siempre pernicioso para el cstó» 
mago, ni arsénico, cura en pocos dias, á las personas 
atacadas de F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , per­
n i c i o s a s , p a l ú d i c a s , p e r i ó d i c a s , etc. 

Este FEBRÍFITCTO cura las Fiebres, las prec»?* 
y ee también un precioso reconstituyente. 

DEPO3ITARIO EN la Habana : Jo sé SABRA. 

D L 

cz C 

AGUA y POLVOS DENTIFRICOS GILLESi 
INCOMPARABLES | 

para conse/'i'ar e/esmaltec/e/ai 
dentadura / evitar /a cárie8.| 
Es el MEJOR de CUANTOS se CONOCEN.! 

José SáRRá, LA H A B A N A | 
V EN TODAS LAS PERFUMERIAS, S 

J. GILLES,3f, Rué Bergére,Faris| 

Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmaiif*. 

G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer­
medades de las vias digestivas, infartos if\hígado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios,«U, 

HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pe»-
déi del eslómago, digestión diücil, inapetencia, gas­
tralgia, dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. —Afecciones de los ríñones, de U 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
alunminnria. 

HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, delare-
giga, la grávela, los cMculos urinarios, ia gola, la 
diabetis, ia albuminuria. 

EXIJASE el NOMBRE úe la FUERTE s t o la CAPSOU 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 

Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de MÁTHIAS Hermanos; — JOSE 
SARRA. 

A S M A CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 

y todas las afecciones de las Vias Respiratorias, 
se calman inmediatamente y se curan usando 
los T U B O S L E V A S S E U R . 

NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 

j todas las Afecciones Nerviosas se curan inmediata­
mente con las P i l d o r a s A K T T I - N E t r R A l . O l C A » 
del J>r C R O X I E B . — Exíjase sobre la csy'a el sello ée 
garantía de la UHION de los FABRICANTES. 

•^ARIS, Farmacia B O B I Q V J E T , 23, salle de la Monnaie. — En la H a b a n a : J O S É Sü-EtRA-, X.O&S y CV 

Cuiííado con las Falsificaciones. 

F ^ K I S , 1 4 , 
| Contra la Apoplejía, el Cólera, Mareo, Flatos, Desmayos, Indigestiones, 
I Fiebre amarilla, ele. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 

Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben llevar pegadalos 
frascos de todos tamaños. — Exíjase la tirina de : 

Depósitos cn todas las Farmacios do las Amérlcas. 

A G U A D E M E L I S A ' 
de ¡03 Carmelitas 

, 3 B O Y J E S J E C 
i ^ f Ú n i c o s i a o c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s j 

Calle "de l 'Abbaye, 1 4 , F J ^ R X B . 

E n Casa de todos los Pe r fumi s t a s y Pe luqueros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 

de é m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR O I t a : l e s ' J E i * A - ' ¥ ' 9 PERFUMISTA 
9 . i'-vo.e d-e l a , UPai^sz, © — J P j & J S í X a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

'UAI b U L A b d e l D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las Afecciones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme­
dades s iguientes : 

A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , Jaqueca , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
11S4 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Gia de P A R I S que se hallan en las principales Farmacias " 
y Droguerías. 

20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas da Honoro 

HARINA LACTEA NESTLE 
CtHTA B A S B es l a E t T E W A B E C S E 

Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso | 
no bay diarreas n i vómitos y su digest ión es fácil y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 

O N D E N S A D A N E S T L É 
v e r d a d e r a XÍXSCHE p r r K A de V A C A S SUZZAS que conserva su aroma y todas sus I 

I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la al imentación de los particulares á quienes daj 

[una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma HEWRZ S u a S T i - E y la Marca de Fábrica: H X D O D E PAYASOS. 

Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en Z« Habana : J O S É SARRA. 

¿ n T v i n o d e f r e s n e A í s 
TÓNICO-NüTRmVO 

O O N P E P T O N A 
fCern» uimlltbl») 

DBUM T LMTOrotr&TO DI CU, R&TUXAUS 
El Vino D e t r s s n * tiene un tabor esquí sito, y e» «i 

único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; & sa influjo, ios 

accidentes íébi i les desaparecen, renace el apetito» los 
músculos sa nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la inapetenc ia , 
las m e d r a s repent inas , las conva lecenc ias , las 
© n l o r m e d a d e » del e a t ó m a g o (gastralg ia , g a s t r i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, a n e m i a y la c o n s u n c i ó n , 

VDEFRESME, Premdor di 1» HnpiulM dt Parii, Autor di U PanorsátiM 
$ to iu las ^armadas 

Sn la HABA f t iT^LOBÉ & C«s'"MT J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 

iilfjll 

m i 

D E G U T O T 
GOUDfíON DE (HJYOT 

El A iqea i t ran de ftnyot sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficáz y agradable para los 
estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

El A l q u i t r á n de G a y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran­
cia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
serradora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 

£1 A l q u i t r á n de G u y o t AaJTSÍ.VilCO se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 

Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : L a C a s a L . i F R E R E ! 

1 9 , r n e (calle) J a c o b , e n P a r í s . 

A G U A D C T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumista de l a Reina de Inglatera y de l a Corte de R u s i a . 

PARIS — 19, FAUBOURG SAiNT-HONORÉ, 19 •> P A R I S 
' V é s . d e s s e n t o d a a l a a p r i T i c á p a l e s F e r f • i x m e r i a . a . _ 
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